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D E D I C A T Ó R I A
AO GLORIOSÍSSIMO

S. JOS EPH.
DECIMA.

Ts , Jofephy volo laudare,
Nam laudem tacere nolo;
Sed pr<eclar<e laudis volo 
T e  coronâ coronare;
Hunc Librum dedicare 
Tibi cupio, quo tibi plaudo,
"Nam exaudivi (O" hoc cíaudo) 
'Ejfe te laudem Jujlorum; 
xAtqui tu es laus Sanólorum:
Ergo laude laudem laudo.
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ENDEICHAS.

S Enhor S. Jofeph,
Eíle Livro he 
Do principio ao lim 
Todo voffo, aílim 
Como certifica 
Quem vo-lo dedica:
Eíle he no emisferio 
O que naõ contradís 
Coufa alguma, que queira 
O voíTo Valerio 
O voíTo Martins,
Q voíTo Oliveira.
*
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PROLOGO
A O  L E I T O R .

V
Encendo-nie a deíconfi- 
ança, que me deteve a 
dar à luz eíle pequeno 
volume para mais clare­

za dos Modernos do Ofiicio de Pe­
dreiro , e Carpinteiro , nao foy 
menos o embaraço, que me inde­
terminou o oíferecello ao meu Pa­
triarca S. Jofeph , cuja bandeira 
nos guia; e porque toda a dilaçao 
naó bailou alimallo, nao podia 
accommodarme a que tivefle mais, 
que obviar a cenfura, condem- 
nando-me, que chegafíe a offere- 
cer o que nao era digno de pu-

blicarfe.



blicarfe. Porém lé-fe de Socrates, 
que fendo muito velho começou 
a aprender a tocar em huma.viola; 
e refpondia aos que feriao delle, 
que mais valia tarde, que nunca: 
e aífim me animo a defcrever eíle, 
intitulado : Advertencias aos Mo­
dernos, ainda que fou indigno Ir- 
maõ da voíTa Irmandade, para a 
todos nos dares da voíTa Graça 
neíta vida, e na outra Gloria, Pa­
triarca Santo.



À D V E R T E N C I A S ,

T iradas de algumas regras naõ menos 
uteis , que pertencentes ao noíTo Offi- 
cio de Pedreiro, e Carpinteiro, taô breves, 

e faceis, como nellas fe verá; para prova do 
que fe allegaõ Authores, e dos Elementos de 
Euclides, compoftos por aquelle grande líe- 
roe o Reverendiífimo Padre Meftre Manoel 
de Campos, flor da Companhia dejefus, no 
feu fegundo livro. Tratarey principalmente 
dos Triângulos, e Parallelos-Gramos ; e as 
proporções mais viítofas ião as definições, 
em que tratarey fomente dasqueftoens mais 
precifas ao noílò Officio de Pedreiro, e Car­
pinteiro, como vem a fer , diz o Author 
Campos , o que quer dizer ponto , e os feus 
triângulos, com todas as fuas perfei$Ões<
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A D V E R T E N C I A S
*AOS

MODERNOS,
Que aprendem os Oíiicios 

DE P E D R E IR O , E C A R P IN T E IR O .

P ONT O , he o que nad tem partes.* 
Entende-fe fegundo a nofla confide- 
raçaô o ponto a refpeito da quan­
tidade he como a unidade a ref­

peito do numero.
Linha, he huma quantidade fomente 

longa 5 iílo he, fem largura, nem grofiura* 
A linha confidera-íe produzida do fluxo, ou 
movimento de hum ponto 5 nomea-fe ordi­
nariamente com duas letras, poftas nas duas 
extremidades, como A , B.

A 1



A ------------------- — --------------- B
Os termos da linha faõ os pontos extremos, 
em que começa , e acaba, como A , B.

Linha re&a he a que corre direitamen­
te de hum termo a outro; ifto he , fèm tor­
cer para nenhuma parte j ou , como diz Ar- 
chimedes, a mais breve , que le póde tirar 
entre dous pontos j ou, como diz Platao,

aquefla, cujos pontos extremos fazem fom- 
bra, ou efcondem a todos os entremedios, 
tudo vem a fer o mefmo. * Quando íe diz 
re&a, entende-íè linha: o inftrumento, com 
que fe defcreve huma re&a, he a regoa; o 
modo, com que efta fe examina, he deícri- 
pta a linha, paflâr a regoa à outra parte, e 
ver fe íe ajuda com ellaj por quanto fe fe

com-



comprehende eípaço, nem alinha he re&a, 
nem a regoa direita. Veja-fe abaixo o Axio­
ma.

Superfície he huma quantidade fomen­
te longa , e larga ; ifto he , íèm groflura. * 
A fuperfície confidera-íe produzida ao mo­
vimento de huma linha. Os termos da fu- 
perficie fao as linhas extremas , com que íè 
termina. Plano, ou fuperfície plana, ou fu- 
perficie, he a que corre direitamente de hum 
termo ao outro, ou poílo; ifto he, fem tor­
cer para nenhuma parte ; ou , como diz 
H ero, aquella, à qual por todas as partes íè 
póde ajudar huma linha re&a. *

O plano confidera-fe produzido do mo­
vimento de huma redaregulada por outra, 
podendo-felhe accommodar asmefmas defi­
nições, que démos acima à linha re&a, iftq 
he, fer amais breve, que íè póde coníiderar 
entre dous teímos,

>

Aii cujas



cujas linhas extremas fazem fombra a todos 
os entre^r.cdios.

Angulo plano he a inclinaçao de duas 
linhas inftantes em hum plano , ou concor­
rentes em hum ponto. O angulo nao he 
quantidade, fenaô modo delia , como os la­
dos do angulo; as re&as A B , C B, que for­
mão a vertice , he ponto B , em que con­
correm os lados. *

4
B

H

O  angulo nomea-íe com tres letras, das quaes 
a media he a que determina o angulo como

A B C }



A B C ; ifto íe entende principalmente quan­
do muitos ângulos concorrem em hum ponto 
H , nefta forma.

5

H

G

E póde haver nelles huma equivocaçao; por­
que naô a havendo , baftará nomear cada 
hum com a letra da vertice como o angulo 
B , o u H ; ou ainda no cafo, que concorrao 
muitos em hum ponto, os nomearey muitas 
vezes com huma fó letra por evitar prolixi- 
de ; e íèrá aquella pequena , que eftiver den­
tro do angulo, como O I , E C. Os ângulos 
iguaes , ou femelhantes , faõ aquelles, que 
le ajuftao entre fi póftos emyertices H B ,



hum íôbre outro ; e juntamente os lados. * 
Para cjue os ângulos fe digaÕ iguaes; nao he 
neceflàrio, que fejaõ iguaes os lados, bafta 
que fejaõ iguaes as inclinações -• os ângulos 
defiguaes, ou defemelhantes, faõ quando póf 
tos em vertices hum fobre outro , naõ fe 
ajuftaõ entre íi os lados j ifto he quando aju£ 
tando-fe quaefquer dous lados H F , ou ou­
tro H O , ou caya dentro , ou caya fóra de 
H C , enaõ aquelle anguloFH C  ferá ma- 
yor, cujo lado H C cahir fóra. O angulo 
Re&ilineo he o que formaõ duas linhas re- 
&as. Curvilíneo o que formaõ duas linhas 
curvas; e Miftilineo o que fórma huma cur-

. O angulo re&o he o que tem hum ladopre- 
pendicular a outro $ iílo h e , quando huma

re&a



reéta B X , cahe de tal forte fobre outra, 
que nao inclina mais a huma , que a outra 
parte j e nao a dita re&a B X.

7

B

X

chama-fè perpendicular , e os ângulos B X  A, 
B X C fao re&os ; ou tambem o angulo rê - 
&o he quando produzido a hum lado A X , 
fe fórma da outra parte outro igual.

O Inftrumento, com que fe deícreve o 
angulo reílo, hehuma efquadra: confta ef- 
ta de duas regoas, huma plana, a outra a 
perpendicular. Seu inventor foy Pythagoras, 
como diz Yitruvio liv. 9. cap.2. O modo, 
com que fe examina eftar exa&a, he deícre-

ver



ver hum angulo , e pondo o lado para fóra 
delia, paíTar a efquadra à outra parte, e ver 
fefeajuíla com a outra.

8

B

O angulo agudo he o angulo £  B D , me­
nor, que o re&o A B D.

A
X

9
A F

D
B

O angulo obtufo he o angulo H B E , mayor 
que re&o O B E.

Figu-
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Figura plana he huma fuperfície plana com- 
prehendida por todas as partes com huma, 
ou com muitas linhas. Circulo he huma 
íupercie plana comprehendida por todas as 
partes com huma linha , dentro da qual ha 
hum ponto A , do qual todas as rectas, que 
fe tiraÒ à extremidade, íè chama Circumfe- 
rencia, ou Periferia. Centro he o ponto A , 
donde fahem as linhas iguaes. Diâmetro he 
a recta B C , que paflà pelo centro , e ter­
mina de huma , e outra parte na circumfe- 
rencia, dividindo o circulo em duas partes

B iguaes.



iguaes. O Semidiametro, ou rayo, lie a re* 
àa  A C , ou A  D ,

que corre do centro até à circumferencia. 
Semicírculo he a figura A D C , comprehen- 
dida de huma parte com ametade da circum­
ferencia , e da outra com o Diâmetro;

O circulo confidera-fe produzido do 
movimento de huma reóta, cujo termo A 
eflá fixo, e o outro D  fe move ao redor. O  
inílrumento, com que íe defcreve, he hum 
compaflò , o mais fimples, e mais engenho- 
ío inílrumento de todos, quantos fe tem in* 
ventado ; feu inventor foy Perdix, fobrinho 
de Dédalo. Obfervou Ariftoteles na geraçao



do cirailo tres paradoxos notáveis, e o mo­
to, e quiete da linha generante ; iílo h e , e£ 
tar toda em movimento eftando parado o 
feu principio: edado que efte femova, co­
mo dizem alguns, naõ he menos paradoxo 
o moverfe circularmente indivifivel a varie­
dade dos períodos das velocidades de todos 
os pontos daquella linha , fendo o movimen­
to hum fò.

Arepugnancia da círcumferencia pois, 
he juntamente côncava , e convexa , extre­
mos de re&o, lêndo indivifivel.

Os Geometras dividem a circumferen- 
cia do circulo em 360 partes iguaes, a que 
chamaõ gráos: gráo dividem outra vez em 
60 partes, a que chamaõ minutos; a cada 
minuto tornao a dividir em outros 60, a que 
chamaõ (égundos. Da primeira divifao, que 
aSemicircumferenciaconíla de 180 gráos, o 
Quadrante de 90, e Sextante de 60. A ra- 
zao , que tiveraõ para efcolher eítes núme­
ros , podendo eícolher outros quaefquer, foy 
por terem eftes, e naõ outros, muitas par-

B ii tes



tes alíquotas, as quaes fe explicao por núme­
ros de inteiros , fem miftura de quebrados, 
o que he de muito alivio para os Cálculos* 
O circulo nomea-fe comquaefquer letras dit- 
poftas pela circumferencia, começando pela 
do centro. O Triângulo , e Reclangulo he 
o que tem hum angulo re&o

O  lado B C , oppofto ao dito angulo, cha- 
ma-fe H  I potenuta.

Triângulo obtuíò angulo he o que tena 
hum angulo obtufo D H O , ou C B A-

1 2

B

C

Trian-



aos Modernos. 13 

15

Triângulo acutangulo he o que tem os tres 
ângulos agudos A B C .

1*
B

Re&an-



Re&angulo he huma figura quadrilatera , a 
qual confta de quatro ângulos re&os.

E todo o re&angulo he equiangulo, fe- 
ja, ou naõ feja equilátero.

Quadrado he hum re&angulo equilá­
tero , ifto he , huma figura de quatro lados 
iguaes, e quatro ângulos re&os.

16

17

Paralellas linhas faõ as redas B A F  C,
que



que poítas no mefrno plano nao concorrem 
para nenhuma das partes, por mais que fe e t  
tendão; chamao-fe tambem equidiftantes,

porque continuadas infinitamente para qual­
quer das partes, fempre diftaó entre íi com 
iguaes intervallos; eftes fe tomao nas perpen­
diculares O R  Q  L , que medeaõ entre ellas.

As Parallelas confideraÕ-íe produzidas 
do movimento uniforme de huma perpendi­
cular fobre outra, defcrevendo o termo R  
da movei huma parallela immovel: o inftru- 
mento , com que fe defcrevem , confta de 
quatro reguas moveis connexas entre fi com 
quatro torninhos redondos..

Havendo



16 ^Advertências
Havendo de tratar das cinco ordens: 

He Tofcana , Dorica, Jónica, eCorinthi- 
c a , Compofito.

Outra ordem , a que chamaõ Artica, 
que he huma columna quadrada.

A  Proporção he de Compajfo, e Ficarão.

E porque razaõ fe moverão os antigos 
a ordenar todas as fuas obras fobre o redon­
do , e fobre o quadrado? E porque lhe cha- 
máraõ Arte Romana ? Entre outras mui­
tas medidas, que os antigos alcançárao acer­
ca da proporção do corpo humano, difleraõ, 
que o embigo era natural centro de todo o 
corpo; e aííim que o homem deitado nochao, 
eftendido, e abertos os braços, e as pernas, 
he o meímo que hum compaílò, poílo com 
a ponta no embigo , e a outra ponta nas 
mãos, chega tambem aos pés; nao tirando 
a ponta do embigo, faz figura circular, que 
he a mais perfeita, e a mais agradavel aos 
olhos, que todas as outras figuras, ou fe-



ja5 quadradas , ou triangulares, ou de ou­
tra qualquer efpecie; na5 confentio a natu­
reza , que o homem precizaflè delia, porque 
Deos o creou com todas as perfeições natu- 
raes. Acha-fe tambem em hum homem hum 
quadrado de todos os quatro lados iguaes, 
e a cada lado grande, como a mefma eíla- 
tura, os quaes toca a hum com a cabeça , a 
outro com os pés, e os outros dous com os 
dedos das mãos; e affim fe entende, que tan­
to he a braçada de hum homem , quanto he 
afua eftatura; e affim que deitas figuras fo- 
breditas, que he o redondo, e o quadrado, 
fizeraõ os Meftres antigos eftudo, que tudo 
o que lavraíTem, e edificaíTem, fè formafíè fo- 
bre o redondo, e fobre o quadrado 5 e tudo 
o que fe fizeílè fora deftas duas figuras, íèja 
tido por falfo , e na5 natural. E de que na- 
çao foraô eftes antigos, que com tanta di­
ligencia fòlicitáraÕ , e pozeraô efta medida 
em Arte Romana i Erao de Grecia. Pois 
de boa razaó havia de fer a Arte Grega j e 
affim fe devia chamar, e nao Romana, pois

C os



os Gregos foraõ os primeiros inventores del­
ia. E a caufa porque íe diz Rom ana, he , 
que quando os Romanos começáraõ a fenho- 
«&r o Mundo, procurárao ennobrecer a R o ­
ma de todo o melhor, e mais natural, que 
nelle fe achaflê: e como em Grecia nas Pro­
vindas de Macedonia eftavaõ os edifícios da- 
.quelles póvos, eeraõ de muita antiguidade,

f: nao menos, que muito duráveis; por eflà 
azaÕ fabiamente ordenáraÕ, e procurárao de 

mandar muitos Meftres para Roma , natu* 
raes da terra, que edificafíem ao ufo de Gre­
cia , e deixafiem regras, e medidas, por on­
de os vindouros fe governallèm ; e em pou­
co tempo houve muitos famofos Meftres, e 
taõ bons Architeclos , que edificáraõ mui­
tos , e foberanos edifícios, e muitas obras de 
admiravel archite&ura , aonde hoje em dia 
muitas delias apparecem ; onde fe naõ ceííã 
de tirarem grandes debuxos, traços, mode­
los , e figuras, que fe repartem por todo o 
Mundo: e como Roma íeja concurfo de to­
das as nações, e cabeça de toda aChriftan-

dade,



dade , affim tem melhor fama os feus edi­
fícios , que em nenhuma parte do Mundo: 
e aílim que para edificar, procura para o teu 
edifício bom Meftre, que te informe primei­
ramente dogafto, que poderás fazer de tua 
fazenda, e fè tens gofto, ou neceffidade da 
tal obra ; e antes de tudo provê de todos os 
petrechos, que pelo Meftre forem ditos; e 
he neceílàrio trabalhar por meter muitos, e 
bons offiches, que em breve tempo acabem 
a obra, e a ponhaõ em a fua perfeição, pòr- 
c îe fera grande gloria , e à tua familia de 
muito deícanço j e com os muitos officiaes, 
e bom recato, e diligencia, crefce muito, e 
prevalece o edifício. Le-íè de David, e Sa* 
lamao, que comoquizerao edificar o Tem­
plo dejerufalem, apparelháraõ primeiro mui­
ta copia de ouro, e prata, e outros metaes, 
madeiras, epedrarias, emais todos os avia­
mentos neceflãrios deíobrecellente, que nao 
faltaílè coufa alguma, que ao edifício per- 
tenceílè; e logo efcreverao a todos os Reys, 
e Monarcas, que lhe mandaíTem todos os

C ii Mef-



Meílres , e officiaes, que em feus Reynos 
achaílem; os quaes como vieraõ , começá- 
rao a fua obra , e acabarao em oito annos. 
O mefmo fe diz de Alexandre , que com 
grande numero de officiaes edificou huma Ci­
dade em eípaço de fete dias. Nabucodono- 
íor acabou o Templo de Babylonia em quin­
ze dias; e affim em outros quinze edificou 
tres muros ao redor da dita Cidade de Baby­
lonia ; e de outros muitos edificios, que fe 
fizeraô com ajuda de muitos officiaes; e af- 
íim he muito necefiaria em a arte de traçar a 
Geometria, porque entrevem alguns dos ter­
mos da Geometria , como íao Linhas, Cír­
culos , Ângulos, e Triângulos, e Quadran* 
gulos; e affim me pareceo por declaraçaô, 
que atras fica efçrita do Author oPadre Ma­
noel de Campos para as medidas, e íciencias 
da Geometria, que he huma das íète artes 
liberaes muito neceííarias a todos os officiaes 
mecânicos; e nao tendo parte nella, nao po­
dem íer reíblutos em fuas artes. He a Geo­
metria inílrumento, que muito ajuda a com-

piehen*



prehender todos os faberes do Mundo: por 
tanto Plataõ mandou efcrever fobre a porta 
da fua Efcola, que nenhum foíTe oufado a 
ouvir, fem que primeiro foflè fciente em as 
fciencias da Geometria, e Ariftmethica, que 
he a Arte de contar; porque tem tao gran­
de parentefco huma com a outra, que ne­
nhum póde fer bom Geometra, íênaõ fabe 
contar , nem fe póde chamar homem , fe- 
gundo Platao , o qual fendo perguntado, 
porque o homem era animal ta5 fabio, re£ 
pondeo : Porque fâbia contar ; e em eftas 
duas íciencias fe contem muitos fegredos, e 
grandes fubtilezas. De Archimedes fe efcre- 
ve , fegundo conta Plutarco, que fez hum 
artificio ordenado pela arte da Geometria, 
contra Marcello , Capitaõ dos Romanos, 
quando tinha cercado a Cidade de Çaragoça 
em Sicília , com o qual prendia as náos do di­
to Marcello, e as levantava, e tirava da agua, 
e as metia dentro na Cidade; e aííim me/mo 
fe lê de hum Pintor, que houve em Grecia, 
natural de Macedonia, que fe dizia Pompom,

o qual



o qual foy Meflre de Apelles, que por fer 
taõ fabio na arte da Geometria , e Ariftme- 
thica, alcançou muitos fegredos, e primores 
na arte da Pintura, e fez maravilhofas obras 
de perfpe&iva , por onde confeguio muita 
fama. O que quer dizer Architeólo ? Af* 
chite&o he vocábulo Grego , quer dizer 
principal fabricador ; e aííim aquelle infigne 
Vitruvio foy primeiro obrigado a fer fciente 
nas artes liberaes, e de outra maneira nao 
podem fer perfeitos Archite&os, cujas ferra­
mentas faõ as mãos dos officiaes •• e nota, 
que o Architeílo deve fer bom Geometra, 
do qual efcreveraô muitos Authores, como 
fica dito, e principalmente Euclides, pay de 
Hyppocrates, fallando nas fciencias, e mui­
tos íègredos, experiencias, que com muito 
trabalho, e ancia alcançáraõ, e efcreveraô, 
para que de maô em maó correflèm todas as 
nações, e gozaflèm da doçura de feus mef- 
nios frutos ; pois aífim fe queixa o famoíb 
•Márco Vitruvio , dizendo , que fe pafma 
•dos Reys, e grandes fenhores, que naÕ con­

tentes



tentes comosfeus Capitaens, confeguem ás 
batalhas, muita honra, e fama, que exerci­
ta i , augmentao as fuas forças, para o que 
lhe daÕ honras publicas, joyas de muito va­
lor , e lhe franqueao rendas para toda a fua 
vida; e naõ íe lembraõ dos triíles Efcritores, 
que efcrevendo toda a fua vida fuas faça­
nhas , triunfos, vitorias, e côufas, que con­
vem ao governo da Republica, confomem a 
fua vida , gaftao o íêu íèntido ; e outros, que 
debuxando, e traçando, bem feria tambem, 
que fe divertiflem , que bem fabes , que a 
muita continuaçaÕ de eftudo engendra me­
lancolia , e a muita melancolia faz , e per­
manece em grandes enfermidadesj mas naõ 
fabes, que he fentença de Pythagoras, que 
a boa vida ha defer defeu principio exerci­
tada em trabalhos, dizendo , que he o prin­
cipal fundamento da continência , guiaõ, e 
bandeira de toda a honeftidade, e virtude ? 
Mas por mais que faço, nem por mais que 
me digaõ os fabios, nunca os trabalhadores 
podem levar boa vida j e que bem fe póde

applicar



applicar ao trabalho , fe com elle íe quebrao 
os oífos, e fe fatigaõ as carnes, e fe corta a 
vida ? Foy perguntado àquelle infigne Filo- 
íofo Herminco, como aprendera o que íãbia? 
Refpondeo, que com trabalhos, e que o tra­
balho he pay , e guia, e que aos trabalhado­
res ajuda Deos: diz mais, que o trabalho fe 
ha de tomar à Vontade , mas que fempre af- 
flige os homens; e afíim nao ha mais doce 
appetite para attrahir o íono , o comer, e o 
beber, que o honeílo trabalho. S.Jerony- 
mo conclue , dizendo, que com o trabalho 
fe compra a boa vida. David tocando a fua 
Arpa, diz: V ós, Senhor, tambem vos qui- 
zeíles fujeitar ao trabalho. Ora confidera em 
muitos Varoens fabios , que viveraó largo 
tempo, já muito velhos , mas nnnca ceíTá- 
rao de trabalhar, e aprender: os antigos fig- 
nificavaõ eíle trabalho aos que com elles íè 
accommodavao, e abraçavaÕ com paciência. 
Ora deixemos eíla pratica ao mefmo traba­
lho, efallemos em outras queftoens domef- 
mo confoante, pertencentes ao noílb Officio 
de Pedreiro. Em



Em o groflb de paredes, que fe ha de 
dar a huma Igreja, ou cafas, quando íè qui- 
zerem executar, efta regra íè tira do vaõ da 
dita Igreja, ou cafas; porque fe intento fa­
zer huma Igreja, ou caíâ, para a cobrir de 
madeira, lhe darey de groflb às paredes a 
íèxta parte do íèu vaõ ; e fe for fechada de 
abobeda íingella, lhe darey a quinta parte; 
eíèndo a referida cafa, ou Igreja, fechada 
de pedraria, lhe hey de dar de groflb a terça 
parte do feu vaõ, nao levando Batareos.

O Templo de S. Pedro em Rom a tem 
de groflb de paredes ametade do feu vaõ.

No fundo, que haõ de ter os aliceflès, 
nao fe póde dar regra certa j e fó os Autho- 
res dizem , que advirtamos, que os funda­
mentos , que fizermos, penetrem toda a terra 
movediça, e folta; e fe o lugar nao for mui­
to folido , aonde havemos de edificar, ou 
de má difpofiçaõ para confiarmos nelle , fe 
poderá meter eftacaria de madeira de carva­
lho , ou de oliveira, que efta madeira fubter- 
rada debaixo da terra dura muitos annos,

D  com



com fua grade muito forte por cima, com o 
mayor, e mais groflb lagedo, que houver, 
e fe achar; e íè der em agua, íèja a eftacaria 
de madeira de pinho da terra manfa, de que 
hoje ufamos, e o mais fica na boa eleiçaô , e 
difpofiçao do artifice: e para acertar, fe deve 
informar das obras, que fe tem feito na ter­
ra , aonde aflifte, que defta diligencia conhe­
cerá o que deve obrar.

Parede: A braça de parede fao dez pal­
mos em quadrado , e como efta tem dous 
palmos e meyo de grofío, faz 250 palmos: a 
braça de abobeda de tijolo dobrada, ou íin» 
gella*, ou de telhado , ou guarniçaÔ , e de 
frontal, ladrilho, azulejo, íao dez palmos em 
quadrado ; porque neftas coufas apontadas 
nao íè dá groflúra.

Enxiíharia : A vara de Enxilharia he 
cinco palmos de comprido , e hum e meyo 
de alto y e por iflo faz fete palmos e meyo: a 
vara de lagedo faz cinco palmos de compri­
do, e dous e meyo de largo, o que faz doze 
palrjiòs e meyo cada vara.

Avara



À vara de pedraria fingella, tem cinco 
palmos de comprido, e hum de largo fomente.

A pedraria, que íè ha de medir por va­
ra de cinco palmos craveiros, medindo-fe f<> 
mente o comprimento, he a feguinte ; a fa- 
ber: Simalhas, Frizos, Arquitraves , e Ca­
piteis , Bafes, Envafamentos , Pilares, Fai- 
chas, e Dcgráos.

A medição deEnxilharia , fâo Cnnhaes, 
Pedeílaes, ou Pilares dos ditos Cunhaes, Ba- 
tareos, Enxalfos, ou Sobre-Arcos, Forros, 
e Abobedas de pedraria, dando a cada vara 
íête palmos e meyo, a refpeito de cinco de 
comprido, e hum e meyo de alto.

A medição das lages de toda a forte, 
ou fejaó lavradas de gafto, ou à picoada, ou 
eícodadas, ou Forros, ouToícas, a fua va­
ra (ao cinco palmos de comprido, e dous e 
meyo de largo ; e por iílo faz a fua vara do­
ze palmos e meyo de largo.

A mediçaô de paredes, faõ as feguin- 
tes: fejao fabricadas de pedra, e cal, ou de 
alvenariafecca, ou de adobes, ou detáipa,

D ii  ou



ou entulhos, ou caboucos, a fita braça faa 
250 palmos cúbicos, a refpeito de dez pal­
mos em quadrado, e dous e meyo de groflb.

A braça de parede de pedra, e cal, le­
va fete cariadas de pedra , e hum moyo de 
cal, e dous moyos de arêa: a braça de abo­
beda dobrada de tijolo leva 840 tijolos: a 
braça de pano de tijolo leva 520 tijolos : a 
braça de frontal leva 160 tijolos: a braça de 
ladrilho leva 136 tijolos: a braça de azulejo 
leva 2 56 azulejos : a braça de telhado leva 
150 telhas.

Cada palmo de pedraria lanfil , aflim 
portaes, ou janellas , ou freflas, ou alizares , 
incluem em fi dous palmos 3 a faber: hum de 
cabeça, outro de aduella.

Medindo-fè vergas de Bulhoens , ou 
peitoris de janellas de aflèntos, vergas decot- 
laretes, degráos de ingtauxidos , e portaes, 
ou janellas por peanhas, todas eftas coufas fo-, 
breditas fe medem vez e meya.

Medindo-fe fimalhas de tijolo , ou pa­
no de chaminé, ou reformações, ou guarnie



çÕes de cal, ladrilhos de toda a forte, azu­
lejos , todas eftas coufas laõ dez palmos em 
quadro a fua braça ; e fó a fimalha de tijolo 
mede-fe por dez palmos ao comprido fimples.

Medindo-fe Faichas com tijolo, e cal, 
ou pilares de alvenaria , canos de telhado: 
íiefte cafo fe tomará o comprimento fomen­
te , dando a cada braça dez palmos ao com­
prido fingélos.

Medindo-fe Tabiques de jeço , oufron- 
taes de alvenaria, ou de forcado, ou abobe- 
das, a fua braça tambem faz dez palmos em 
quadrado, que faz cem palmos.

Medindo-fe telhados Mourifcos, ouen- 
fopados em argamaça dos evaladio, ou cá- 
nudo, ou pregados, tambem a fua braça fao 
cem palmos fomente, porque fao dez palmos 
em quadro.

Medindo-íè Tabiques faíquiado cheyos 
de argamaça, e guarnecidos ou de cal, ou de 
eftuque, como frontal, mede-íe por duas fa­
ces 5 e fe for em te&os, como moftra fó hu­
ma face, mede-fe fó huma vez.

Medindo-



j o Advertências
Medindo-fe arcos de tijolo , ou de pe­

dra , os quaes ainda que fe meçaÕ como abo- 
beda, e os de pedraria como enxelharia, fe 
ha de tambem medir o vaô dos ditos arcos, 
por cheyo de parede da impofta para cima, 
por fer aiíim o ufo pelo trabalho de aífentar 
a pedraria, ou tijolo para lhe fazer o fimples.

Medindo-íe abobeda de arefta tem a 
cafa quatro palmos de comprido , e dez de 
largo , multiplico 4 vezes 10, 40; accrefcen- 
tolhe a quarta parte faz cincoenta , hey de 
tirar agora o dizimo deftes cincoenta , que 
fao cinco, ficao agora quarenta e cinco pal­
mos , tantos tem a dita cafa em efquadria, 
fendo a cafa de efteira j e íe for em volta, to- 
marey o que for daimpofta para cima para 
accrefcentar no comprimento; e aííim fe ufa- 
rá em todas as abobedas , accrefcentarlhe a 
quarta parte, e tirarlhe o dizimo.

E lendo cafo, que íe hajaÕ de medic 
empenas de parede , nefte cafo íe tomará o 
meyo da altura da dita empena, multiplican- 
do-fe pelo comprimento, ou grofliira do pro-

duólo



du&o, fe colheráõ as braças na forma fobre* 
dita.

E havendo-fe de medir huma cafa re­
donda , arca de agua , poço, ou cifterna, 
fendo circular , he neceífario faber quantos 
palmos tem o feu diâmetro, ou largura, pa* 
ra faber a fua circumferencia, ou redondeza; 
e para aífim o fazer, fupponho que tem 7 pal­
mos de diâmetro , eftes multiplicados por 5 - ,  
o que fahir ferá a circumferencia da tal caíà 
redonda, poço, ou cifterna , que vem a fer 
vinte e dous palmos, imaginando-íe eftendi- 
da a linha da circumferencia.

E querendo faber quantos palmos con­
tem eíle circulo em fua área , ou quanto 
he quadrado, tomarey ametade do feu dia- 
metro, que faõ 3 ~ , e ametade da circum­
ferencia, que faÔ 11, e multiplicando hum 
pelo outro fahirá 58 ~, e tantos palmos direy, 
que tem de área o dito circulo, ou quadro; 
e por efte exemplo fe farao muitos.

Efta regra he excellente para a mediçaõ 
do lagedo das cafas redondas, arcas de agua,

ou



oucifternas; e juntamente para faber os pal­
mos cúbicos quadrados de agua, que poderá 
levar hum poço, arca de agua, oucifterna, 
fendo circular; e a mefma regra ferve pará 
medir vidraças de efpelhos redondos, e outras 
coufas íèmelhantes.

E fabendo a circumferencia dos taes po­
ços fobreditos, fe mediráõ as paredes, como 
diílèmos atrás.

E medindo-fe abobedas de tijolo de vol­
ta redonda a modo de berço, fe tomará o 
vaõ do feu diâmetro , ou largura da cafa, 
ajuntandolhe mais ametade do dito v a õ , a 
cujo vaõ fe ajuntará a quatrozena parte do 
feu diametra, para afôm ficar a volta da di- 
ta abobeda melhor em fua perfeição: iílo fe 
entende , íèndo a volta de meyo circulo; 
porque fendo inteiro, fe tomará o lêu diâ­
metro tres vezes; e ajuntandolhe mais a fe- 
tima parte do feu diâmetro , eftendendo a 
volta , fe multiplicará o comprimento pela 
largura; e do produ&o fe colheráõ os palmos, 
que contem a área da dita abobeda, dando

a cada



a cada braça cem palmos , como fe verá da 
Taboada damediça6 dasabobedas.

E fuccedendo medir abobedas abatidas, 
ou Sarapaineis, nefle cafò fe ufará na forma 
íòbredita, imaginando-íe ferem redondas, e 
tomando a altura da fua volta; e achando que 
era a 1 parte 9 8 7 6 5 4 5  , fe abaterá o tal 
numero da quantia dos palmos da volta per­
feita , para aíTim ficarem as ditas abobedas 
abatidas medidas em fua perfeita conta. E 
medindo-fe abobedas de pedraria, ou fobre- 
arcos domefmo, fe obrará do mefmo modo, 
que nas abobedas de tijolo ; e da quantidade 
dos palmos, que fahirem da multiplicaçaS da 
área, fe colheráo as varas de pedraria de xi* 
lhar, que emfi contém, dando a cada vara 
fete palmos e meyo , como fe verá da T a­
boada da medição dos xilhares.

E para íè medirem abobedas de meya 
laranja de tijolo, ou pedraria , fe obrará do 
feguinte modo: Sabido o diâmetro do vao de 
qualquer cafafechada de meya laranja, fefa- 
berá facilmente a plaina interior, ou exterior,

E multi-



multiplicando Ó dito diâmetro por tres c meyo; 
o que fahir ferá a fua circumferencia, e efta 
multiplicada por dous dará à área íuperficial 
exterior da redondeza da lal meya laranja 
imaginada fer ametade de hum Corpo Esfé­
rico , à maneira de globo, ou laranja ; e fa- 
bidos os palmos, que contem , fedará a cada 
braça cem palmos, fendo a meya laranja fe­
chada de abobeda de tijolo; e fendo de pedra­
ria , fe faberáõ as varas, dando a cada vara fe- 
te palmos e meyo, çftcoo fe verá da Taboada.

Todas as obras ríí»udas fe haõ de me­
dir pela regra de tres, e hum fetimo das tres, 
como fe verá no diâmetro: tem fete palmos, 
diremos, tres vezes fete fao vinte e hum , 
e o fetimo faô vinte e dous, como fe verá na 
figura feguinte.

O diâmetro tem trinta e cinco, diremos 
fete vezes cinco fao trinta e cinco, pois con­
temos , tres vezes trinta e cinco fao cento e 
cinco, com mais cinco do fetimo , faô cen­
to e dez; a efte refpeito fempre no repartir 
de qualquer conta, que houver no diâmetro,



fe ha deufar, como m oílw a fíçura à viíla.

Eíle



A

Eíle Arco íe chamava de Elcarçaõ: 
para fe fazer a fua volta, íè toma a largura 
aonde íe ha de fazer, e com ella fe faz hum 
encruzamento onde moílra a letra A , e def- 
te ponto fe bufcaõ tódos os leitos das fiadas, 
que fe querem fazer, que em todos os arcos 
devem fempre fer nones , com que ha de 
entrar a feicho, ifto cinco, ou fete fiadas; 
e he muito conveniente faberfe como fe re­
partem todas as fiadas de todos os arcos, que

quando



quando fe fingem em cal, íè repartem ás íiias 
fiadas em fua conta.

Segundo arco he Serapainel repartido 
em tres partes; e para fe fazerem os teus lei­
tos , ou peças, em todas ellas fe paílará hu­
ma meya efquadria , como moftra a letra A , 
e com efta fe paflàráÕ todos os feus córtes, 
ou leitos, ainda que fe façaõ grandes peças, 
ou pequenas; o ponto O he aonde fe faz en­

cruza-



cruzamento para acabar a volta, eflando paf- 
íados os Saimeis, ôtc.

25

Eíle terceiro Arco tambem he Serapai- 
nel, como o paíTado, porque he partido em 
cinco partes; a todas as fuas peças fe lhe dá os 
leitos paífando a meya efquadria , como o 
paflàdo ôcc.

Efle
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Eíle. quarto Arco he volta de cordel, 
deite tambem as fuas fiadas fe fazem com a 
mefma meya efquadria, como nos dous paf 
fados, &c.

2 5

Eíle quinto Arcõ hc volta redonda, as
fuas



fuas fiadas, ou peças, bufcaõ todas, ou fe­
jaõ grandes, ou pequenas , o centro , como 
moítra a letra A ; e quando fe quizer levan­
tar eíle Arco de pé direito para que a faca­
da do capitel naõ coma a volta , levanta-fe 
fobre elle em quadrado tudo quanto faca o 
referido capitel; e diílo, que fe levanta , co­
meça a volta, porque aífim fica com toda a 
fua fermofura &c.

Eíle



Eíle fexto Arco he de SebaftiaÕ Ser- 
lio: e querendo fazer hum arco abatido def- 
te modo de artificio , tomarey o vao da ca- 
fa , como' fe vê na figura, que íe dá ■, e paf 
fando hum meyo circulo fobre huma linha 
plana; e feito, fe repartirá, fendo em partes, 
e quantas mais forem, melhor fe entende a 
dita volta, ecorreráõ as ditas ao centro, e 
depois correráÕ outras tantas linhas parallelas 
à perpendicular, como de hum a dous, fe vay 
galgando; da perpendicular até onde encru- 
zaõ fahem outras parallelas linhas planas, co­
mo de tres a quatro , donde eftas encruza­
rem com as perpendiculares íè vay paíTando 
a volta à mao , que fique engraflada com a 
volta dos pontinhos : efta meíma pratica fe 
acha nefte mefmo Livro no principio da 
Geometria.

F  Bruta-
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Repartiremos a fua altura em oito par­
tes, e de huma delias, do meyo para baixo, 
faremos hum quadrado Diagonal; e paflàre- 
mos os encruzamentos pelos ângulos do dito 
quadrado, o qual ha de fer repartido pelos 
meyos dos lados em íeis partes , tres partes 
para cada lado do centro para fóraj e eflas

partes



partes feráo aiUnadas com feus números de i 
e 2, e 5 e 4 ate o centro 13, e começaremos 
com a abertura do compalfo com huma pon­
ta no numero 1, e outra no principio do quar- 
ta o , e paílâremos a circular até ao leu en- 
cruzamento; e a ponta do compaflo, que e t  
teve no numero 1, a moveremos ao numero 
2 , e aílim fe profegue até ao centro ; e para 
mais clareza fe acha a figura da Diagonal 
traçada em fua conta por fer mayor, que a 
figura, que eílá no olho do quartao, por onde 
fe conhecem melhor as partes mais extinclas.

F ii Cafa



Caía fechada por arefto, a volta, que 
apanha de engra a engra, e fica em altura 
das nonetas , efta volta grande he volta de 
cordel, &c.

2  9

Efta figura redonda he como íè traça 
a meya laranja j e tambem efcada de peaõ he 
a primeira figura, &c.

Para



Para íè emmadeirar qualquer cafa , que 
for, Te toma o vao delia, e efte fe reparte 
em oito partes; e deflas oito tomar cinco, 
e com o compaííò fe fará encruzamento, e fe 
faráõ as pernas das afnas j e para fe fazerem 
oliveis das ditas oito partes fe tomaráò tres, 
e com eftas fe fará encruzamento ; e efte he 
o lugar dos oliveis, e fica a dita afna com o 
fêu ponto nos cinco, como vulgarmente to­
dos lhe chamaõ, e fó defte ponto fe póde le­
vantar a groífura de madeira, &c.

3i
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Eftes ovados, huns mais prolongados, 
que os outros, e outros muitos fe fazem, e 
outras fórmas, como na pratica atrás da Geo­
metria fica dito, &c.

Í5-
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Feicho de quartoens para feicho de Ar­
cos.

Seja feita huma cruz de duas linhas, a 
linha plana ferá partida em dez partes iguaes, 
a linha a prumo íerá de nove partes; e feráo 
deixadas quatro partes para cima , e cinco 
para baixo, em meyo ferá a centro A , e to- 
marfehaõ quatro partes, fazendo hum meyo 
circulo aos lados , do qual íerá G. Junta­
mente feja pofta huma ponta do compaflò ao 
extremo da linha B, e a outra ponta da ou­
tra parte G , circumdando para baixo; e affim



fe fará da parte direita, e da eíquerda , de 
maneira , que o angulo agudo debaixo virá 
a comprehender as cinco partes; e depois, ca- 
hindo duas linhas perpendiculares à quarta 
parte do diâmetro, aonde ellas coi tarem a 
linha curva na parte mais baixa, ahi fe fa­
rá ponto; depois, pofta huma ponta de com- 
paflò ao pònto O ,. e a outra ponta a hum 
dos pontos da linha curva , e circumdando 
para baixo , e tomando para cima ao outro 
ponto , ferá a fórma do ovo; e da parte, 
que fobeja debaixo, ferá o pé do vafo; e o 
pefcoço, e a boca comprehenderáo duas par­
tes , e duas ao meyo circulo; e aííim feráo 
repartidas as nove partes de cima. As azas, 
e a cobertura fará o artifíce conforme a fua 
idéa; porque he obra compoíita.



, j o .  M vertencias 

}6

Para fe fazer hum lagar, como moílra 
a figura, nao tem medida com certeza , por­
que fempre he mais prolongado , e fica à 
vontade doartifíce, conforme o vaõ dacafa; 
fó fim do comprimento da vara, que mete 
nos malhares , chavetada, e no fufo , que 
bota fempre fóra do lagar para poder efpre- 
mer o que quizerem, conforme moítra a fi­
gura à viíla.

Que-



Querendo iraç* huma Pyramide, co­
mo moftra a figura , /repartiremos a fua altu­
ra em oito partes iguaes, huma daremos ao 
plinto , a fegunda à primeira garganta , a ter­
ceira aoBucelaõ redondo, a quarta àíègun-



f2 tAâvertemias

da garganta entrando o feu filete ; a quinta 
ao Bucelaõ tr.enor, deícontandolhe hum fi­
lete ; daremos duas à*garganta esbarada com 
diminuição , entrando o ultimo filete , que 
fazem fete partes j a oitava daremos àbóla 
aguda no remate da Pyramide , que finge 
eícamas, ccmo fevè na figura prefente.

TA-
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TABOADAS
G  E R  A E S

Para com mayor facilidade fe poder 
medir toda a obra do Oficio 

de Pedreiro , tiradas da- 
lArifthmetica.

P Rimeiramente Taboadâ , que contem 
oito mil palmos de lanfil, que fe enten­

dem pedrarias de vãos de Portaes, Janellas, 
Simalhas, Embafamentos, Faichas, Degráos, 
Baíès, Capiteis, Caixilhos de Pedeftaes, Pi­
lares , dando a cada vara cinco palmos ílm- 
ples fomente pelo comprimento.



L  A N  S I S.
Palmos. Varas. Palmos. Varas.

i i
3o 6

2 IO

I
I

3? 7
í

II~
I 40 8

4 4

I
45 9* J

i2 —■ I
50 IO

2 2

3~ i ^ duas
D 4 4

5 I 6o 12

IO 2 70 14

3 8 o 16

20 4 9° l 8

5 100 2 0

LAN-
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I í A N  S I S.
Palmos. : Varas. i Palmos. Varas.

i n o i 22 230 46

• 120 ! 24 240 48

; 130 26 250

140 28 260

150 3° 270 54 •

160 32 280 . 56 ;

170 34 290

O
O

180 36 300 60

190 00

--
--

--
--

--
--

--
-

►H O 62

200 40 320 64

210
i í.

42 33° 66

' • 22p 44 340 68
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L A N S I S .
Palmos. Varas. Palmos. Varas.

35° 70 450 90

360 7* 460 92

370 74 470 94

<«U O
O O 76 480 96

39° 78 490 98

400 80 ; 500 ICO

410 82 a dez varas.

420 84 55 0 110

43° 86 600 120

440 88 650
130

LAN-



L A N S I S .
Palmos. Varas. Palmos. Varas.

700 140 3000 600

750 iyo 3500 700

800 160 4000 800

850 170 4500 900

900 180 5000 1000

950 190 55-00 1100

1000 200 6000 1200

a cem varas 6500 1300

1500 0 0 7000 I4OO

2000 400 7500 I^OO

25'oc) 5̂ 00 8000 lÓOO



Segunda Taboada , que contem mil 
oitocentos e noventa palmos de Xilharia, que 
fe entende Xilhares , Cunhaes , Pedeftaes, 
Pilares dos mefmosCunhaes, Enxalíòs, Abo­
bedas , Arcos , e Sobre-Arcos de pedraria , 
reduzidos a varas , dando a cada vara fete 
palmos e meyo, a refpeito de cinco de com­
prido, e hum emeyo de largo.

XILHA-



X I L H A R E S .
Pa/mos. Varas. Palmos. Varas.

i i _ i
a 7

7

i
6 o 8

4 4

3 ?
l
2 < 7 ,- 9

I
2~ I

75" 10
s 7

?
2 8 2 - i

a
11

7

7 ~ i 9 0 12

2 9 7  í *3

2 2  -  9 3 io j r 1 4

3° 4 1 1 2 -
2 1 5

5 120 16

45 6 a duas varas

Hii XILHA-



Palmos. Varas. Palmos. Varas.

18 00rn 40

i y o 20 quatro varas

16$ 22 33° 44

180 24 360 48

*95 26 39° 5*

210 28 420 56

225 30 45° 60

240 32 480 64

25$ 34 5-10 68

270 36 540 7*

285

00m

57° 76

X ILH A '
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X I L H A R E S .
Palmos< Varas. Palmos. Varas.

6 0 0 8 0 93° 124

630 8 4 960 128

660 88 990
132

690 92 1020

720 96 10 $ 0 140

75° 100 ic8 0 1 4 4

780 104 m o 148

810 108 1140 152

840 112 X170 156

870 1 1 6 1130 1 6 0

900 0  ̂
.

O

1 6 4



Palmos. Varas. Palmos. Varas.

12 6o 168 IS 9° 212

1290 172 1620 216

1320 176 165*0 220

135° 180 1680 224

138° 184 1710 228

1410 188 1740 232

I44° 192 1770 236

1470 196 1800 240

1500 200 1830 244

15*30 204 - 1860 248

15*60 208 1890 25*2

Terceira



Terceira Taboada , que contem tres 
mil trezentos e vinte e cinco palmos de la- 
gedos , e forros , reduzidos, dando a cada 
vara doze palmos e meyo, a refpeito de cin­
co de comprido, e dous e meyo de largo.



Palmos. Varas. Palmos. Varas.

i
2—' 1 100 82 f

I í 1 1
^7 4

4
i i 2 ã 9

6 i
4

1
2

125- 10

r r “V 1
4

J37r 11

12-2 I i p ia

2 162-2 13

37- 3 175 14

S° 4 1S77

62~ 5 200 IÓ

75 6 212-2 17

C
O

X
I 7 22% l8

LAGE-



L A G E D O S .
Palmos. Varas. Palmos. Varas.

1377 19 375 3o

250 20 387; 31

2621a 21 400 32

27S 22 4 I2 ~ 33

* 7 ? 23 425' 34

300 24
«a ■■ - -

varas

312-J a 45'° 36

325 26 47Í 38 ,

337^ 27 500 40

35° 28 ?25 42'

I . 29 44



Palmos. Varas. Palmos. Varas.

575 46 850 68

600 48 8?y 70

625* 5 0 900 72

650 51 925* 74

675 54 950 76*

700 fó 975* 78

7*5 58 1000 80

75° 60 1025 82

775 62 a quatro varas

800 64 - i ° 7í 86

825* 66 n a ? 9°

LAJSE-
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L A G E D O  S.
P a lm o s . V a r a s . P a lm o s . V a r a s .

1 1 7 5 94 1725- 1 3 8

1 2 2 $ ?3 177? 142

I27J- 10a i S z s 1 4 6

13a * 106 - 1875- M O

% 7 S 110 1925- *54

142? 114 I 975' 158

1 4 7 5 118 2 0 2 ^ 162

15-25: 122 2075* 166

i f 7j 126 2 I 2J W M O

1625" 130 2 1 7 7 174

1 6 7 $ x34 2 2 2 J 178

I ii LA



L A G E D O S .
Palmos. | Varas. Palmos. Varas.

2275 182 282? 226

5 186 287? 230

23 75 190 2925’ 234

242? 194 2975 238

H 75 198 .3025 242

2J2? 202 3°75 246

2575 206 :3125 250

2625 210 3 l 75 25'4

2675 214 3225 258

2725- 218 3*75 262

^775" 222 3325 266 1

Quarta



Quarta Taboada , que contem vinte 
mil palmos de paredes , reduzidos a bra­
ças , dando a cada braça duzentos e cinco- 
enta palmos a refpeito de dez palmos em 
quadrado, e dous e meyo de groílò , aflim 
entulhos, como defentulhos.



P A R E D E S .

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

62!2
1
4

2250 9

125
1
2

2500 10

i8 - ;

m
H 2750 I I

250 I 3000 12

59° 2 325° 13

0 3 3500 r4

ICOO 4 375'°

I25'° * 4000 l 6

1500 6 4250 17

1750 7 ■ '4500 18

| 2000 8 475"° !9
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P A R E D E S .

Palmos. Braças. Palmos. Barças.

5000 20 7750 31

525° 21 8000 32

55° ° 22 825*0 33

575° 23 00 0 0 34

6000 24 875-0 35

625*0 25' 9000 : 36

65*00 26 925-0 37

6750 a7 95°  0 38

7000 28 975° 39

725*0 29 ■ 10000 40

7500 3° . <7 í//í77J braças



P A R E D E S .

Palmos* Braças Palmos. Braças.

1 
o o o 4 2 1 6 0 0 0 64

IIOOO 44 1 6 5 0 0 66

1 1 5 0 0 46 1 7 0 0 0 68

1 2 0 0 0 4 3 1 7 5 0 0 70

I25C O 5 0 1 8 0 0 0 72

I3OOO 00 0 0 74

1 3 5 0 0 54 1 9 0 0 0 76

I4OOO y í 1 9 5 0 0 78

I4 5 O O 58 2 0 0 0 0  - 80

1 5 0 0 0 60

1 5 5 0 0 62

Quinta



Qninta Taboada , que contem oito mil 
e quatrcentos palmos de Abobedas, quer do­
bradas, quer flngellas, pannos de Chaminé, 
Frontaes de tijollo , Falqueados de eíluque 
em cafcos , guarnições, e reformações, la­
drilhos , azulejos , vidraças , dando a cada 
braça cem palmos , a reípeito de dez em 
quadrado.



A B O B E D A S .
Palmos. Braças. Palmos. Braças.

IO
1

10
700 7

20
1
5

800 8 1

r

4
900 9

5°
1
2

1000 10

75 £
4

1100 11

IOO 1 1200 12

200 2 1300 *3

300 3 1400 *4

4OO 4 1500

500 5 1600 16

ÓOO 6 1700



A B O B E D A S .
Palmos. . Braças. Palmos. Braças.

1800 18 2900 2 9

1900 19 3000 30

2000 20 3100 3 1

2100 21 3200 32

2200 22 3300 33

2300 *3 3400 34

2400 24 35^0 35

2500 ** 3600 36

2600 26 3700 37

2700 27 00 0 0 38

2800 28 3900 39



j6  Jídvertencias 

A B O B E D A S .
Palmos, Braças Palmos. Praças.

4000 40 y ioo 5 *

4100 4 i 5:200 5*

4200 42 5300 53

4300 43 54° ° 54

4400 44 ffOO 55

45'° ° 4? 5'6oo 56

4600 46 5700 57

4700 47 5'8oo 58

4800 48 59° ° 59

49co 49 6000 60

5*000 50 6 200 6 l



A B O B E D A S .
Palmos. Braças. Palmos. Braças.

6300 63 74°  0 74

6400 64 7500 75"

65 oo 6* 7600 76

6600 66 77 00 77

6700 67 7800 78

6800 68 7900 79

69 oo 69 8000 80

7000 70 8100 81

7100 71 8200 82

7200 72 8300 83

73co 73 8400 84

Expli-



Explica-fe curiofamente as varas, que 
tem ochao do Terreiro do Paço , para quan­
do fe arrematar para touros, e outros quaef- 
quer feílejos , para faberem como hao de 
lançar por conta das varas: em feu quadra­
do tem de comprido da parte do mar cem 
varas ; da parte do Terreiro oitenta eo ito  
varas ; da parte dos Paílàrinhos noventa e 
duas varas; dos Tamboretes oitenta e qua­
tro varas.

Declara-fe. Ifto he o que fe arremata. 
fóra do touril, e mais officinas, que faÔ ne- 
ceílàrias.

Modos de Betumes. Betume para loi­
ça da índia, Genova, e vidros: clara de ovo, 
cal virgem em‘pó, tudo mexido, como un­
guento , betumem o que quizerem, e o po- 
nhao a enxugar ao Sol.

Outro modo. Betume para betumar 
pedra, ou barro, ou canos: pó de pedra, 
breu, cera, oleo , e geílò.

Outro modo. Betume para as varan­
das vedarem as aguas: ha defer eípuma de

Ferreiro



Ferreiro bem moída, e depois peneirada por 
Jiuma peneira alva, e o pó mifturado , quan­
to bafte, com cebo , e derretido tudo em 
hum tacho , e depois ter efcarnado as jun­
tas muito bem , entaõ iraÕ betumando bem 
entranhadamente.

Outro modo. Betume para o mar, ou 
para cifíernas, e canos de fontes: cal joeira­
da , eftopa cortada miudinha , ou cabellos 
de bóde, amaçado com azeite ; he muito 
bom tambem para tanques: quanto mais e£ 
tá na agua , mais dura.

Outro modo. Betume para curiofi- 
dades , he queijo faloyo deitado de molho 
vinte e quatro horas com cal virgem em pó, 
e corrido com hum pincel como cal branca.

Argamaça. Para os fafquiados a pru­
mo , ou te&os, em que he neceílãrio fazer 
cabeça pela parte de cirna: tome-fe arêa bran­
ca , ev iv a , como dizem osAuthores, que 
ha de ter o graõ gordo da Penha de França, 
ou do Alfeite, tirada da vea, e nao da praya 
falgadiça, mifturada com rolaõ do pó de pe­

dra,



dra, péga bem na madeira, e faz boa maça 
com baftante cortimento, e cal baftante: he 
muito forte, e durável.

Tambem ha te&os de fafquiados, e fí- 
malhascheas de geílò pardo, amaça-lê o gef- 
fo em alguidares vidrados, enaô leva mais, 
que a primeira agua , e enche-íè o faíquiado 
como com ca l, e emboça-fe , e reboca-íè: 
fomente para guarnecer he geílò branco com 
a meíma conta da cal do pote, como fe fo­
ra eíluque.

Abobadilhas, que fe feichao em Igrejas, 
dormitorios, vãos de caíàs de tijolo , e gefíò, 
quer dobradas , quer íingellas, fimprado o  
que baile , fe póde vir fechando com tijolo 
rebatido; porque neceífita fer todo inteiro, 
e bem cozido : andará o geílò em hum algui­
dar , como fica dito , brando , e o tijolo ef- 
barbado, e fe vay ligeiramente engeflàndo as 
juntas, ou baicho, e íè vay fazendo como 
quem ladrilha , fobre o fimples , e bem uni­
do , e ao depois fe dobra por cima como 
quem ladrilha para mais fortaleza: nao he



tao forte como abobeda , mas aonde naõ ha 
grofluras de paredes, íe feichao deitas abo- 
badilhas, como erao as varandas dos Clau£ 
tros da Trindade antes que fe queimaflèm; 
e o te&o da Igreja da Mifericordia da V  illa 
de Almada , que fez o pay do Author de£ 
te livro, que nao parece lenaõ fechada de 
abobeda , de taÕ boa , que eílá ; e tambem 
he muito bom para os incêndios, que nao 
ha madeiras $ e ha varios Conventos nefta 
Corte , e Falacios , que eítao fechados de 
abobadilhas: naõ ponho aqui a fórma de co­
zer o geflb, porque fe neceffita ver cozer, 
mas que até a cinza fe joeira com o mefmo 
geflb quando íè piza com hum m aço, e de­
pois o material he forte como pedra, mas 
naõ lhe chova.

Medidas do Reyno.

HUma courela de terra da marca da Ci­
dade, contém cem braças de compri­

do , e dez de largo: o chao da Cidade tem
L  feflènta



feflènta palmos de comprido, e trinta de lar­
go ; hum palmo cubico de terra enche hum 
cefto ordinário , e dez ceílos fazem huma 
carga ; e vinte e cinco cargas fazem huma 
braça de terra.

Seis cargas de arêa fazem hum moyo. 
Huma braça de alvenaria leva feis carradas 
de pedra; mede-fe eftando em braça por cin­
co de alto , cinco de largo, e dez de com­
prido.

Cinco barcadas de alvenaria fazem hu­
ma viagem.

Huma viagem de lages leva oitenta e  
nove varas.

Huma braça de parede leva hum moyo 
de ca l, e dous moyos de arêa, e feis carra­
das de pedra.

Huma braça de frontal leva duzentos 
tijolos.

Huma braça de pano de chaminé leva 
duzentos e quarenta tijolos, e hum quarteiro 
de ca l, e meyo moyo de arêa.

Huma braça de tabique de geflò leva
cento



cento e cincoenta tijolos, e dous alqueires de 
geílò.

A braça de abobeda dobrada leva fete- 
centos e feflènta e íèis tijolos, e fingella ame­
tade.

A  braça de ladrilho roçado, e cortado 
leva cento e trinta e íeis, e em remendos rae- 
de-fe í o , fem tijolos, pelo que fe efperdiça.

A  braça de ladrilho rebatido por cortar 
leva cento e vinte e cinco tijolos: duzentos 
e cincoenta e íèis azulejos fazem huma braça.

A  braça de telhado leva cento e qua­
renta telhas.

Hum palmo cubico leva íèis canadas 
de agua.

Eftas medidas do Reyno levavao anti­
gamente menos quantidade, por quanto o ti­
jolo tinha duas groffuras do moderno, e to­
do o mais material affim era muito melhor, 
como a experiencia o moílra.





A D V E R T E N C I A S
A O S

MODERNOS,
Que aprendem os OíEcios 

D E P E D R E IR O , E C A R P IN T E IR O .

P
Erguntou-feme, que dinheiro feria 
preciíò para a conftrucçaÔ de huma 
obra do Officio de Carpinteiro de 
cafas ? Refpondi, que queria ver a 
planta delia, e de feu alçado, porque àvifta de 

huma, e outra coufa, e das direcções da dita 
obra, examinaria por partes a deípeza preten­
dida ; fem o que fe nao podia formar juizo, 
que coubeflè, e íè ajuftaflè com verdade, por 
fer huma obra hum compofto de muitas par­
tes , e de repente d arfe engano. Entregaraô- 
me as plantas, diífèrao-me as circunftancias



da pretendida obra, e com ellas à vida calcu- 
ley , e exaffliney por partes a dita obra, caía 
por cafa, com todos os feus pertences; e apu­
rada a conta finalmente , me refolvi a dar a 
repoíto do cabedal, que feria precifo para fe 
çoncluir a obra pretendida.

Apurada a dita conta, ecalçulo, e pa­
ra fazer o referido exame , fiz mediçaõ , e 
conta da dita obra , regulando-a pelas fuas 
plantas, como fe eílivefle de todo acabada, 
contando as duzias de foalhados, e forros, e 
guardapós, ripas, *e mais taboados, que pre- 
cifamente feriao neceíTarios , vigamentos, 
frechais, e outras madeiras a eítas fimilhantes, 
portas, janellas, eeícadas para feus logradou­
ros , e íèrvidoens, ferragens, e outras peças, 
que poderia levar, incluindo ao mefmo tem­
po nos ditos materiaes adefpeza de pregos, 
e jornaes precifós ao trabalho da mefma obra, 
em taes termos, que de muitas partes vim a 
compor hum todo, ido h e , de retalhos fe 
veyo a fazer hum inteiro, que foy a quantia 
liquida, que dey ao importe da dita obra.

Para



Para ifto fe fazer he precifo dividir fe 
em partes , e tantas quantas fa o ' as parcellas 
de que houver de comporfe amefma obra, 
pois tudo o que pertence a taboados íè com- 
poem de duzias, e ainda as ripas de qualquer 
qualidade, que íèjaõ , huma, e outra coufa, 
como tambem fe compoem de braças em vi- 
gamentos, madeiramentos, frechais, e tudo 
o mais que fejao madeiras deliniaes, ou íè­
jaõ braças de dez palmos, ou de vinte pal­
mos , que huns, e outros íè determinaÕ pe­
las groílidoens , e qualidades; e tambem íè 
compoem de braças, como fe contao os fa£ 
quiados, havendo-os, ou fejaõ de qualquer 
qualidade, que forem j ifto h e , ou de arcos, 
ou taboado , ferrado , ou groflb, e tambem 
íè compoem de portas, janellas, e de humas, 
e outras peflàs, que fe regulaÔ, e devem re­
gular , como fao degraos de efcadas, que fe 
medem por varas , fendo o degrao pegado 
no cobertor, e gelozias, que fe devem me­
dir , tomando o comprimento , e altura , e 
figurar toda a facada, e qualidade de madei­



ras, e quantos poftigos, e quanta ferragem 
tem , e fua bondade; porque tudo he preci- 
fo com miudeza trabalhoíà , por fe naõ fal­
tar à verdade , porque he dar, ou tirar a fa­
zenda.

Para fe fazer o fobredito fe faz precifo 
faber , que huma duzia de taboado fe com- 
poem de hum quadrado fuperficial de doze 
palmos em cada hum dos quatros lados, dos 
quaes feita a multiplicaçaõ doze vezes doze, 
fahe na conta cento e quarenta e quatro pal­
mos , que tantos tem , e íe regula huma du­
zia de taboado, a qual duzia fe divide, e pó­
de dividir em muitas partes; por quanto par* 
te-fe pelo m eyo, parte-fe em tres partes, e 
em quatro, a que chamaõ quarta de duzia, 
em cinco , em íeis, em fete , em o ito , em 
nove, em d ez , em onze, e em doze, e def- 
tas partes fe faz o quebrado fobre as duzias, 
de que a obra fe compoem, como moftrará 
a Taboada das Madeiras , que pertencem a 
duzias; e colhidas as ditas duzias, ou fejaõ 
braças de qualquer qualidade fafquiados, ou



degraos de efcadas, feitos era qualquer par­
te ,  tapumes, dividimentos, caixilhos de vi­
draças, direitos, ou à volta, e todas as mais 
peflàs precifas a hum edifício, e pertençaõ a 
Carpinteiro ; ou feja feita a obra de mãos fo­
mente , ou pondo o Meftre todos os mate- 
riaes , fempre devem os peritos com muita 
attençaÕ examinar a conta, as provas, e can- 
çarfe, e trabalhar; porque em huma cifra 
de mais, ou de menos, he hum grande pre- 
juizo para as partes, de forte, que naÔ rece* 
bao damno; e fenaõ fouberes, pregunta, pa­
ra nao errares.

O m efm o, que fica dito em folhos, he 
om efm o, que íè póde dizer de outra qual­
quer addiçaÕ , a que pertencem duzias, co­
mo forros, taboados tofeos em cintas, e ta­
pumes , ou guardapós, ou efies fèjaô de ta- 
boado da groflura commua, ou ferrados tof­
eos, ou chanfrados, e ripados, fèjaÕ tofeos, 
ou plainados ; advertindo-íè , que das fuas 
qualidades ha de manar o preço de qualquer 
das addiçôes, que valer no tempo prefen-

M  te,



te , e eílado da terra, e a experiencia do 
arbitro.

Refla advertir huma circunílancia pre- 
cifa em ordem aos forros, por fer de utilida­
de huma grande pratica: para fe contar e t  
ta parcella diráo algumas peíloas fer infoffii- 
vel contarfe por hum filete huma taboa : po­
rém a razaõ porque criticao a pratica exerci­
tada fobre eíle particular , he a fua melma 
ignorancia, pois he certo, que ainda que a t  
fim fofle, o que fe nega, em curto premio 
para íè pagar a defpeza da faílura de hum an* 
dame, difperdiçode pregos, com que fe pre­
gou , e ainda da madeira delle , e íèu deP 
mancho, indireitar , e encoílurar em huma 
cafa grande , que muitas vezes cuíla mais 
a defpeza , do que forralla; porque leva cha- 
puzes, e tacos para fegurança das taboas, e 
pregos, e tudo faõ defpezas defprezadas pe­
la conta feita aos ornatos deíle mefmo for­
ro. E que íèndo, como dizemos, a topar, 
fe contaô fomente as taboas, em feu mefmo' 
comprimento incluídas as abas, e depois fe

lhes



lhes ajuntaò em addiçaõ feparada as duas ca­
beceiras.

Agora paflèmos a hum forro de efteira 
ordinário encabeirado , digo , hum de aba, 
outro de cordaô, íè o tem, e duas molduras 
de ranhura, feitas de cepo, íaÔ quatro, huma 
de cabeira fao cinco, outra de boquilha fao 
feis ; e íè o que tem na boquilha he de mais 
■groíTura, o emboquilhado fao duas taboas, 
xjue juntas com as acima fazem íète , que 
com outras tantas no outro lado fazem quar 
torze , e vou contando com as que íè feicha 
o painel do meyo com o feu comprimento da 
cafa, e daqui paílò a bufcar as abas das cabe­
ceiras com o lèu comprimento pela largura 
da cafa, e juntamente conto as molduras, e 
cordoens todos com que fe orna; e fe a mol­
dura he mayor, íèdeve contar conforme a 
fua grandeza, e feitio, que nella houver, af­
fim como outra qualquer peífa, ao que aco­
de a experiencia, e o conhecimento pelo ex­
ercício da coufa, attendidà a qualidade da ta- 
boa , de que he feita, e a perfeição, e tra-

M  ii balho,



balho , que levaria até fe concluir, e aílèn- 
tar aonde íè acha , ponderando a defpeza, 
que faria a taboa , e leu carreto , que foy 
defengroífada , foy galgada , que fe lhe me- 
teo a obra , que fe fembrou, e aílèntou em 
íèu lugar, e que íe gaílarao , além da refe­
rida defpeza, pregos, e muitas vezes curvos, 
fobre que fe aífentou. E fe ella for de peífas, 
íè deve ponderar a qualidade de que fe corn- 
poem, para aíTim fe poder melhor contar, 
fem attençao à íâtyra de taboas por filetes j 
mas fim o legitimo modo de contar, avali­
ando , e guardando a eíle refpeito a mefma 
pratica nas cabeceiras, e feus cordoens, e ou­
tras peíTas fimilhantes, que eíliverem no meC 
mo comprimento, livres da fuperficie do for­
ro , porque eíle confideramos medido na pri­
meira medida do comprimento da cafa.

Ha forro em que fe ufa outra pratica, 
pois havendo no centro paynel lizo , ornado 
com meyo curvo do curvo regular, fe con- 
taõ em tres medidas: ifto h e , hum compri­
mento com a largura. E explicando melhor

eíla



efta queftaõ , digo , que fe contao primeiro 
abas, cornija, frizos, e cabeiras, e tudo o 
mais, que cobre eftas peflàs, leacha de hum 
lado, e logo dobrão pelo outro lado ; fez- 
íe o mefmo a refpeito das cabeceiras humas, 
e outras , porém os feus comprimentos, de­
pois do que fe mede, he o comprimento, e 
largura do painel lizo fèm conto de taboas.

Succede muitas vezes acharfe huma 
caíà forrada com quatro painéis: conto por 
hum lado tudo o que tem , delde a aba até 
o frizo do meyo da cruz, que faz a divifao, 
íèm que entre o dito frizo ; depois dobro 
pelo outro lado, e logo lhe ajunto o frizo do 
meyo o que deixey de contar : e feita a con­
ta , tomo o comprimento da cafa, a efte a 
medida das peflàs, que achey depois do que 
contey, na mefma fórma as cabeceiras ameta­
de , fempre começando pela aba, feu cordaô, 
íe o tiver, moldura, e mais ornatos, fem en­
trar o frizo do meyo ; e logo dobro pelo que 
pertence à outra ametade fem entrar coufa 
de lizo por eftar já medido na fuperfície do

compri-



comprimento; e tomada a largura da caía-, 
e a medida de toda a obra referida , adver­
tindo, que em todas eftas medidas , como nas 
mais, has de bufcar íèmpre o meyo da cafa 
ou feja pelo feu comprimento , ou pela lar­
gura , porcautella de mayor comprimento 
na largura de algum efconço, que póde ha­
ver.

Ha forros , e alguns deftes , que fup- 
pofto fe contao , com tudo faõ por méra cu- 
riofidade, por quanto tem toda a dependen- 
cia de huma eftimaçaõ refpe&iva à obra de 
que fe compoem; e o mais certo modo de 
os avaliar, e os calcular, he aexperiencia, e 
conhecimento verdadeiro do modo com que 
fe fabricaraô, pois fuccede muitas vezes pa­
recerem huma coufa, e na realidade fer ou­
tra ; em tal caíò, fe duvidares, pregunta, e 
informa-te para acertares; e ouvidas asrepof 
tas, que te derem , efcolherás a que mais 
chegar àrazaÔ, por ler efte o melhor meyo 
de acertar; porque fempre he precifa a con- 
frontaçao do forro, e das partes de que fe

com*



compoem , e melhor íé lhe figurares o feu 
comprimento, e largura da dita cafa.

E como fe podem encontrar diverfas fi* 
guras de forros fimilhantes, huns com mais, 
outros com menos trabalho, à vifta do refe- 
d o , e do que achares, procuralhe lempre na 
fórma fobredita, e nao moftres covardia , ou 
ignorancia , porque ao depois terás tempo, 
e lugar para acertares na repofta, que hou­
veres de conferir, e refponder como compa­
nheiro , feja hum fomente, ou muitos, co­
mo íuccede em edificios grandes ; porque 
ainda muitos lãÔ poucos, para concluir com 
os íeus pareceres de bons operários.

Tambem ha forros de armaçaõ, e mui­
to diftin&os, com os quaes fe medem, e con- 
tao com facilidade, humas vezes com duas 
medidas, outras com mais , conforme a fua 
fabrica, para o que íupponhamos a huma ca­
ia forrada pela perna acima fem prumadas, 
que deftes forros he o mais ordinário ; e co­
mo no painel de cima haja de haver meyo, ou 
feja taboa de cima , ou delgada, pofto que

tudo



tudo iíto he à vifta, fe entra a contar o forro 
defde a aba, e cordão, íe o tiver, ajuntan- 
dolhe a moldura, ou cornija, frizos, e todos 
os pertences do primeiro, pois tudo, e o mais 
que fe fegue até a dita taboa do meyo, guar- 
dando-fe lèmpre a pratica precedente , fem 
que entre a dita taboa , depois de levar as 
peflàs pelo outro lado , entaô ajuntandolhe 
a referida taboa do meyo, he a primeira quan­
tidade , que fe ha de declarar na primeira me­
dida do comprimento da cafa, e o dito forro, 
depois do que fe hao de ir bufcar as cabecei­
ras com o mefmo eftylo , ifto h e , ametade 
junta com outra ametade, e com o feu com­
primento , e largura da cafa a efta fegunda 
medida, com a qual, e com a fòbredita fica 
contado, e medido o forro fobredito.

E porque fuccede haver forros deftes 
com prumadas, eperxinas, com mais, ou me­
nos obra , de mais, ou menos trabalho , ne£ 
tes termos íe contao todos os ornatos delles, 
e fuas pertenças, por fer figura diftin&a das 
quê já foy contado na primeira , e fegunda

medida,



medida , dando às peflâs das ditas perxinas, 
como fejaõ ordinarias, ou de outra fórma, e 
medida de feus comprimentos j e com o re­
ferido ficará medido , e contado o dito for­
ro , que affim for achado, excepto fe tiver 
mais alguma obra, como alguns cantos com 
porçaÕ de circulo, e pregos de madeira tor­
neados , ou alguns ornatos com claros de ta­
lha , ou alguma obra fóra do commum j por­
que eftas peflàs ordinariamente fe regulaõ por 
eítimaçaõ, e arbitrio dos peritos; e em tal 
cafo fe obfervará o que já fica ponderado em 
outra parte a refpeito dos forros particulares 
de efteira, que he examinar como o dito for­
ro foy fabricado.

Succede tambem muitas vezes haver 
forros lizos de tiras de taboa para fe cobrirem 
de pano, ou fejaõ de efteira , ou de armaçaõ, 
ou em volta circular para fingimento de abo­
beda ; nefte cafo conto abas, e cornijas, ha­
vendo-as , em primeiro lugâr as do compri­
mento , em fegundo as da largura, e depois 
tomo o forro, que hey de medir por com-

N  primen-



primento, e largura como em fi he, para íà- 
hirem , e colherem os palmos , que contém 
a fuperfície, e nefta fórma eftá medido o di< 
to forro : porém attendida a qualidade do 
trabalho, e defpeza, conforme a perfeição, 
e eftylo, e a fazenda, de que fe achar feita; 
em taes termos, que fe a volta for circular, 
fe ha de eftender em comprimento , e largu­
ra da cafa, em tanta parte, quanto for oex- 
ceflò do mefmo forro; e como fucceda mui* 
tas vezes mediremíè fimilhantes forros fem 
andame ; para fe medirem do chaõ, fe toma 
o acceflò, que ha defde a mucheta da cornija 
dos lados até o meyo do forro, ifto he, no 
meyo da cafa, o qual exceflò junto com O 
comprimento, e largura da mefma cafa , faz 
direitamente a quantidade do dito forro. 
Mais quizera dizer a refpeito dos ditos for­
ros pertencentes à carpinteria, e fembrage da 
obra branca: porém he precifò muita expe- 
riencia defte Officio.

A s



*As pejjas, quefe reputao por ejlu 
maçao, fao as feguintes.

P Ortas , e janellas de todos os edifícios, 
ou fejaõ feitas de chanfro, ou de calhas, 

de travefla furada em baixo, e em cima, oa 
de duas meyas portas, ou de almofadas, fo- 
breportas , ou de repraino , ou refendidas, 
ou fejaõ reveftidas de outro qualquer feitio, 
conforme a direcçaõ do Operário, e qualida­
de da madeira com que eftiver obrada, e fuas 
ferragens, aflim fe ha de avaliar. Figuramos 
agora aqui huma porta de hum Templo: fa- 
berá a medida do feu vaõ , e altura; em pri­
meiro lugar verá a qualidade da madeira, de 
que he obrada, e feu feitio, contando a fer- 
rage, dizendo por efcrito, tem tantos lemes, 
de tantos buracos de pregos da rebite, ou de 
bronze , ou de ferro; tantos lemes de tal 
comprimento, e tal feitio, tomando o com­
primento às trancas de ferro, e tantas fecha­
duras de tal caíla, e tantos feichos pedreiros
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de tal feitio, chumbados, e aflèntada a dita 
porta em tal caixilho, tudo com attençao ao 
referido antecedente , por nao haver equivo- 
caçao, e toda a clareza he pouca j e o me£ 
m o, que difle a refpeito defta porta, fe en­
tenderá em todas as mais peflàs, que faõ e£ 
timaveis; porque neftas mefmas addiçoes en- 
trao muitos, e vários modos de outras peflàs, 
como fao caixilhos de vidraças à Ingleza, com 
as fuas ferragens precifas, com que fe feguraô 
e feichaõ': tudo ifto fao circunftancias mui­
to uteis , e neceflãrias para íimilhante arbi* 
trio.

Antecedente toquey nas obfervaçSes, 
que fe devem fazer a refpeito das gelozias, 
epara decifaô defta queftaõ , direy em bre­
ve pratica: para fe medir, feja varanda, ou 
facada, janella de aflentos, ou ra/gada, ou 
de peito , qual delias for, e ao tempo íe uíàr, 
com rotolas de debruns redondos, ou chatos, 
tecidos , de qualquer qualidade , que íèja , 
conforme o operário entender , fe fará a me­
dida na fórma feguinte : tomarey o compri­

mento



mento todo à dita varanda aqui figurada, e 
direy a quem efcreve, tem de comprido de­
zoito , e tres nos feguintes vinte e hum pal­
mo , e de alto doze palmos, que multiplica­
dos fazem duzentos e cincoenta e dous pal­
mos , e fe os feguintes forem de taboa, naõ 
íè devem medir por gelozias ; e dirás tem 
tantos poftigos, engradados em madeira do» 
brada e fe naõ o for, declara a qualidade da 
madeira, e que he de menos groílúra, para 
o feu valor fer menos, e fao molda*dos, oú 
naõ , fua dianteira com guarda-chapim de 
almofadas, ou traveílà, tem fua nacella, ou 
meya cana com feu cordão, fua taboa no 
peito , e outra de cobrir com fua folha dé 
Flandes, íèus cantos de ferro com tantas ma- 
cha-femias de lemes, com fuas aldravinhas, 
com íèu varaõ no meyo para fegurança da 
varanda , e feu frehal entalhado em cachor­
ros de pedraria, ou chumbado nas vergas das 
janellas, ou pregado em frontal, e tudo o 
mais, que lhe pertence à dita varanda figu­
rada; e defta lorte íefará às mais gelozias,

que



que fe medirem, declarando diílintamente a 
lua figura, para com omappa em tua cafa, 
à viíla da clareza, poderes fazer juizo fobre o 
material, que leva , regulando-te pelo tem. 
po, que vale, eosjornaes, que correm, fe- 
gundo o íèu eftado , para poderes acertar, 
dando a cada huma peílà o feu juílo valor, 
iílo h e , que na5 receba damno o fenhor do 
edificio, nem o artifice, que fez a obra.

Figuramos aqui huma queílaô. Cha* 
maõ a qualquer Meílre Carpinteiro, dizem- 
lhe : quero tantos Confeífionarios, e hum cai- 
xaõ para huma Sacriília, com tantos gave* 
toens para as alfayas, e feus armarios , con­
forme a planta der, de madeira de nogueira, 
ou outra qualquer que feja das boas : e di­
zem , e por efta obra darey tanto por huma 
vez fomente ; e como iílo feja por hum pre­
ço ajuftado , he neceflàrio muita confidera- 
çaõ: a primeira, na íatisfaçao da obra, e bon­
dade delia ; a fegunda, informar por peílõas 
praticas, àviíla da planta, fefepóde tomar, 
ou nao pelo preço, que íè dá, e cuílo, que



póde fazer toda acabada ; e porque he me­
lhor viver com gofto huma hora, que com 
difgofto toda a vida.

Naõ foftes Aprendiz, deftes os teus an- 
nos a teu Meftre, ao depois Official, exami* 
naraõ-te, paíTafte a Meftre, executaftes plan­
tas , que te déraõ , chama Õ-te para a deci* 
fao de huma queftaô, e às vezes a nao fabes 
definir, que fará o fer Ju iz , e julgar a fazen­
da alheya.

TABOA



TABOADAS GERAES
D  E

CARPINTEIRO,
Para com mayor facilidade fe po­

der medir toda a obra do Ofíi- 
cio de Carpinteiro, tiradas 

da Ariílhmetica.

Mudando , ou reduzindo a fòrma de dizer 
carros em braças , por me parecer pala* 
vra mais generica ao moderno, e naí car­
ros , cjue he palavra antiga, com Jua con- 

fufao para os donos dos edificiot.

T Aboada primeira , que contém em fi 
trinta e cinco mil cento trinta e feis pal­

mos de Solhos, ou Forros, feitos de toda a 
íòrte, fejao limpos, ou toícos; comprehen- 
de em fi a fua duzia cento quarenta e quatro 
. ' ■ ’ palmos,



palmos, a refpeito de cada duzia doze palmos 
de comprido, e doze de largo, que multipli­
cados faz a mefma du^ia acima dita, entran­
do nefta mefma duzià guardapó dos madei­
ramentos ripados de toda a caíla, cordoens, 
molduras, &c.
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TABOADOS EM SOLHOS,
e forros de toda a cafta.

Palmos. Duzias. Palmos. Duzias.

14A'10
1
10 72 1

2

2 8 Í .
2

288 2
IO IO

« f ó
3
IO

432 3

v - h
4
10

576 4

7a i 7 2 0 ?
IO

8 6 -i
IO

6
IO

8 6 4 6

8
IOO-. 7 1 0 08 710 10

115 Í'  10
8
IO

1 1 5 2 8

I 2 9 - tX IO 2
io

I 2 9 6 9

144 i  dwzia 144° 10
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TABOADOS EM SOLHOS,
e forros de toda a cafía.

Palmos. Duzias. Palmos. Duzias.

15-84 11 3°24 21

1728 12 3168 22

1872 3312 23

2016 14 3456 2 4

2160 1* a duas ' duzias

2304 16 3744 26

2448 17 4032 28

2592 18 4 3 2 ° 3°

2736 *9 .4608 3*

288o 20 4896 34



TABOADOS EM SOLHOS,
e forros de toda a cafta.

Palmos. D uzias. Palmos. Duzias.

5-184 3 6 8064 S *

547* 38 O
O

58

576 0 40 864O 60

6048 42 a quatro ' duzias

6336 44 9216 ; 64

6624 4 6 979* 68

69I2 48 10368 •7a .

72OO 5° 10944 j 76 .

O
OOOr-. ■ 52 1 1 5 2 0  { 80

! 777Ó • 54 • 12096 ! 8#
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TABOADOS EM SOLHOS,
e forros de toda a cafta.

Palmos. Duzias. Palmos. Duzias.

1 2 6 7 2 8 8  > 1 8 4 3 2 1 2 8 .

M 4̂ 00 9 2

000§\M

* 32

9 6 19*84

144OO 1 0 0 , 2 0 l 6 0 1 4 0

14976 1 0 4 . 20736 1 4 4

I5'5'f* ! 1 0 8 221312 1 4 8

i 6 I 2 8 1 1 2 2 1 8 8 8 1 5 2 .

1 6 7 O 4 , 1 1 6 2 2 4 6 4 1 5 6

1728o 1 2 0 230 40 1 6 0

17856 1 2 4 2 3 6 1 6 1 6 4



TABOADOS EM SOLHOS,
e forros de toda a cafta.

Palmos. D uzias . Palmos. Duzias.

24192 168 29952 208

24768 Í72 30*28 212

25344 176 31104 216

25920 180 31680 220

26496 184 322*6 224

27072 188 32832 228

27648 192 33408 232

28224 196 33984 O
s

28800 200 345-6° 240

19376 2O4 35'3& 244



T A B O A D A  S E G U N D A
da qualidade de madeiras.

Adeiras em vigamentos fejaõ de Flan-
des, carvalho , ou caftanho, pinho 

da terra , ou de outra cafta qualquer, com- 
prehende em fi a fua braça dez palmos, ten­
do atai groflura a viga, que eftiver aflènta- 
da em feu lugar, que íèja de mais de tres 
quartos por huma face , e pela outra ha de 
ter fete oitavos ; e dahi para diante toda a 
mais groíTura , que tiver, fempre íe medirá 
pela mefma braça acima dita; e pela meíma 
Taboada fe vê os palmos, que fazem braça, 
e no fim delia íe acha quatrocentos e quaren­
ta palmos, reduzidos a braças fazem a íòm- 
ma de quarenta e quatro braças &c.



ii2  ^Aâvèrteficias'*

M A D E I R A S
,’ e*n vic^raemòsNileíoda\iiídaftk,iqUè for. -..

Palmos. Br a cas.
J

Palmos
r " b
r Braças.

i I
IO 9

9
10 r

2 2
IO

IO 1 braça .

i
2~2

I
4

' .20 i .

3 3
IO 3° 3

' 4 4
IO (

40 4

...... 5
1
2 50 5

. . .6 . ,, 6 
IO

60 6 .

7 7
I O

70 7

8 8
lo

80 8



M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

9.0 9 180 18

100 10 190 !9

110 11 200 20

120 12 210 21

I 3° 13 220 22

140 T 4 230 23

iy o 240 24

160 16 250

170 17 260 26



H 4  Advertências 

M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta.

Palmos. Braças. Palmos. B raças.

270 27 360 36

280 28 370 37

290 29 38° 38

300 30 390 39

31° 3 i 400 40

32° 32 410 41

33° 33 420 42

340 34 430 43

350 3? 440 4 4



T A B O A D A  T E R C E I R A  
de madeiras de toda a caíta.

V Igamentos quarteados de Flandes, caf 
tanho, chopo, urmo, Brafil, que fo­

rem pela groflura das quarteadas, e madeira­
mentos , fejaó feitos de caftanho, pinho da 
terra, aíTentados em qualquer edifício , que 
íeja , a fua braça comprehende em fi vinte 
palmos fomente em comprimento, e no fim 
defta Taboada íè acharáõ mil e feifcentos pal­
mos , que reduzidos a braças fazem a fom- 
ma de oitenta , Scc.



M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta, quarteados.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

2 i
IO

18 9
10

4
2
IO

20 1 braça

5*
I

4
40 1

6 3 6o 310

8; 4
xo

8o 4

IO
1
2

IOO 5

12*
6
IO

120 6

' H 7
IO

140 7

16
8
IO

l6o 8
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M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta, quarteados.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

180 9 360 18

200 10 380 *9

220 11 400 20

240 12 420 21

260 x3 440 22

280 *4 460 23

300 *5 480 24

32° 16 500 2?

"0 17 520 26



M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta, quarteados.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

* 4 0 27 7 2 0
36

5 6 0 2 8 7 4 0 37

* 8 0 25» 7 6 0 OO

6 0 0 30 7 8 0 39

6 2 0 31 8 0 0 4 0

6 4 0 3* 8 2 0 4 i

660 33 8 4 0 4V

6 8 0 34 8 6 0 43

7 0 0 3 5 8 8 0 44



M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta, quarteados.

Palmos. Braças. Palmos-. Braças.

900 4? 1080 54

920 46 IIOO 55

940 47 1120 56

960 48 1140 57

980 49 IIÓO 58

1000 5° 1180 59

1020 51 1200 60

1040 5* 1220 6l

ICnO 53 I24O 62



M A D E I R A S
em vigamentos de toda a cafta, quarteados.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

1260 63 1440 72

1280 64 1460 73

1300 6?

0001̂-
w

74

1320 66 IJOO 7S

1340 67 1520 76

1360 68 1540 77

1380 69 1 ?6o 78

1400 70 1580 79

1420 7 i 1600 80



TABOADA QUARTA
de madeiras em frontaes, e fre- 

chaes de toda a cafta.

Ontém em fi tres mil duzentos e vinte
palmos de madeiras de carvalho , ou 

caílanho, pinho de Flandes, e outras madei­
ras rijas, feitos em frontaes, ou firechaes, e 
mais partes adernadas , dando a cada braça 
dez palmos, a refpeito de ferem fimplices no 
comprimento &c.



M A D E I R A S
em frontaes, e frechaes de toda a cafta.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

I i 8 8
IO 10

2 2
IO 9

9
10

2~2
I
4

IO 1 braça

3 3
10 20 2

4 4 3° 3
IO

5
1
2

40 4

6
6
IO 5

7 7 60 6
IO

7 “
3
4

70 7



M A D E I R A S
em frontaes, e frechaes de toda a caíla.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

80 8 180 18

90 9 190 l 9

100 10 200 2 0

IIO 11 a duas braças

120 12 220 22

130 13 240 24

140 14 260 2 6

150 15 280 28

160 16 00m

3°

170 17 320 32

Q ii MA



M A D E I R A S
em frontaes , e frechaes de toda cafta.



M A D E I R A S
em frontaes, e frechaes de toda a cafta.

Palmos.
*1-------

Braças. Palmos. Braças.

820 82 1220 122

860 86 1260 126

pòó 90 1300 130

940 94 a oito braças

980 98 1380 138

..1020. 102 1460 146

1060 106 1540 I5'4

1100 110 1620 162

1140 114 1700 170

1180 118 1780 178



M A D E I R A S
em frontaes, e frechaes de toáa a cafta.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

1860 186 2580 258

1940 194 2660 266

2020 202 274° 274

2100 210 2820 282

2180 218 2900 290

2260 226 2980

00 
1

CNf*

2340 234 3060 0 CN

2420 242 3140 3i 4

25'°° 250 322° 322



T A B O A D A  Q U I N T A
de madeiras da terra.

Ontém em fi cinco mil e quinhentos e
feílènta palmos, ou feja aflèntada em 

frontaes abarrotados, ou fejaÔ limpos , ou 
tofeos, ou íêrrafos dos mefmos, fendo gro£ 
fos, que reduzidos a braças , fommaõ duzen- 
tas e fetenta e oito braças , e cada braça 
comprehende emfi vinte palmos, &c.



MADEIRAS DE PIN H O
da terra.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

2 i

IO
16 £

10

4
2
IO

18 9
10

5"
I

4
20 I braça

6 3
IO

40 2

8 4
IO

6o 3

IO
1
2

8o 4

12
6
IO

a duas braças

H
7
IO

120 6

3
4

160 8



Palmos. Braças. Palmos. Braças.

200 10 560 28

240 12 6oo 30

280 14 640 3*

320 16 680 34

3 6o 18 720 36

400 20 760 38

440 22 8co 40

480 24 840 42

520 26 880 44
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Palmos. Braças. Palmos. Braças.

920 4 6 M O
O O 64

960 48 I32O 66

1000 5° a quatro braças

1040 5* 1400 70

1080 54 1480 74

1120 56 1560 .78

1160 58 1640 82

1200 60 1720 86

1240 62 1800 9°



Palmos. Braças. Palmos. Braças.

1880 94 2600 130

1960 98 2680
134

2040 102 a fe is braças

2120 106 2800 140

2200 110 2920 146

2280 114 3° 4° 15-2

2360 118 3160 158

2440 122 CO 0 164

2520 126 3400 1 1 7 0



i p  *Advertenciaf~ 

MADEIRAS DE PIN H O
da terra.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

35-20 176 4600 230

3640 182 4720 236

3760 188 4840 242

388D 194 4960 248

4000 .200 5080 254

4120 20 6 5200 260

424° 212 5320 266

43 60 218 5*44° 272

4480 224 556° 278



T A B O A D A  S E X T A  
de fafquiados, ou fejao de arcos, 

011 de taboado.

FAfquiados, ou fejao de arcos , ou de ta­
boado, fendo aflentados emdividimen- 

tos de edifícios, ou te&os de cafas, ou Igre- 
jas , ou Palacios, feitos de efteira , ou fobre 
curvos, ou outro qualquer feitio, a fua bra­
ça comprehende em fi cem palmos a reípei* 
to de dez em quadro ; he regra , e medida 
certa: e contem efta taboada em fi nove mil 
e oitocentos palmos, que reduzidos a braças 
faz a fomma de noventa e oito braças, &c.



154 Mvertencias 

F A S Q U I A D O S ,
ou fejao de arcos, ou de taboados.

. Palmos. Braças. Palmos. Braças,

IO
1
10

600 6

20 1

s
700 7

*5
1
4

800 8

50
1
2

900 9

75 3
4

1000 10

IOO 1 braça 1100 11

200 2 1200 12

300 3 1300 *3

4OO 4 1400 14

500 5 1500 15
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F A S Q U I A D O S ,
ou fejao de arcos , ou dè taboados.

Palmos. Braças. Palmos. Braças.

1600 16 2700 27

1700 17 2800 28

1800 18 2900 29

1900 3000 3°

2000 20 tf braças

2100 21 3200 32

2200 22 34 00 34

23° ° 23 3600 36

2400 24 3800 38

2500 2S 4000 40

2600 26 4200 42



F A S Q U I A D O S ,
ou fejao de arcos , ou de taboados.



TABOADA SETIMA
de madeiras feitas em degraos 

de efçadas.

Ontém em fi duzentos e íèflenta pal*
mos de madeiras feitas em taboados, 

feja de qualquer qualidade, que for , e a 
groflu-a , que tiver , conforme os edifícios, 
em que eftiverem feitas as taes eícadas, em 
ferventias, ou copas, ou partes interiores, 
fempre íe medem por varas os degraos, dan­
do a cada vara cinco palmos de comprido 
fimplices 5 e íc cmcnderá , que he o cobertor 
do degrao o pegado com o pé do dito &c.



M A D E I R A S
feitas em degraos de efcadas.

Palmos. Varas. Palmos. Varas.

1

2

1

10
20 4

1
1

T
5

1 -  
4

1

4
3° 6

l i 1

T
35T 7

■2
1

2
40 8

3
4

4 5 9

$ 1 vara 1 0

10 2 a duas varas

3 60 12



M A D E I R A S
feitas em degraos de eícadas.



Meu Patriarca S. Joíeph, tenho con­
clui d o a regra das medidas do Officio de Car­
pinteiro , que u‘artes na vida ; e fe ellas 1139 
forem bem ajudadas, e aceitas na voílà pro­
tecção , he porque amufa junta com aigno- 
rancia nao pode mais diícorrer. Valhame 
o vòílb Patrocínio para dizer os louvores da 
voíTa obra no frontefpicio da voíTa Igreja, 
que os Irmãos defta voflá Irmandade vos fa­
zem em acçaõ de graças a hum taõ grande 
Prote&or.

Por caufa do lamentável terremoto; 
fuccedido em dia de todos os Santos , primei­
ro de Novembro do anno de mil e fetecen- 
•tos cincoenta e cinco annós , foy fervido o 
noTTo Santo Patriarca, que áfúa Igreja, de 
que he Patrono nefta Cidade de Lisboa, naõ 
padeceflè ruina , nem nella houveílè perigo 
algum , como padecerão muitos Templos dei­
ta Corte; em acçaÕ defte obfequio, que lhe 
fez o noflò Santo Patriarca , determinaraÕ os 
noflos Irmãos da Mefa, junto com ojuiz del­
ia Joaquim Pereira Caroço, defcozêr a Fron-



taria da dita Igreja do alto até o cimento, e 
mudar a forma delia, pafíãndo do antigo ao 
moderno; para o que convocaraõ o Arqui- 
te&o Caetano Thomás para lhe tirar a planta; 
Archite&oidiííè, vocábulo Grego, que quer 
dizer Principal Fabricador : veyo efte , fez 
as fuas medidas, eípalhou as fuas linhas, deu 
os feus traços, tirou a fua planta , e deu à 
luz a fua arquite&ura em duas tenções.

Para execuçaõ delia, o Juiz acima no­
meado com os íèus Officiaes da M efa, man- 
darao convocar os feus Definidores, e huma 
Junta grande de homens, que tinhaõ fervido 
ao noííõ Santo nos mayores empregos dos feus 
lugares, para a determinaçao, e fa&ura do 
frontefpicio. E fendo em hum dia determi­
nado pelo dito Juiz, por cartas, que lhes man­
dou efcrever pelo Secretario da dita Mefa; 
íèntados, conforme a ordem, nos íèus luga­
res , lhes propoz o mefmo Ju iz , que os con­
vocara a todos para a concluíãõ da planta do 
edifício do mefmo Santo; e pedia a cada hum 
déflè 0 feu parecer íobre as duas tenções na

referida



referida planta ; e vida que foy por todos, 
aflentarao, de commum parecer, que íègui£ 
fem a melhor tenção da planta; e difto íê 
fizeílê hum termo para a todo tempo conf* 
tar , aflinado por toda a jun ta j o que aííim 
fe fez.

Mandou logo o Juiz da Mefajoaquim 
Pereira Caroço executar a planta menciona­
da na Junta, por bons Artifices, eEfcultores 
de efcultura, e relêvado, tudo levantado em 
mármores; e no meyo do portico do fronte- 
ípicio, em hum painel ovado, o meyo cor­
po do noílo Santo Patriarca, obrado com a 
melhor paciência da efcultura , guarnecido 
com huma moldura no meímo mármore, muy 
viftoíã aos olhos, e nos lados de huma , e ou­
tra parte, nos intervallos das pedrarias, eftaõ 
duas tabellas maravilhofamente obradas , a 
primeira à entrada do portico à mao direita 
com humas letras, em que diz a antiguidade 
da Irmandade , e quando fe paííou, e trasla­
dou o noflo Santo para efta Cafa.

Nafce da mefrna tabella huma meda­
lha



lha por baixo , enlaçada nos inftrumentos do 
Officio de Carpinteiro, feitos no mefmo már­
more , inftrumentos de que ufou o noííb San­
to no Mundo , quando trabalhou pelo dito 
Officio em companhia de feu bento Filho, e 
íiia Santiflima Elpofà a Virgem Maria Senho­
ra noflã concebida em graça.

Da mefma fórma nafce outra tabella à 
entrada do portico à mao efquerda , para 
correfpondencia da outra, com as letras, que 
dizem: „ Por caufa do lamentavel terremo- 
„ to , fuccedido em o primeiro de Novembro 
„ do anno de mil fetecentos cincoenta e cinco 
„ annos, mandou a Irmandade do Patriarca 
„ S. Jofeph levantar efta Frontaria à fua cufta, 
„ como Padroeiros defta Igreja.

Por baixo defta tabella ha outra meda­
lha em correfpondencia à outra, enlaçando na 
mefma fórma com huma fita os inftrumentos 
do Officio de Pedreiro, tudo levantado em 
mármore, que naõ parecem fenao naturaes 
as ditas ferramentas , inftrumentos de que 
ufou no Mundo S. Procolo, quefoyOfficial



de Pedreiro, e hoje eftá à vifla de Deos: e 
íè duvidas defte meu dizer, vê o livro intitu­
lado : Ceo de Graça, Inferno Cu/lojo, com- 
pofto pelo Padre Luiz Alvares, da Compa­
nhia dejefus, eapag.216, acharás entre os 
mais Santos, Officiaes de feus Officios , o 
mefmo acima dito.

Mas feguindo a norma do noíTo Patri­
arca , todos eíles Officios , e os mais anexos 
à noífu Bandeira , eftaÕ debaixo do Patrocí­
nio , e Protecção do noflò Patriarca S. Jo- 
feph. Curtos fao os louvoi e s , que vos dou, 
quando taõ altos, e excelfos mereceis j mas 
como a meu Patrono, perdaõ vos peço do 
preíènte, e remçdiaime o futuro nefta vida t 
e na outra alcançaime a gloria. Amen.



c a p í t u l o s

OBRIGAÇOENS PER TEN C EN TES

D O  P A T R I A R C A

S. JOSEPH.
Enhum Pedreiro, ou Carpinteiro, po­
derá fazer facada alguma nova , nem 

balcao íahido, fem licença do Senado, com 
pena de pagar do Tronco dous mil reis, me­
tade para as obras da Cidade, e a outra me­
de para quem o accufar; e o mefmo íe en­
tenderá , ainda que antes houveflè a dita faca­
da , ou balcao, porque íèmpre, que íè faça 
de novo, precederá a dita licença.

D A S

aos Officios da Bandeira

IV.

T  Da



V.
Da mefma forte nao poderá Pedreiro 

neíla Cidade em rua publica, nem eílradas, 
e caminho do Concelho, nem abrir alicefíè?, 
íèm primeiro preceder veíloria do Senado da 
Camera, e lua licença , debaixo da mefma 
pena do Capitulo precedente.

VI.

Item nao poderá Pedreiro, ou Carpin­
teiro algum fazer defmanchar obra de feu 
Officio f fem primeiro depofitar penhor de 
ouro, ou prata, em maÕ do Thefoureiro da 
Almotaceria da limpeza, pelo qual fique fe- 
gura a limpeza das ruas aonde as obras fe fi­
zerem ; e fazendo-fe a obra íèm o dito depo- 
fito, íèraÕ condemnados em dez toftoens.

Eftes Capitulos fa6 tirados do Regi* 
mento dos ditos Officios, e confirmados por 
Sua Mageflade no anno de mil fetecentos e 
dez aos cinco dias de Março do dito anno.

E X A •



E X A M E , £ Z 7 E  D E V E M
fazer os Juizes Examinadores dos 
Officios de Pedreiro, e Alvineo, 

ífew fer hum de cada Officio, 
ptfra na fórma do Kegimento dos 
ditos Officios examinar os preten­
dentes feguintes.

Que fe quizer examinar de alvenaria ,
deve faber conhecer a terra, e o lugar 

onde começar a obra, fegundo o que o ter* 
ramento for, e o lugar em que houver de 
fundar, e faberá abrir os aliceflès convenien­
tes à obra , que ha de fazer; deve faber la­
vrar huma fiada de cabeças bem eftrocida, e 
igualada, rebada, e farta de cal, e fendo no 
"Verao auguada; afíim como fizer cada fia­
da , deve faber dar feus terços à cal mais for­
te , ou menos forte ; ha de faber fazer mui­
to bem huma chaminé , e darlhe a fua conta, 
com a fua regua, e prumo , íegundo a fua

T  ii largura,



largura , e altura ; ha de faber fazer hum 
portal de tijolo, huma janella , hum arma- 
rio, e huma cantareira, e fechar tudo como 
a cada obra pertence, e meter fimalhas em 
cayamentos, fechar abobedas, aflèntar pedra­
rias de toda a forte , e tudo o mais, que en­
tão fe uíàr; faberá bem telhar , fazer huma 
beira, e íòbrebeira, e íiia ponta , como de­
ve faber qualquer bom Official. E fendo 
cafo, que o que fe quizer examinar de alve­
naria, íòuber lavrar hum peitoril de pedra, 
humas fedas, humas couceiras,huns botoens, 
e hum cunhal, por ferem peflàs, que perten* 
cem à alvenaria, poderáõ fer examinados das 
ditas peflàs com a dita alvenaria.

Exame dos Taipeiros.

E o que fe quizer examinar de Taipei- 
ro , faberá fazer hum cunhal de tijolo, e hu­
ma taipa com o feu formigão, e hum alicef 
fe bem fundado , e dará a razaõ da terra, e 
da tempera delia.

Exa-



Exame dos Pedreiros.

Todo Official, que fe quizer examinar 
do Officio de Pedreiro de pedraria, fará hu* 
ma efcada com o feu mainel traçada, e con­
trafeita aflèntada , e fará hum portal em fua 
conta com feu fobrearco capialçado, e tra­
çará , e contrafará huma columna Dórica com 
fua bafe, e capitel, e toda a obra acima di­
ta , e ferá contrafeita em barro; e os Exami­
nadores a veráõ obrar de mãos para lhe con£ 
tar da fua fufficiencia, e o mais que no tem­
po feufar.

Exame do Officio de Carpinteiro de 
cafas, 0 qual fe deve fazer na cafa 

das Confultas do nojfo Santo 
Patriarca.

Quando algum fe quizer examinar do 
Officio de Carpinteiro de cafas, os Juizes

Exami-



Examinadores defte Officio com o Efcrivao 
geral da Bandeira ; onde nao fendo o pre­
tendente conhecido por Official do Officio, 
ou pelo ter aprendido, ferá efle obrigado a 
aprefentar certidão do Meftre com quem 
aprendeo o mefmo Officio, em termos, que 
íe lhe haja de dar credito.

Depois que os Examinadores do meí- 
mo Officio , perante o íèu Efcrivao geral, 
preguntarem ao Examinando pelas coufas prin- 
cipaes do feu Officio, como por exemplo as 
regras de hum madeiramento, para fe haver 
de cobrir hum edifício, as formas de frechaes, 
e de barbates, que fe devem obfervar; ar- 
mandolhe por idéa huma cafa efconça, para 
a idéa de hum madeiramento, como tambem 
pelo mais que poflà accrefcer.

Affim mais lhe teráo papel prompto em 
branco, com regua, e compaço , e penna de 
lapis, para no mefmo papel moílrar o Exa­
minando as figuras , que fe lhe houverem de 
pedir; e caio , que nao faiba o dito Exami­
nando refponder àspreguntas, que fe lhe fi­

zerem,



zerem , ferá efcuíada mayor diligencia ; e 
os ditos Juizes Examinadores aííinaráo ao di­
to Examinando tres mezes, para nelles apren­
der , e íe exercitar no que houver de relpon- 
der, e deleniar.

Porém fe ainda aílim o nao íàtisfízer, 
findo o dito termo, por nenhum modo o ap- 
provaráõ em quanto nao conftar do feu adi­
antamento : porém aquelle que íàtisfízer com 
promptidao ao que íè lhe preguntar, e ao que 
fe lhe mandar delinear, ferá logo approvado, 
e fe lhe dará fua certidaÕ de approvaçaõ pa­
ra ufar como Meftre de feu Officio.

O R D E -



ORDENAÇAÕ
DO REYNO

Liv.i. tit. 68. §.22.

Edificios. e Servidoens.

I T E M : conheceráo das demandas, que 
fe fizerem fobre o fazer, ou naõ fazer 
de paredes de cafas, de quintaes , por- 
taes, janellas, freftas , eirados , ou to* 

m ar, ou nao tomar de aguas de cafas, ou 
íòbre meter traves , ou qualquer outra ma­
deira nas paredes , ou fobre eftercos, e im* 
mundicias, ou aguas , que fe IançaÔ como 
nao devem, e fobre canos , e enxurros, e 
íòbre fazer de calçadas, e ruas.

23 E aos Almotacés pertence embargar, 
a requerimento da parte, qualquer obra de 
edifício, que íè fizer dentro da Villa, ou feus

arrabal-



arrabaldes, pondo a pena, que lhes bem pa­
recer , até fe determinar a caufa por Direito j 
e a peflòa, que depois do dito embargo fizer 
mais obra , íèm mandado de Juftiça , que 
para elle tenha poder, incorrerá na dita pe­
na, edesfarfeha toda a obra, que aflim de­
pois fez , pofto que moftre , que de direito 
a podia fazer.

24 Qualquer peflòa, que tiver cafas, pó­
de nellas fazer eirados com peitoril, janellas, 
freftas , e portaes, quanto lhe aprouver, e 
alçarfe quanto quizer , e tolher o lume a 
qualquer outro vifinho dante fi. Porém nao 
poderá fazer freftas, nem janellas , nem ei­
rados com peitoril fobre cafa , ou quintal 
alheyo, porque a defcubra, que efteja junto 
à parede , onde quer fazer a janella, frefta, 
ou eirado , fem coufa alguma fe meter em 
meyo; mas bem poderá fazer eirado com pa­
rede tao alta, que fe nao poflà encoftar fo­
bre ella para ver a caíâ, ou quintal de ou- 
trem : e aflím poderá fazer na íiia pare­
de , fobre o telhado, ou quintal de outrem,

U  fétteira,



fétteira , pela qual íomente poflà ter clari­
dade. E quando o outro, fobre cujo quintal, 
ou telhado fe faz, fe quizer levantar, poder- 
lha-ha fazer tapar , pofto que feja paííado 
anno, e dia, ou outro qualquer mais tempo, 
que eftiver feita.

2 f  E tendo alguem feito janella, frefta, 
ou eirado com peitoril em cafo , que a nao 
podia fazer, depois de fer paífado anno, e 
dia, fe a parte era prefente no lugar, aonde 
íè fez, já a nao poderá obrigar a desfazella, 
pofto que íe queira levantar.

26 Item: em beco nao poderá alguem fa­
zer janella, nem portal, íèm licença dos AI- 
motacés, e Officiaes da Camera, a qual lhe 
daráò, fe virem que tem neceflidade, e nao 
faz muito prejuizo.

27 E quando alguma peflõa tiver janella 
aberta em íua parede fobre azinhaga , tao 
eftreita, que nao paflè de quatro palmos, na 
qual nao haja portas, fomente firva de por 
ellas correrem as aguas dos telhados, naõ íè 
poderá outro vifinho alçar tan to , que lhe

tome



tome o lume da dita janella; mas poderfe- 
ha alçar até direito delia, em modo, que lhe 
nao tolha o lume, e mais naõ.

28 E fe alguma peflòa tiver janella , ou 
beiras de telhado em alguma parede , que fe- 
ja fobre cafa de outrem, e desfizer a pare* 
de , ou lhe cair, e a quizer refazer, ou fazer 
de novo , naõ poderá fazer mais janellas, 
nem mayores, nem beiras , nem em outro 
lugar , fenaõ como de antes tinha.

29 Item : fe alguma peflòa tiver cafa de 
huma parte da rua, e outro feu vifinho qui­
zer fazer cafa da outra parte; ou fe já dan­
tes a cafa era feita , e quer nella abrir portal 
de novo , ou quer ahi fazer janella, ou fref 
ta , naõ a poderá abrir , nem fazer direito 
do portal, ou da janella , ou da frefta de ou­
tro feu vifinho, que mora na outra parte da 
rua , falvo fe dantes ahi houve já o dito por­
tal , janella , ou frefta , onde agora a quer 
abrir; porque entaÕ o poderáõ fazer no pro- 
prio modo , e maneira, que dantes eftava} 
porém defviado do outro o poderá fazer.

U ii E bem



30 E bem aííim nao poderá peíloa al­
guma pôr efcada na rua direita do portal de 
feu vifinho, porque lhe impida a entrada do 
feu portal.

31 E nao fe poderá fazer na rua efcada, 
nem ramada, nem alpendre, nem outra cou- 
fa alguma, que faça impedimento à ferven- 
tia da dita rua; e fe a fizerem , naõ lhe ferá 
confentido , e os Almotacés lho mandaráÕ 
derribar.

52 Outro fim: fe alguma peflòa tiver 
duas cafas, que fejao, huma de huma par* 
t e , e a outra da outra parte da rua; e tiver 
abi lançadas traves por cima da dita rua de 
huma parte para outra, e ahi tiver feito bal- 
caõ com fobrado , ou abobeda , e depois 
acontecer, que huma cafa da parte da rua ve­
nha fer de hum íênhorio, e outra cafa da ou­
tra parte he de outro fenhorio com o balcaõ, 
ou abobeda, ou ametade delia, e ambos, ou 
cada hum delles fe quizer alçar, podello-haÕ 
fazer, e hum , e outro, e cada hum per fi 
poderáõ fazer janellas, e freftas fobre aquelle

balcao;



balcao; por quanto pofto que o tal balcao, 
ou abobeda , efteja nas paredes, fempre af- 
fim o debaixo do balcao, como o ar de ci­
ma , fica do Concelho, e por tanto cada vez, 
que o Concelho quizer , fobrevindo caufa 
para iílo, o poderá fazer derribar ; porque 
por tempo algum nunca poderá adquirir po£ 
íe em o dito balcao o fenhorio da dita cafa, 
ou balcao.

33 E fe alguem tiver janella fobre quin­
tal , ou campo de outrem, e o fenhorio do 
quintal, ou campo, quizer ahi fazer cafa, 
nao poderá fazer parede taô a lta , que tape 
•a janella, que antes ahi era feita, fe pafiàr an­
ho , e dia, que era feita: porém íè o que qui* 
zer fazer a dita caíà, quizer deixar azinha­
ga de largura de huma vara e quarta de me­
dir, bem poderá fazer a cafa, e alçaríê quan­
to quizer.

34 E fe huma caía for de dous íènhorios, 
de maneira, que de hum delles feja o íbto, 
e de outro o fobrado , naõ poderá aquelle, 
cujo for o fobrado, fazer janella fobre o por­

tal



tal daquelle, cujo for o fóto, ou logea, nem 
outro edifício algum.

35 E ninguém poderá meter trave em 
parede , em que nao tiver parte ; porém íè 
quizer pagar ametade do que a dita parede 
cuftou ao fenhorio delia, poderá nella ma- 
deirar, fendo a parede para iílò.

36 E fe em alguma parede de entre dous 
vifinhos, eíliverem metidas traves , e nao 
conftar, que efte, que as taes traves tem me­
tidas , tenha parte na dita parede, e outro 
vifinho tiver madeirado na meíma parede mais 
alto , que o feu madeiramento, efte que mais 
baixo eftiver madeirado, poderá meter quan­
tas traves quizer aonde tiver metidas as pri­
meiras para baixo; e dahi para cima nao po­
derá meter outras mais traves , nem madei- 
rar , falvo fe comprar ao dito feu vifinho, 
que eftá madeirado mais alto , ametade da 
dita parede, ou fe concertar com elle.

37 E íèdous tiverem huma cafa com- 
mua , e hum delles quizer partir , e outro 
nao, partiríèha , pofto que hum delles nao

queira.



queira. E ambos daráõ o lugar na caía para 
íé fazer a parede de repartimento , e o alicet 
fê delle. E fe entre elles for diífèrença, que 
hum queira , que fe faça de taboado , e ou­
tro de taipa, ou de pedra, os Almotacés ve- 
jaõ a cafa , e o lugar, e fegundo o que acha­
rem , que fe deve fazer mais proveitofamen- 
te para as partes , aflim o mandem fazer: 
porém fe ambos nao forem concordes de fe 
fazer a dita parede às fuas cuftas; aquelle, 
que requerer a partilha, a faça à fua cufta, 
e o outro nao lê poderá nella madeirar, nem 
lograr delia em coufa alguma, fenao quando 
lhe pagar ametade do que cuftou.

38 E lê alguem tiver cafa, que lance 
agua de feu telhado íobre a cafa do feu vifi- 
nho, o qual vifinho quizer fazer parede no 
íêu, póde-lhe quebrar as beiras , e fimalhas, 
e encanamentos, e alçarfe quanto quizer. E 
fe o feu vifinho ahi nao tiver frefta , ou ja­
nella , quando fe aflim alçar, tomarlhe-ha as 
aguas , e dará íèrventia para ellas , em tal 
maneira, que o dito íêu vifinho naô receba 
damno. E



39 E tendo alguem parede de permeyo 
com outro íèu vifinho, e a cafa de hum foc 
mais alta, que a do outro, e tiver a calhe, 
porque lança a agua do feu telhado, na dita 
parede , e o que tem a cafa mais baixa fe 
quizer levantar pela parede mais alto, que 
o outro ; poderíè-ha alçar por toda a parede 
em tal maneira, que lhe deixe tamanho lu* 
gar de parede , porque colha a agua do te<* 
lhado daquelle , que ahi antes tinha a calhe, 
porque recebia a agua, em modo, que nao- 
venha por iílo damno.

40 E querendo alguem lançar todas as 
aguas de fua cafa em hum lugar na rua, po- 
de-o fazer por calhe, por onde as aguas ve* 
nhaó pela fua parede; porém nao poderá fa-. 
zer a calhe tao longa, que faya fóra à rua, 
porque faça damno ao feu vifinho, ou aos 
que paflàrem pela rua. E íe alguem tiver 
já feita calhe longa, naõ poderá mudar para 
ahi outra mayor , nem de outra feição da 
que era dantes em aquelle meímo lugar; po­
rém a tal calhe affim longa nao íe poderá

perfcre-



perfcrever por tempo algum, íe fizer damno 
ao vifinho, ou aos que paííaiem pela rua.

41 E toda a peíToa, que tiver campo, 
ou pardieiro a par do muro da V illa, pode-íe 
acoftar a elle, e fazer cafa íòbre elle ; porém 
fica fempre obrigado , fe vier guerra , ou 
cerco, de a derribar, e dar por ella corredu- 
ra , e íèrventia. E fe o muro, fobre que af­
fim tiver a cafa , ou o que fe acoftar, cair; 
aquelle, que affim tiver a cafa, ferá obriga­
do a fazer o muro à fua cufta.

42 E mandamos, que fe alguma peflòa 
fe queixar doutrem, ou demandar perante 
os Almotacés, por razaô de alguma íèrven- 
tia de cafa, ou qualquer outra couíã de fer- 
ventia , que pertença à Almotaceria , e de­
pois paflàrem tres mezes , fem íèguir a de­
manda , ou íèm íè tornar a queixar, nao pof- 
fa já mais feguir a dita caufa , nem tornar- 
fe a queixar diflò. E fe feguindo a demanda 
deixar de fallar a ella tres mezes inteiros, 
naõ ferá mais ouvido fobre ella, nao haven­
do algum jufto , e legitimo impedimento.

X He



He muito importante aos Officiaes, e 
Juizes do Officio de Pedreiro, faberem a Or- 
denaçaó do Reyno, e as Leys do mefmo, 
para quando paliarem as fuas certidoens nas 
propriedades , e mais coufas, em que faô 
chamados judicialmente , para nao encar­
regarem as fuas confciencias por ignoran- 
e ia , e ferem mais práticos, e peritos na fua 
arte.

Manoel Mendes de Caftro, na Segun­
da Parte do liv.i.cap.2. n.139.

Pergunta-fe: Se a vifta de longe, e pa­
ra o mar, póde fer impedida por outrem ? 
Refponde-íe com o cafo luccedido nacauía 
do Conde de Sabugal com Antonio Vieira, 
EfcrivaÕ Chaves; que para haver de fe im­
pedir , fao neceííãrios cem pés, e fe houver 
menos de cem pés, já fe póde impedir , e 
os pés hao de ter dezafeis dedos : e ifto aí- 
íim foy julgado, patrocinando, ou advogan­
do o doutiffimo Bernardo Gomes Barona no 
anno de 1637 , nao obftando a OrdenaçaÔ 
lib.i. tit.68. $ 33.

No



No liv.6. de Manoel Alvares Pegas, tit. 
68. $.24. n.93.

Acordaõ os do Defembargo &c. Nao 
foy bem julgado pelo Juiz das Propriedades 
emtdeclarar eftava conforme com as fenten- 
ças appenfas a obra da contenda, revogando 
a íúa fentença viftos os autos, e o que conf- 
tou aos Juizes da caufa pelas veftorias, que 
fizeraõ na dita obra , dos quaes fe moftra, 
que com a altura do telhado da caía do ap- 
pellado fe prejudica de algum modo navifta 
do mar a quem eftiver fentado em a pedra 
da janella do appellante; eque o dito prejuí­
zo íe podia evitar, fazendo-íê o telhado da 
dita cafa na fórma declarada pelo Meftre foi.
41 verf 44, fem aguas furtadas, como podia 
íè r: mandaô que o dito telhado fe reforme, 
e faça na maneira declarada pelo dito M ef 
trefol. 41 verlb , econdemnaó ao appellado 
nas cuftas dos autos. Lisboa, 18 de Mayo de 
1069. Pereira. Soufa. Lamprea.

No mefmo Pegas a foi. 94 até foi. çy 
eftá efte Acordaõ. Acordaõ os Defembar- 
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gadores em Relaçao. Nao foy bem julgado 
pelo Juiz das Propriedades em haver por nao 
provados os embargos, com que veyo o ap­
pellante às obras, que o appellado faz junto 
às fuas cafas, revogando a íua fentença: 
tos os autos , e como por elles fe moftra, 
que pofto que as ditas obras íè fazem em dif- 
tancia de vara e quarta , e feja licito a cada 
hum edificar em o feu chaÓ , e alevantarfe 
até o C eo , pofto que da obra, que faz , re- 
fulte damno ao vifinho , edificando na dita 
diftancia, com tudo efta regra fe limita, im- 
pedindo-fe com ella a vifta do mar com as ja- 
nellas do vifinho, como na realidade impe­
dem as obras do appellado , e a vifta da bar­
ra , o que confta pela veftoria, que judicial­
mente fe fez, com o que tolhendo-íe as ja- 
nellas das cafas do appellante , fica muito 
prejudicado, e as caías com muito menos ef- 
timaçaõ, íèndo nobres, em que viveraõ pef- 
íòas de muita qualidade: e pofto que íè nao 
ache nas Ordenações do Reyno concedido 
efte privilegio , a vifta do mar íe concede

pelas



pelas Leys do Direito coraraum dos Roma­
nos , que a Ordenaçaõ do Reyno manda 
guardar, quando falte alguma no cafo, fobre 
que fe contender; e nao (ê moftra coftume 
em contrario , introduzido legitimamente , e 
com os requifitos de Direito. Revogando a 
dita fentença , e julgando os embargos por 
provados, mandaõ, que o appellado fómen* 
te poííã edificar até o limite, em que pelas 
obras, que fizer, naÔ impida a vifta do mar, 
e janellas da cafa do appellante , e pague o 
appellado as cuftas dos autos. Lisboa, 7 de 
Fevereiro de 1665. Freire. Portugal. Mou* 
finho.

Liv. 6. a foi. 130 de Pegas, no feito do 
aggravo ordinário dos Frades da Trindade 
com os moradores da rua larga de Saó R o ­
que , EfcrivaÕ Antonio Tavares} fe deu a 
fentença feguinte.

Viftos eftes autos, petiçaõ dos Autho* 
res a foi. 5, que fe reduzio aos artigos foi. 7, 
embargos dos Reos, que lhe foraÔ recebidos 
por contrariedade , provas dadas por huma,

e outra



e outra parte: pertendem os Authores, que 
nao façaõ janellas os Reos em o dormitorio, 
que de novo edificao em a rua larga de S. 
R oque, porque com ellas lhe devaçaõ as fuas 
cafas, que ficaõ defronte; e que as que eftaõ 
feitas, fe feichem : defendemfe os Reos, di­
zendo , que as janellas, que tem feito, e que 
os Authores lhe impedem, nao ficaõ defron­
te das janellas dos Authores, por ficarem mais 
altas em direitura do telhado dos Authores j 
e que o dormitorio , que fazem, he ornato 
da Cidade, e bem publico delia , e de íua 
Religião; e que femelhantes obras fe naõ im­
pedem , ainda que delias refultaflè algum 
damno aos particulares , como íè moftrava 
em muitos Conventos defta Cidade, que tem 
j-á nellas mais vifinhos, e em ruas mais eftrei- 
tas, e que íè naõ impedirão ; e que a rua, 
aonde fe faz a obra , he a mais larga defta 
Cidade , que tem mais de fetenta palmos de 
larga; eque os Authores fazem efta deman­
da mais por emulaçao , que por razaÕ, que 
para iflò tenhaÕ, o que íe verifica; porque

fazendo



fazendo os Reos por baixo das janellas, que 
querem impedir , outras para caíàs , que 
querem dar de aluguel, em que haõ de vi­
ver peílbas feculares, das quaes póde ha­
ver mayor temor, que lhe devacem as fuas 
caíàs , eftas na5 impedirão os Authores: o 
que tudo vifto , e me conftar por vifta de 
olhos; e como fe moftra eftarem as janellas 
dos Reos mais altas , que as dos Authores 
dos telhados, e humas, e outras com rótelas, 
e com ellas fe nao fica devaçando nem as ca­
fas dos Authores , nem os dormitorios dos 
R e o s ; e fem eftas janellas nao póde ficar o 
Convento, que he tao antigo, e de obra tao 
magnifica , com ornato conveniente , e ne- 
ceflàrio para perfeição delle j e por efta mef 
ma razaõ os mais dos Conventos defta Cida­
de tem janellas em menos diftancia, íêm que 
foífem impedidos pelos vifinhos; como tam­
bem por fe ver , que os Authores nao impe­
dirão as janellas , que os Reos fizeraÔ em 
cafas debaixo para as alugarem, das quaes íè 
póde mais devaçar as dos Authores, e que­

rem



rem íó impedir a obra dos R eos: julgo por 
nao provados os embargos dos Authores, e 
que os Reos podem continuar com a obra 
embargada, com a declaraçaõ , que em to­
das as janellas poráõ rótelas da medida da ja­
nella , com as quaes ficao evitando os incon­
venientes , que os Authores confideraõ, ca- 
íò, que os podeílè haver; e paguem os Au­
thores as cuftas dos autos. Lisboa , i de 
Dezembro de 1676. Antonio Ferreira da 
Fonfeca.

A qual fentença foy gravemente confir­
mada pelos doutiífimos Alvares, Coelho, Se­
queira. Hede Pegas em o liv.6. afol. 135. .̂33.

No feito de Nuno Barreto Fufeiro com 
os Religiofos de S. Boaventura , EícrivaÕ 
Manoel de Goes Pinheiro, fe deu a fenten­
ça feguinte:

Julgo os embargos do embargante Nu­
no Barreto Fufeiro recebidos, por nao prova­
dos , viftos os autos, e o de veftoria approva- 
d a , do qual fe moftra, que a parede , que 
tem principiado os embargados em a área ,

que



que ficou das cafas do Licenciado Miguel da 
M aya, de que hoje fiõ fenhores , a fazem 
diftante do embargante vara e quarta: em 
cujos termos lhe he permittido fàzella, ain­
da impedindo a vifta, que no dito fitio , em 
que fe pertende continuar a dita parede, ef­
ta vaõ as cafas, que fe derriba raõ , que eraÕ 
mais altas, do que efta ha de ficar: e por if­
to , ainda que fe nao fizera em tanta diftan- 
cia , nao podia o embargante impedilla, por 
quanto o prejuizo, que confidera , tinha em 
o tempo, em que as ditas cafas eftavaõ em 
pé : além diífo das mais janellas do embar­
gante fevê o rio, e íeonaõ vira naõ impor* 
tava nada, porque naõ eftamos em alpedo 
do m ar: e finalmente , como a dita parede 
fefaça, naõ por emulaçaõ , que fe naõ pre- 
fume , nem prova , antes para Claufura do 
Convento, commayor razaõ apodem fazer 
os embargados, e pelos confiderados naõ fo- 
raõ os embargos juridicos : termos, em que 
conforme o Direito, e ainda lerem paflados 
os tres mezes, fe póde continuar com a obraj

Y e aífim



e affim o mando fem embargo do defpacho 
dado fobre efte particular, que hey por nul- 
lo , e revogado ; e pague o embargante as 
cuftas, em que ocondemno. Coimbra, 18 
de Setembro de 1675. Manoel de Brito.

A qual fentença atraz foy por appella- 
çaõ para a Relaçaõ do Porto , e fe appro* 
vou, comoconfta do Acordaõ.

Acordaõ os do Defembargo &c. Bem 
julgado foy pelo Almotacé em julgar os em­
bargos recebidos por naõ provados, confir­
mamos a fua fentença por alguns de feus fun* 
damentos, e o mais dos autos; com declara* 
çaõ, que os embargados nao faraõ neceflá- 
rias no lugar do edifício embargado, por evi­
tar o prejuizo , que íe feguirá da tal obra à 
cafa do embargante, e o condemnao nas cuf 
tas de ambas as inftancias. Porto, 10 de Abril 
de 1674. Carneiro. Cabral.

Veja-fe Antonio Cardofo do Amaral na 
Praxe de Juizes , e Advogados na palavra 
Servitus, foi. 5 81, que qualquer peíToa pof- 
fa edificar até que altura quizer, ainda que

chegue



chegue aefcurecer o vifinho edifício; com 
tanto, que efte naõ tenha acçaõ de Direito 
para o impedimento da tal fublevaçaõ; que 
a naõ fer affim, poderá qualquer edificar, e 
levantar, e , fe poffivel lhe foflê, até o C eo: 
mas que o tal levantamento de qualquer edi­
fício fe naõ pofla eíFeituar, fe com o tal le­
vantamento fe tire a vifta ao vifinho edifício, 
em fórraa, que fe efte tiver huma janella, ou 
baranda, foalheiro, ou eirado, dos quaes fe 
pofla ver o C eo, campo, mar, ou rio , aqu<*l* 
íe fe naõ poderá levantar; e juntamente ifto 
fe entenderá, fe o tal levantamento impedir 
o Sol à vifinha cafa. Vejafe o mefmo Car- 
dofo na Praxe, na palavra Servitus n. 35.

Que qualquer peflòa poflà abrir na ííia 
cafa janella, ou porta virada para aeftrada, 
ou rua publica, com tanto, que naõ offenda 
em nada ao vifinho efta fa&ura ; porque fe 
efta janella, ou porta , for feita virada , ou 
defronte de outra qualquer porta , ou janel­
la da alhea cafa, ou tambem para outrã qual­
quer quinta, horta , ou jardim , com cujo

Y ii fafto



fad o . fe poflà defcortinar o que cada hum 
em fua cafa paflà , ou peflòas femininas del­
ias , ou tambem fe devaílàr peífoas Ecclefiat 
ticas, Religiofos, Freiras, eFrades; pode­
rá fer prohibida a tal fa&ura , conforme o 
texto: „Nada fedeve fazer em prejuizo de 
v devaílàr qualquer cafa, entendendo-fe, que 
„ íe naõ póde fazer porta, ou janella vira- 
„ da para outra qualquer. „ He de Cardoíb 
na palavra Servitus, num. }6.

Que ninguém poífa abrir porta virada 
para a alhea poífeíTao para por eflà mefma fe 
fervir ; advertindo porém , que fe nao for 
para ferviço pela tal pofleflàõ de quinta, hor­
ta , ou couíà, que alhea for , poderá qual­
quer abrir porta, com tanto, que fe guar­
dem os di&ames do numero proximo. Veja- 
fe o Author citado na palavra Servitus ,n .57.

Que qualquer pefloa poíía fazer eira­
do , varanda, ou foalheiro, com tanto, que 
toda a madeira , e material da tal fa&ura, 
deícancem, e façaõ força na parede própria; 
id eft, que eftas naõ caufem prejuizo à viíi-

nha



nha cafa , ou poflèflàõ, guardando os diçta- 
mes fuprà poftos. Veja-Iè o Author citado 
na palavra Servitus, n. 38.

Que qualquer pelíòa, que tiver cafas; 
ou qualquer poflèflàõ , em que os madeira­
mentos eftejaõ mifturados, e juntos na pare­
de circumvifinha , poífa ter acçaõ de Direi­
to para aflim poder ter os madeiramentos da 
fua cafa, ou poflèflàõ y advertindo porém, 
que íè o pofluidor da tal cafa a defmanchar, 
ou tirar , os madeiramentos , que na alhea, 
e vifinha parede eftavaõ poftos, os poflàõ tor­
nar a pôr na mefma poftura, fe o dono da 
outra cafa naõ tiver mandado tapar os bura­
cos , em que as taes madeiras na fua parede 
eftavaõ poftas; porque fe o tal os tiver man­
dado tapar, perderá o dono da caíà defman* 
chada a pofle de poder ter as madeiras na 
alhea parede ; e ifto por efpaço de dez an- 
nos. Veja-fe o Author citado na palavra Ser- 
vitus, n.31.

Que todo aquelle, que tiver da fua ca­
fa , ou poflèflaõ, alguma viga, madeiramen­

to,



to , ou varao, metido na parede viílnha, naõ 
poderá aggravar a tal parede , íe puzer ou» 
tra viga , madeiramento, ou varaõ ; mas fim 
poderá íèr prohibido por acçaõ negatoria. Ve* 
ja-fe o Author citado na palavra Servitusf 
n.40.

Pertence à Republica mandar derribar, 
e desfazer os edifícios, que lhe poderem per- 
verter a honorifica ferie de feu afpe&o: ou , 
para melhor, deve a Republica mandar der­
ribar , e desfazer todos os edifícios, que po­
derem caufar deformidade à mefma, por ve« 
lhos, ou deformes. Veja-fe Domingos An­
tunes Portugal, no Tratado de Donationibus 
R eg iis, lib.5. cap. j 9.

Pertencem à Republica, que os feu» 
edifídios fe reedifiquem; e juntamente, que 
eftes fe augmentem, edificando-fe de novo, 
e multiplicando-íè no numero, a refpeito do 
bom afpeóto, e a poíTibilidade da mefma R e­
publica. Veja-íe o mefmo Portugal no íêu 
Tratado de Donationibus R egiis, lib.}. cap. 
59. n.2.

Item:



Item : Nao pertence à Republica de* 
molir os edifícios, que lhe fervirem de hon- 
roíà compoíiçaõ. Veja-íè o Author citado 
no Tratado de Donationíbus Regiis , lib. 3. 
çap.39. n.3.

Que todos aquelles, que tiverem edi­
fícios , e eftes eftiverem arruinados , fendo 
conhecida a cauía , deve, e póde o Magif- 
trado obrigallos à fua reedifícaçaõ. He do 
meímo Portugal no Tratado de Donationíbus 
Regiis, lib.3. cap. 39.11.4.

Que qualquer edifício, que tiver tres, 
ou quatro, ou íèis poíTuidores, e efte care­
cer de reedifícaçaõ e hum de íèus pofluido- 
res, fendolhe manifeftada a tal carência da 
reedifícaçaõ, repugnar de algum modo, po* 
deráo os demais pofliiidores, ou hum delles, 
entrar com a tal parte para o dito benefício, 
e fe depois, paflados quatro mezes, o tal de­
vedor , e pofluidor naõ quizer repor a fua 
parte, poderá fer penhorado pelo acrédor na 
parte, que na dita poflèflàõ, ou edifício ti­
nha. Yeja-fe o Author citado no Tratado

de



de Donationíbus Regi is, lib. 3. cap 39. n.
Que ha difTerença entre o reedificar, c 

fazer de novo: o reedificar, he , pôr hum edi­
fício , ou qualquer manufa&o, em o feu an- 
tigo eftado, com tanto, que a primeira for­
m a, altura, e largura, íè nao varie. Veja- 
fe o Author citado no Tratado de Donatio■* 
nibus Regiis, lib. 3. cap 59. n.6o.

Que o íènhor , e pofluidor , que he 
obrigado à reedifícaçaõ de qualquer obra, 
naõ poderá fer obrigado à edificaçaõ de no­
vo. Veja-fe o Author citado no Tratado de 
Donationíbus R egiis , lib.3. cap.39. n.7.

Que qualquer peflòa pofla edificar na 
fua poífeflàõ lubterraneamente até o fundo, 
que quizer, fem poder fer impedido. He 
de Portugal no Tratado de Donationíbus Re-O
giis ,cí\p.^9. lib.3. n. 13.

Que qualquer peíToa , que na fua pof- 
fefTàõ quizer edificar , e for prohibido; e ao 
depois fe alguem fe lhe oppuzer à tal edifíca- 
çaõ , e eíle defiftir por tempo dilatado , e 
ao depois tornar a edificar o pertendido, po-.



derá fer prohibido. Veja-fe o Author cita­
do no Tratado de Donationibus Kegiis lib. j. 
cap.39.num.14.

Que íè qualquer poílèílào for commua, 
e tiver mais de hum poíTuidor , naõ poderá 
nenhum delles obrar na tal poíTeíTaõ fóra do 
que foy concedido , de nenhuma maneira, 
fem dar parte aos demais poífuidores em ge­
ral. Veja-fe o Author citado no Tratado de 
Donationibus Kegiis lib.j-cap.39.num.17.

Que íè fe der determinada fórma em o 
edificar pelo Eftatuto , ninguém poderá edi­
ficar na fua poíTeflào fóra do concedido pelo 
Eftatuto. Veja-fe o Author citado no Trata­
do de Donationibus Kegiis cap.59.lib.5- n .ií.

Que nos campos ninguém poíla edifi­
car em fórma , que caufe prejuizo à creaçaõ 
do pao, ou terras circumvifinhas. Veja-fe o 
Author citado no Tratado de Donationibus 
Kegiis lib.}. cap.39.a19.

E bem aííim ninguém poderá edificar, 
nem levantar mais o edifício , prejudicando 
de algum modo a algum Mofteiro proximo.

Z Veja-fe



Veja fe o Author citado no Tratatado de 
Donationibus Kegiis lib.}.cap.}9. num.27.

Que todoaquelle, que comprar caíàs, 
eque tiver outras fronteiras às fuas janellas, 
as nao poflà levantar a refpeito do prejuizo 
do vendedor. Veja-fe o Author citado no 
Tratado de Donationibus Kegiis lib. 3. cap. 
59. num.28.

Que ninguém poflà edificar, quando a 
refpeito do tal edificio poflà na Cidade haver 
deformidade , e juntamente poflà caufar a 
qualquer rua alguma incapacidade ; he do 
Author já citado.

Que ninguém poflà edificar comemu- 
laçaõ de outrem qualquer. Num. 30 do meP 
mo Author já notado.

O edificio feito na herdade própria, naô 
fepóde prefumir em emulaçaõ. Veja-fe o 
Author citado no Tratado de Donationibus 
Kegiis lib.3.cap.39. num.}i.

Que qualquer peflòa poderá ufar do mu­
ro, ou parede commua das fuas cafas, e efte 
fe entende a chamada meya parede, e em tal

fórma,



fórma, que o poderá levantar até deftinado 
u lò , com tanto, que fempre permaneça com- 
mum a hum, e outro morador. Veja-fe o 
Doutiílimo Joaõ Bautifta , Cardeal de Luca, 
lib.4. part.i. de Servitutibas Defcript. 14. $.2.

Que toda a peflòa , que tiver feu edi» 
fido , e proximo a elle eftiver outra cafa de 
outro dono , he de advertir , que íè por 
meyo defta morada fe der algum vacuo, ou 
chaó, íèja de hum, ou outro pofluidor, ha- 
de fe de notar, que fe o Senhorio das cafas, 
que ficaõ próximas , abrir alguma janella , 
ou porta para o tal vacuo, e ao depois o íè* 
nliorio do dito chaõ quizer edificar nelle, 
ferá obrigado , conforme a conftituiçaõ, a 
deixar dezafeis palmos de efpaço de chaõ, 
para íèrventia do outro vifinho. Veja-fe o 
Cardeal de Luca, lib.4. part. 1. de ServitutU 
íus Defcript. $.2.

Que toda a peflòa, que quizer edificar 
Palacio, ou nobre edificio, de cuja fórma 
refulte a Cidade mais magnificência , pofla 
obrigar de jure ao dono de alguma cafa pro-
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xima, a que a venda para melhor poder edi­
ficar. Veja-fe o Author citado,lib.4.part.i. 
Defeript. 2. ^.20.

Que toda a peíloa, de jure, conforme 
a Conftituiçao , feja obrigado , quando edifi­
car , a deixar doze pés de efpaço para ferven- 
tia de feu vifinho. Veja-íè o Author citado, 
lib.4. part. 1. de Servitutibus Defcript. 6. $.9.

Que no muro, ou parede lateral, apta, 
e deftinada para o tal edificio , a que íèrve, 
he licito , e concedido o poderfe levantar, 
ainda que a refpeito do tal levantamento íè 
fechem algumas janellas próximas. Veja-íe 
o Author citado, lib.4. part. 1. de Servituti• 
bus Defcript. 9. $.7.

Porém advirta-fe, que efle tal levanta* 
mento fe nao poderá fazer, íè por íèu relpei- 
to fe efcurecerem as janellas da cafa lateral, 
em modo , que íè o tal morador nao tivet 
outras, e fique íèm luz em fua cafa. Veja- 
le o Author citado, lib.4. Part- de Servitu­
tibus Defcript. \ . j .

Que o muro, ou parede, íè diz com*
mua,



m ua, quando he conftituida entre meyo de 
dous edifícios, ou para divifaÕ dos taes, ou 
para fuílento, e bafe, em que fe haõ de fir­
mar os madeiramentos de hum , e outro. Ve* 
ja-fe o Author citado, lib.4. part. 1. de Servi' 
tutibus Defcript. 10^.5.

Que toda a peflòa, que tiver hum edi­
fício , que fique íuperior a outro vifinho, nao 
poderá innovar com damno do inferior. Ve- 
ja-fe o Author citado, lib.4. part.i. de Servi- 
tutibus Defcript. \.'j.

Que em as poflèflòens facultativas naõ 
íè dá prefcripçaÕ ; fim porém dilatado tem­
po h e , que embarga a naõ fe operar. Veja- 
fe o Author citado no dito lib. Defcript. 14. 
^.2.

Que fè nao pofla edificar nenhuma pro­
priedade , íè com a tal fa&ura íè tira a luz a 
alguma efcada do morador vifinho. He do 
Cardeal de Luca, lib.4 part. 1. de Servituti- 
bus Defcript. 14. $.5.

Que para qualquer edificaçaÕ, por evi­
tar prohibiçÕes, fempre he bom haver con­

venção



vençaõ da parte do edificante, e do que pó* 
de ler prohibente. Veja-fe o Author citado, 
liv- notado, Defcript. i f. $.2.

Que os leigos, id e j i , os feculares, nao 
poflâô ter vifta , e ferventia para as Igrejas. 
He do mefmo Cardeal de Luca, Defcript. 
16. $.6.

Que quando os edifícios fao para mayor 
ornato da Cidade , naõ poderá fer o dono 
compellido a deixar campo entre meyo ao vi­
finho edificio , fe com a tal lhe deixar ficar 
alguma deformidade. He do meímo Cardeal.

Que pela reedifícaçaõ de qualquer an­
tigo edificio, ou por reducçaõ a melhor for­
ma , e eftado, fempre fe deve chamar a meG 
ma cafa, e naõ nova. Veja-fe o Author ci­
tado , liv.40. part. 1. de Servitutibus Defcript. 
18. £.8.

Que quando algum muro , ou parede 
de algum Mofteiro ficar inferior a qualquer 
edificio, fe poflà levantar, fem o dono do 
íúperior o poder impedir. He do mefmo Car­
deal de Luca, lib.4. Dejcript. 20,

Curiow



Curiofos, e amigos de faber: Com in- 
telligencia m epuz, e com o melhor modo, 
que pode alcançar a minha idéa, para ver íè 
podia defcobrir por varios livros, como por 
Cardofo, Portugal, Pegas , Mendes à CaC. 
tro , Roía Celefte, Julius Capone, Cardeal 
de Luca, e outros muitos, de que trata efte 
pequeno volume, traduzidos a mayor parte 
deftes Capitulos de Latim em Portuguez, 
para que bem o entendao os Officiaes, que 
edifícaõ os edifícios , para naõ fe chamarem 
àignorancia; e os peritos, que vaô judicial­
mente às veftorias, difcorraõ com os Douto­
res por efte meyo, pois compozeraõ tantos, 
e varios livros, para bem nos enfinarem a pra­
tica para julgarmos com fãa , e boa confci-» 
encia o feu a feu dono; mas todos eftes Au­
thores , o melhor de tudo para bem fe julgar, 
e íe feguir a Ley do Reyno, he qualquer Of- 
iicial obrigado a faber a Ordenaçaõ do Rey­
no , que vay trasladada nefte livro a Êol. 152. 
A mim, de quantos livros li de varios Au­
thores de edifícios, e íèrvidoens, pertencen*



tes ao noflò Officio de Pedreiro , e Carpin­
teiro, nenhuma coufa me agradou mais pró­
pria-, do que a Ordenaçaõ do Reyno, edifí­
cios , e fervidoens, he mais comporta, e in* 
troduzida na nofla Corte ; e todo aquelíe, 
que julgar , e edificar na fórma, que ella 
aponta, nao tema, que fe engane; mas íim 
edifica muy feguro, livre de encargos , pois 
he Ley do R eyno; e a melhor Ley he íâ- 
bella obíêrvar.

Emblema.
Poem hum A a perna acima, e tiralhe 

a do meyo, e poemlhe à eíquerda do V , fa* 
berás quem te nomeyo. I. V .

Emblema.

Efte Monarca fupremo quiz moftrar 
feu poderio; em a Real obra de Mafra fez 
fymbolos de graô feitio: lembrava lhe a gran­
deza da religião Gentílica, e nao podia fof-

frer,



frer, que efta virtude, ainda que moral, fu* 
perfticiofa, e errada no culto , e reverencia 
dos ídolos, eftiveíle ainda hoje envergonhan­
do a verdadeira Religião com a memória dos 
fumpruofos Templos , que lhe levantava a 
idéa Gentílica. Formou com o penfamento 
da promeílã aquelle mageftofo, e magnifico 
Templo dos Arrabidos, invocado Noílã Se­
nhora, e Santo Antonio. Venturoíò campo! 
Eras tao agrefte, taÕ folido, a tantos feculos 
fem lòmbra de ventura ! Hoje te vês todo 
faufto, todo cheyo de glorias, de louvores j 
de Mageftades, pois aílifte a melhor do Mun­
do j e a da terra vos acclama , levantando 
efte fumptuofo edifício com os melhores in­
tentos , que os homens pudéraõ alcançar. 
Chegou Federico àquelle campo, fem íom- 
bras de edifícios, efpalhando linhas , enter­
rando ouro, levantando pérolas, encafloan- 
do o diamante mais puro. Olhava para a 
Cidade de Babylonia , e via a Religião de 
Simiramis, edificando hum mageftoíò Tem­
plo de Júpiter Bello: com oito Torres, que

Aa íõbrç-



fobrefahiao, eíucceífivamentelevantando,e 
defentranhando de huma fó Torre , que na 
oitava fobia já a tao deímedida altura, que 
parecia tocar já com as Eftrellas, obfervada pe* 
la Mathematica, e Aílrologia Caldéa , e era 
quadrada, e tinha quatro eííadios o vaõ de feu 
quadrado , que pela conta de Plinio, fazem 
duzentos e cincoenta paíTos, que pela noflâ 
conta fao feifcentos e vinte e cinco palmos de 
comprido; eraõ adorados nelle os tres fimula- 
cros de Júpiter, de Ju n o , e de Opis, fundidos 
todos de ouro, e o de Júpiter, como Rey 
de todos, eorago do Templo, era de qua­
renta pés de altura, que fazem cincoenta e 
tres e hum terço de palmo, e pezava mil ta­
lentos Babylonios; de ouro era tambem hu- 
ma mefa, a que eftavaó fentados todos tres, 
e para o lerviço delia , e o culto dos facrifi- 
cios , havia diverfos vafos , e thuribulos da 
mefma matéria, e pezavaõ muitos talentos, 
e toda efta opulência, grandeza, e magefta- 
de fe fechava íègura , e íòberbamente com 
refpeitadas portas de bronze.

Olhava



Olhava para Sezico, Cidade antiga de 
Grecia, na qual eftava outro famofo edifí­
cio , que todos os mármores, de que íe for- 
mavaõ as fuas paredes , eftavaõ encaixilha* 
dos em molduras de ouro, que a prefença da 
maravilha lavradas , e abertas maravilhofa- 
mente, entrava a luz pelas paredes , e o ar a 
allumiar, e a refrefcar o Templo fuavemente 
comcandores, e os mais enternecidos rayos 
de Apollo, que nelle adorava a Gentilidade 
daquelle tempo. Havia emEpheíò hum Tem­
plo de Diana , feito pela melhor arquite&u- 
ra, com graviífima idéa de Xerci fonte, aca­
bado em duzentos e vinte annos pela Reli­
gião de Afía , huma das fete maravilhas do 
Mundo.

Naquella mageftofa Cidade de Arcadia 
o fumptupfo Templo de Minerva. N o íêu 
monte Cotilio o de Apollo, ambos de gran­
de magnificência, e de mageftofa arquite&u- 
ra, e de íingular geometria. Havia Tarqui- 
no em Roma tao íòberbo, prodigiofa, e 
mageftofamentereligiofo, que nos fundamen-
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tos do feu Capitolio , difpendia a milhoens 
pezos de prata, e defta forte femeava Tar- 
quino fumptuofos, e admiraveis Templos em 
toda a Cidade de Roma: àfua imitaçaõ ha* 
via Agrippa , levantando o feu famofo Pan* 
theon, dedicado a todos os Deoíès, que de­
pois adorou já toda a Roma Chriftãa, con- 
fagrado a todos os Santos pela Santidade de 
Bonifácio Quarto.

Federico Romano, 
Que andais por terras alheas, 
Só vós levantaes idéas 
A  cufta de hum Soberano!

Volta.

M__iXecutas hum Bautifta,
Que domina os Efcultores, 
Diante de cuja vifta
Sao como immenfas as flores.

R O -



R O M A N C E .

Efta idéa adormeci,
Naõ fey fe dentro da cama, 
Porque eftava íèm acordo,
A  idéa defacordada.

Eisque de repente chega 
Hum mancebo, o qual moftrava 
Veftido de reíplandores 
Nos reflexos da luz clara.

Suppuz vinha das Eftrellas 
O tal m oço, que trajava 
Asclaridades por moda,
Os luzimentos por gala.

Comíigo me levava, e logo' 
Pelo modo, que moftrava,
Sôbe, que era o Luminar 
Da luzida Esféra quarta.



Efte me poem de repente 
Na Real obra de Mafra,
Onde em columnas de mármore 
Me moftrou as de ouro, e prata.

D o cemento até o te&o 
Admirey tao Regia Calã, 
Onde o iliuftre da matéria 
A  obra fobrepujava.

Aqui luzia o Topázio,
Alli brilhava a Efmeralda,
O  Diamante, e a Safira,
Tudo o ouro encaftoava.

A o Artifice Romano,
Que ideou toda efta maquina, 
Se attribuem as perfeições 
D e obra tao boa, e preclara.

N o meyo defte artificio 
Hum folio fe levantava 
Taõ alto, que parecia 
Naõ verfe o fim da diftancia.



Diante do folio ardiaõ 
Mil vi&imas, que abrazadas 
Mçftravaõ louvor eterno 
Ao nome, que alli nao eftava.

Perguntey ao Vaticano,
Quem tinha feito aquella Ara? 
Quem perguntas? Eu to digo: 
Quem tu louvar intentavas.

Federico, que me deípoja,
E que a coroa me arrebata,
Eflè, que as linhas me rouba,
E faz que eu me torne em nada.

Tudo para fi meufurpa 
Com acções taõ acertadas,
Que à violência do refpeito 
Faço entrega voluntaiia.

Qués louvallo de Archite&o ? 
Pois dizelhe, (e ifto bafta)
Que eu Vaticano me meto, 
Porenvergonado, em cafa.



Dizelhe, que àobra cedo 
Nas perfeições defla Mafra, 
Eque daqui por diante 
Nao ferey coufa, que valha.

Aííim, Federico, peçovos 
Por voflà Eftrella afamada, 
Que eftimeis efte Elogio, 
Que o Vaticano vos manda.

T u d o , que nefta obra brilha, 
Se conhece por profundo, 
Maravilha defte Mundo,
E oitava maravilha.

+ Trovas.

jPEguenios pelas Efcadas, 
Que íe vem feitas no Adro: 
Por baixo pegaõ em redondo, 
E  por cima em quadrado.



Dever tal entendimento 
Bem admirado eftou,
Que a cada íete degráos 
Hum taboleiro ficou.

Tem mais huma direcçaõ, 
Que nao póde eftar melhor, 
Que guarnece efta entrada 
Pyramides ao redor.

Paflàndo dous taboleiros, 
Que por todos achey tres, 
V i huma rica calçada 
Feita de bello Xadrez.

Cheguey à frente arrogante, 
Que a todos faz admirar, 
Olhando do Ceo a terra 
V i muito para notar.

Na mefma vi cinco arcos 
De quinze palmos de largo, 
Com dous poftigos no meyo, 
Hum nicho de cada lado.

Bb



Em toda efta frontaria 
Do Norte ao Sul fe vem 
Dous tao bem feitos Palacios,
Que ao longe parecem bem.

Os Palacios fe guarnecem 
Do Norte, e tambem do Sul 
Com duas Torres muy fortes,
Que nao tem defeito algum.

Sobre a primeira cimalha 
Cinco janellas vi eftar,
E  hum nicho de cada lado 
Da janella principal.

Tem apedra dajanellar,
Que por meyo eftá no alto,
Tflfca palmos de comprido,
E onze e meyo de largo.

Debaixo delia vi feis 
Columnas com maravilhas,
Onde a maquina das frentes 
Eftaõ todas fufpendidas.

Outras



Outras feis eftaõ por cima 
Em aquella mefma prumada:
Seis capiteis eftrondofos 
Fazem foberba a fachada.

Mas entre eftes capiteis,
Em que já tenho fallado,
EftaÕ bellos Serafins 
Em hum fermofo folhado.

Na mais obra nao fallemos,
Nem na cimalha Real:
No que mais vay para cima,
He que he mais de admirar.

No ponto do frontiípicio 
Eftá huma flor muy bella;
Hum Anjo de cada lado, 
cada hum n’uma quarteia.

Tem hum oculo no meyo 
De quinze palmos de largo:
Flores de huma, e d outra parte,
Com ellas bem adornado.

Bb ii No



No ocuIq eftá Deos Menino 
Nos braços da Virgem Mayj 
Aqui Tevê adorado 
De Santo Antonio tambem.

No alto do frontifpicio 
Pyramides vi eftar:
Eraô duas, eambas fogo 
Eftavaõ fempre adeitar.

Em o remate da frente,  ̂
Em que já tenho fallado,
Se vê huma Cruz Romana, 
De ferro muy bem lavrado.

Com íèu Calvario de pedra; 
Que eftá muy bem acabado, 
Tem hum Serafim no meyo, 
Hum quartaÕ de cada lado.

V i duas Torres muy fortes, 
Trezentos palmos de altura j 
Tambem contando achey 
Cincoenta de largura.



Quarenta e oito columnas 
Tem ambas as duas Torres:
E tambem em cada huma 
Dous fermofos moftradores.

Embaixo apparecem o ito ,
E por cima dezafeis;
Cada vez he mais miuda 
A obra dos capiteis.

Eftas columnas, que digo, 
Vinte e fete palmos tem ;
E  nove tem de redondo,
E tres de groflb tambem.

Em o derradeiro banco ,
Que em cima fe ve eftar ,
Se vê o mayor prodigio,
Que os homens podem objar.

Pois tem quatro Serafins 
Com muy grande direcção, 
Que as azas cobrem íêu peito, 
Que bellas no bronze eftaõ.



Cada hum dos Serafins 
De flores tem hum faftao,
E tambem de cada lado 
Tem hum viftoíò quartaô.

Nefte mefmo banco vi 
Quatro columnas ovadas,
E  outros quatro Serafins, 
Obras muy bem acabadas.

Ascupulas deftas Torres 
Quatro pedras as fecharaõ;
E em cada huma delias 
Quatro oculos deixaraÕ.

A mayor parte da pedra,
Que tem eftas duas Torres, 
Tudo he obra de relevado, 
Feita por bons Efcultores.

A outra parte de pedra 
Tambem eftá com maravilha , 
Pois íè vè muy bem lavrada, 
E  toda bem refendida.



O  engenho da madeira 
Melhor naõ podia eftar,
Que até os boys de aflento 
Pedras levao ao feu lugar.

Eftas pedras, em que fallo,
E em que falley ao depois,
Por algumas vi puxar 
Cento e cincoenta boys.

Parecia efta altura 
Querer fobir ao Planeta:,
E nao íè ouviao palavras 
Sem vozes de huma trombeta.

Entrando para a Igreja 
Hum alpendre vi eftar j 
Diluvio de pedra preta,
E outra como cryftal.

Em a porta principal 
Duas columnas eftaõ,
Parecem, em quanto àvifta,
Naõ ferem feitas por maõ. Tem



Tem feus ricos capiteis,
Nelles naõ poííò fallar,
Tal he delles o bem feito,
Que fenaõ póde explicar.

De toima parte vi hum Anjo 
Obrado com paciência j 
Da outra banda vi outro 
Na mefma correípondencia.

Olhando doNortç ao Sul 
Para otefto outrá vez, , >
Lhe vi na correfpondencia 
Hum rico, e bello Xadrez.

Para fallar na Igreja 
Nao me finto com talento,
Efta grande maravilha 
Quer melhor entendimento.

Por naõ fer deícuriofo,
Do que vi irey dizendo:
Hum Senhor Crucificado 
Me foy logo apparecendo. Olhey



Olhey para traz, e vi 
Sobre aporta principal 
A melhor das efculturas,
Que fe podem debuxar.

Parte da fua grandeza 
Eu quero aqui explicar,
Pois tem todo oneceflàrio 
Do grande Pontifical.

Tem hum Tribulo fermofo, 
Ebem feitos caftiçais,
Tem hum Santo Crucifixo, 
Que como elle naõ ha mais.

Tem huma Bacia grave, 
Ehuma Toalha muy fina 3 
O  HyíTope de agua benta 
Ao pé eftá da Caldeirinha.

Mas tudo ifto he de pedra, 
E nella íè vè obrado: 
Subamos mais para cima, 
Por nao dar tanto enfado.

Cc Levan-



Levantando os olhos vi 
Palmeiras muito floridas j 
Em cada janella duas 
Em pedra azul embutidas.

Abaixando os olhos vi 
Hum Xadrez muito (ciente, 
Com muito grandes enleyos, 
Mas tudo correfpondente.

No Convento na5 me m eto, 
Porque nao quero fer Frade: 
Da Perfeição delle digo,
Que naõ tem nenhum defaire

Com as aguas finalizo 
As Trovas, que aqui efcrevo 
Digo, faõ admiraveis,
E dizer mais naõ me atrevo.

Aofom do meu martello, 
Tendo o efcópolo na maõ, 
Cantey tudo, que aqui vay, 
Para rir a difcriçaõ.



Quintilha.

O  Vieira foy famofo, 
Quando emMafra teve parte, 
N a maquina glorioíò 
O  celebrou a fua Arte 
Mais, que todos engenhofo.

Quarteto

J N Í  Efta obra com mil geitos 
Se faziaò mil primores: 
Officiaes taõ perfeito9 
SaÕ dignos de mil louvores.

Redondilhas.

N Ó s  havemos de fallar 
No muito, que aqui nosfóbra, 
Sobre a grandeza da obra,
Que tanto tem que contar.

Ccii Ncfte



Neíle fumptuofo Convento ha varias, 
e magnificas fontes de preclariílimas aguas 
nafcedijas, de varias, emuitas qualidades, 
todas doces, mas com diferentes nafcimen- 
tos , humas mais temperadas no calor, que 
outras; porque na fundaçaõ do Convento à 
fuperficie da terra nafcia agua em abundan- 
cia; de forte , que para poderem fundar a 
grandeza defte edificio fangraraõ aterra com 
admiraveis canos por baixo da fuperficie em 
varios lados de todo efte edificio, para for­
marem efte mageftoíò, e nunca vifto Con­
vento 5 porque toda efta fingular maravilha 
tem hum Zimborio, que fecha o Cruzeiro 
da Igreja, violentavel na fua perfpe&iva, re- 
veftido de muitas, e varias cores de pedras, 
que lhe faz huma gala como a Primavera no 
Veraõ , com ricas , e admiraveis ferventias 
no groflò de íuas paredes, que dá luz ao Cru­
zeiro, como o Sol áo meyo dia. Todo o 
mais Convento he gravemente fechado de 
muitas, e fingulares abobadas de varias direc­
ções , e circunftanctas nunca imaginadas;

porque



pórque toda a grandeza defte ConVento nao 
fe póde explicar. Naõ ha em parte nenhuma 
madeiras , tudo abobadas magnificas , e re­
verentes ; ló as portas, que fechaõ efta Clau- 
fura he madeira ; tudo o mais he mageftolo* 

Suppoftas as fuas aguas, como todas ge­
ralmente fahem do m ar, por virtude da com- 
municaçaÕ da terra fe faz doce , fegundo a 
parte da terra, porque paílà, e tem differen* 
te qualidade; porque a agua, que todo o an­
no nafce fervendo , he aquella, que nafce 
em fonte, que ferve ao pé defte Convento, 
boa, muito falutifera na fua qualidade; a fua 
origem do nafcimento he meya , e quarta, 
e oitava manilha de agua muy baftante, que 
enche dous tanques , hum ao longo do ou­
tro , viftoíòs; e a razaõ defta agua fer defte 
modo, fegundo a experiencia , he, porque a 
lua paílãgem , e veyas, por onde corre para 
os canos, nao deixa de ter coufa de enxofre: 
ha hum maravilhofo lago de agua nafcediça 
dentro da cerca, gravemente grande, mura­
do com feus aíTentos em redondo, para re-

creaçaõ



creaçaõ do Convento, com fuas mageftofas 
Arcas de agua com chaves de bronze, don­
de desfechaõ quando querem , que correm 
fem violência alguma para o neceílàrio dei­
te edificio.

Nafcia outra qualidade de agua atrás 
do Convento quando fe fundava , a quem 
chamavaõ a Fonte das Almas: era frigidiffi- 
ma de V erao, e de Inverno. Efta agua na£ 
ce fempre fria , em razaõ de íèus canos paííà- 
rem pela íègunda região, e principio da ter­
ceira , a qual por fer fummamente fria, co* 
mo temos dito , faz que a agua por ella ve­
nha tao fria , que metendo a maô nella , e 
por fua muita friura, fe nao póde fofrer. Efta 
qualidade de agua he prejudicial a beberfe. 
Efta fonte logo íè perdeo com a faótura do 
Convento, e beberfe em todo o tempo, por­
que decepa entranhas, caufa ar , recolhi­
mento de membros, como a experiencia o 
moftra.

Ha outras qualidades de agua, a qual 
he, que dentro no tanque de Manabuquel,

adiante



ádiante do Chafariz delRey defta Cidade de 
Lisboa, aonde lavao as lavadeiras, nafcem 
cinco anneis de agua, divididos huns dos ou­
tros dous palmos, de bom, e foberano gof- 
to ; mas o mayor myfterio, he, que nalcen- 
do efta agua quafí junta, tem diifèrença no 
calor, porque dous anneis nafcem mornos, 
e os tres frios, com algumas vifcofidades, 
que fe vè quando abrolha com o Sol j e do 
Chafariz delRey , tambem das Caldas de 
Obidos, e Caldas de Caícaes, e outras mui­
tas, eftas nafcem mornas como fica dito, 
por paflàrem por canos de enxofre de paflà- 
gem , e nao continuada; defta agra he boa 
para beber, porque defgafta os máos humo­
res , e fomente por íêu calor he inutil para o 
figado.

A agua , que nafce de Veraô fria, e 
de Inverno quente, he por paflàr pela fegun­
da região , e fim da primeira, que apertan­
do o Sol no Veraõ com a fuperfície da terra, 
e frialdade, que na fuperfície eftá , fe reco­
lhe para dentro, e faz, que a agua, que por



ella paíTa , nafça fria; e pela mefma razaõ 
apertando o frio no Inverno, com a quentu­
ra , que ficou do Veraõ na fuperfície da ter­
ra , fe.recolhe para baixo, e faz vir a agua > 
que por ella paflà, quente. E efta em todo 
o tempo he boa para beber , porque como 
paíTa pela primeira regiaô, e por virtude da 
influencia do Sol, he temperada , e traz me­
nos vifcofidade da terra : efta nafce, e tem 
fua origem em muitas partes.

A agua, que de fua qualidade he de 
Veraõ quente , fria de Inverno , efta traz 
lèus canos ao longo da fuperfície da terra j e 
como aflim he, qualquer calor a aquenta, e 
qualquer friura a refreíca. Efta he boa tam­
bem para beber , porque participa pouco da 
terra ; efta ha em muitas, e varias partes.

A agua , que nafce côr de leite, tem 
a íua origem, e he por paflar por veyas de 
barro branco , como junto a Villa-Real, e 
outras mais partes: he boa para fazer rou­
pas alvas , engorda as peflòas por ter efta 
qualidade, mas he prejudicial de Veraõ, por­

que



que cauíâ muitas fezoens , como íe experi­
menta na Moita, Alhos Vedros, Barreiro, 
e todas as terras do Alentejo circumvifinhas 
a eftas: todas as fuas aguas fao de poços, e 
cor de leite, e fazem toda efta ruindade por 
cauía de trazerem muita vifcofidade de bar­
ro.

De todas eftas diíferentes aguas , ha 
humas mais leves , e outras mais pezadas. 
A razao h e , que as mais pezadas paflàÕ fuas 
veyas por terra folta, e trazem muitas viíco- 
fidades; e as mais leves, por paflàrem por pif- 
farras, e arêas, trazem menos vifcofidades, 
como hum poço, que eftá dentro na horta 
de D. JoaÒ Manoel daCofta a Santa Apol- 
lonia. A agua defte poço gafta asobftrucções 
dos corpos por caufa do léu' nafcimento fer 
em piílàrra. Ha outra na dita horta pouco 
diftante , mas falobra , mas ambas junto ao 
mar , porque com a força dos mares íâltao 
as ondas dentro na cita horta; e aííim eftas 
aguas de piííàrras fao mais falutiferas: e de 
todas eftas qualidades de aguas a da chuva,

Dd poden-



podendo-fe tomar limpa, he mais faudavel, 
que todas, porque a região dos ares lhe gaf 
ta todas as vifcofidades, e a reduz de falgada 
em pura, e fuaviííima agua.

Nao ha duvida , que a terra treme, 
como dizem os Authores, entre as onze , e 
meyo dia, e mais no Veraõ , que no Inver­
no , por cauíâ das exhalações, e calor do Sol: 
he muy conveniente, que os Officiaes quando 
abrirem caboucos, ou alicerfes, nas taes ho­
ras fe retirem ; e tambem, fe abrirem poços, 
he bom retirarem íe nas taes horas; e eftron- 
quem muito bem a terra, porque temos mui­
tos exemplos, que tem fuccedido deíàbarem 
lanços de terra, e morrerem muitos abafados. 
Tambem a terra lança de fi fógos fubterra- 
neos, como diz o Padte Antonio Carvalho 
da Coíla no íèu livro de Geografia. Que fe 
dem debaixo da terra os taes fógos, affirmao 
PlataÕ, Ariftoteles, Seneca , Vitruvio, Pli- 
nio, e quafi todos os Filofofos , além de 
conftar por experiencia. Bem celebrado he 
o monte Etna em Sicilia , que lança de fi



fogo ; o Vefuvio no Reyno de Nápoles em 
Campania; as Ilhas de Vulcano junto a Si­
cília ; o monte Chimera em Celicia \ o mon­
te Arguio em Cappadocia, e outros muitos - 
íimilhantes fe achaõ nas hiftorias de Africa, 
Afia, America. Refpiraõ tambem os fógos 
fubterraneos nos lugares planos , dos quaes 
referem muitos exemplos Ariftoteles, Eftra- 
b o : no campo de Puzzol, perto de Nápoles, 
perfevera efte prodigio. Tambem o mar ef­
tá fujeito a íimilhantes incêndios ; porque 
no anno de 1650, junto àllha de Santa Irine 
no Arquipélago, fàhio do profundo mar mui­
to fogo, e lançou tanta quantidade de Pedra 
pomes, que chegou a Candia, e a Conftan- 
tinopla. Outros cafòs mais antigos referem 
Ariftoteles, Seneca , e Plinio.

A caufa material deftes fógos fubterra­
neos, conforme Agrícola, Cardano , Cefio, 
K irker, e R efta , he o enxofre, bitume, e 
íalitre. Prova-íè, diz o Padre A ntonio Car­
valho , com a experiencia do fedor do enxo­
fre ; porque o bitume pinga como pez , e

Dd ii refina }



refina , faz durar o incêndio : as fuas efpe- 
cies fe podem ver emCefio de Miner. liv.}. 
cap.y. Os carvoens de terra, que em mui­
tas partes fe achaõ , daõ tambem matéria ao 
incêndio. A caufa efficiente tem mais diffi­
culdade. Zeno diííè, que era o calor vital 
da terra. Annaxagoras o attribuío ao calor 
íubtil de nuvens. Democrito à anthiperif- 
tefe , e Abulenfe ao movimento das aguas. 
Averfa à influencia das Eílrellas. Refta diz, 
que tudo reprova , e fó reconhece a Deos 
por Author. Eu o tenho por mais certo. 
Em a creaçaõ do Mundo deixou em varias 
concavidades fogo , que íè vay communi- 
cando por onde acha matéria, a que talvez 
as exhalações interiores fe incendem com as 
nuvens, e caufao novos incêndios; o que ap- 
provaõ Alberto Magno , Philoteo, Vives, 
e outros. Géla o m ar, e as fontes nas partes 
mais remotas pelo pouco calor do Sol, e a 
muita frieza da terra, como o diííè o noflò 
infigne Poeta Luiz de Camoens na Oitava 
8 , Cant.j.

Lá



Lá onde mais abaixo eftá do pólo,
Os montes Hiperbóreos apparecem,
E aquelle onde íèmpre fopta o Eólo,
E com nome dos aflòpros íè ennobrecem. 
Aqui taó pouca força tem de Apollo 
Os rayos, que no Mundo reíplandecem, 
Que a neve eftá continua pelos montes, 
Gelado o mar, geladas fempre as fontes.

Aponta o Cardeal de L uca , fobre as 
aguas nativas, em fazendas de feus donos, 
como jardins, quintas, terras, hortas, e ou­
tras partes aonde nafcerem , ferem próprias 
do meímo dono do terreno, que toda a peC 
foa , que tiver qualquer poílèífaõ a cuja ve­
nha agua naturalmente fem artificio, na6 lhe 
poderá fer tirada, nem mudada do feu cur- 
fo para outra poflèflãõ. Diz o mefmo Car­
deal no feu liv.4.part.i. de Servitutib. difc.ij.

2. Que toda a peífoa, em cuja poífèílào 
nafce agua , he legitimamente fua de direi­
to. Veja-fe o Author citado Hv.^.part.i.difc. 
29. d- a.

O  mef-



O mefmo Cardeal de Luca no feu liv. 
4. part.i. difc.}}. $.3., diz que aofenhor, e 
pofluidor, que pofluir agua com decurfo na­
tural , nao fe lhe poderá dar prefcripçaõ da 
ferventia, e com tanto, que o mefmo poííui­
dor a poderá apartar, fe quizer.

Que nas coufas facultativas nao fe dá 
poflèflàõ, nem preícripçao , íènao concor­
rendo a prohibiçaõ. Veja-fe o mefmo Au­
thor citado liv.4  part. 1. difc. 34. $.4.

Que toda a peflòa, ceflando todo o mai 
nufa&o , poflà apartar agua da fua poflèflàõ: 
he do Author citado, liv.4. part.i. difc.24^.5.

Que a conceflào do ufo da agua nao fe 
deve ampliar além do proprio , e concedi­
do ufo : he do mefmo Author no feu liv.4. 
part.i. difc.24. $.4.

Ainda que as aguas naturalmente ve- 
nhao ao povo, e para bem commum, nao 
fe póde tirar a quem as pofluir, fem querer 
dalla, ou vendella, conforme adverte o dou- 
tiflimo Cardeal de Luca noíèu liv.4. part. 1. 
das Aguas.



Medidas geraes de Portugal.

QUatro grãos de cevada bem criados, 
juntos defte modo , fazem

hum dedo , doze dedos fazem hum 
palmo craveiro.

Tres palmos fazem hum covado.
Cinco palmos fazem huma vara.
Dez palmos fazem huma braça.
Hum palmo, e terço, faz hum pé Geo- 

metrico.
; . Dous palmos e meyo fazem hum pa£ 
fo , a quem os Geometras chamaõ paíío fim- 
ples da fegunda diíferença: os práticos, e me­
cânicos , lhe chamaõ paííb andante.

Duzentos e cincoenta paííos fazem hum 
efladio.

Oito eftadios fazem huma milha, que 
fao dous mil paflòs.

Tres mil paíTos milha emeya, que fa­
zem huma legua Fortugueza.



Medidas de agua.

H Um palmo cubico em quadro leva feis 
canadas, que he hum pote.
Doze canadas fazem hum almude, que 

fao dous potes.
Trezentas canadas fazem vinte e cinco 

almudes, que leva huma pipa. *
E por eftas medidas fe poderá íàber com 

facilidade as pipas de agua, que poderá levar 
qualquer poço, arca de agua, tanque, ou 
cifterna , que feja quadrado , e fe for redon­
do , pela regra de tres e hum fetimo, como 
fica dito.

Hum tonel leva cincoenta almudes, 
que ião duas pipas.

Huma braça cubica de agua leva feif- 
centos feífenta e feis almudes , que fazem 
vinte e íèis pipas, e hum terço de pipa.

A manilha de agua comprehende em 
fua circumferencia hum palmo craveiro , que 
contém doze dedos, formando a fua figura

na



na fórma, que fe vê na figura adiante, redu­
zida a anneis de agua até huma penna.

A  figura Geometrica da manilha de 
agua, e do feu tamanho até hum oitavo 
annel, que he huma penna de agua.

Ee EJa



EJla figura defronte he a da Manilha 
âa agua,

Propor-





Aflim como hum arrate tem dezafeis 
onças, tem huma Manilha de agua dezafeis 
anneisi

Aflim como huma onça tem oito oi­
tavas , tem hum annel oito pennas de agua.

Aflim como hum arrate tem cento e 
vinte e oito oitavas, tem huma Manilha de 
agua cento e vinte e oito pennas: pela m et 
ma conta dos pezos, he a mefma conta de 
agua no groflb do feu nafcimento terrional.

INDI-
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COUSAS MAIS NOTÁVEIS, 
que fe contêm neíte livro.

O numero denota a pagina.

A
Abobadilhas. T A E  varias fortes \ como fe formão, 

I J  pag.8o , e 81.
Abobeda. Dobrada , ou fingela , quantos tijolos leva, 83. 

Seja de que material fo r , quantos palmos tem em ca­
da braça, 26. Das de pedraria quantos palmos tem 
cada vara , 26. Dobrada de tijolo, quantos tijolos le­
va na fua braça , 28. De Arefta, e fua medição , 30. 
As de tijolo de volta redonda ao modo de berço, co­
mo fe haò de medir ,3 2 ,6 3 3 .  As abatidas , como 
fe mediráó ; como tambem as de pedraria ,33. As de 
meya laranja como fe haò de m edir, 33 , e 34.

AccaÕ. Como compete àquelle que tiver cafas , ou ou­
tra pofleíTaò, em que os madeiramentos eftejaó mif- 
turados , e juntos na parede circumviíinha, 158. Por­
que acçaó póde fer prohibido o que quer meter viga, 
madeiramento, ou varaÒ fóra ao lugar em que tem 
poífe. Ibidem .

Acordaos. Referemfe alguns proferidos em Relaçaõ fo­
bre varias fervidoens, 162 até 170.

Acu-



Acutangulo, (triângulo) Qual h e , e fua figura, 13.
Agua. Porque nafce no Eftio alguma fria , e quente 

no Inverno, 207 , e 208. Que origem tem a que naf- 
cendo tem côr íimilhante à do leite, 208, e 209. Qual, 

r pela fua origem , e lugar por onde paíTa, leja mais 
falutifera, 208, e 209. A da chuva he a mais fauda* 
v e l; e porque , 210. Medidas da agua ,216. Mani­
lha de agua quantos palmos contem fua circumferen­
cia. Ibidem.

Aguas. Como fe adoçaó, 205*. Que qualidades tem al­
gumas em Mafra , e em outros lugares, 204 até 207, 
e 209. Porque humas pezaõ mais que outras, 209. 
As que nafcem nas fazendas particulares fao dos do­
nos das ditas fazendas ,2 1 3 . Nao fe dá prefcripçao 
contra o que poífue agua comdecurfo natural, 214. 
Qualquer póde apartalla da fua poíTeíTaó, e como. 
Ibid. A fua conceíTaó nao deve ampliarfe a refpeito 
do ufo concedido. Ibid. Naõ póde tirarfe a quem a 
poífue , ainda que feja para utilidade do povo. Ibid\

Agudo, (angulo) Qual le ja , e fua figura , 8.
Alicejje. Bem fundado he parte do exame de Taipeiro , 

148.
AliceJJes. Que fundo devem te r , 2J. Para fe abrirem 

em rua publica , que licença he precifa, 146. Saber 
abrillos he parte do exame de Alvenaria, 147.

AUquotas. (partes) Q u aesfaõ ,i2 .
A lizares. Seu lanfil quantos palmos tem , 28
Almotacés. Que coufa podem embargar requeridos, 

IJ2. Sua obrigaçaõ, 153 ,154 ,1 56 , e 159.
Almude. Quantas canadas tem ,216. Quantos almudes 

fazení hum tonel, e quantos potes tem hum almude, 
216.

A ltura. Da figura Brutajonica, 4 2 , e 43.
A h e-



Alvenaria. Medindo-fe, como fe lhe tomará o compri­
mento , 29. Sua braça quantas carradas leva de pe­
dra : e como fe mede, 82. Quantas barcadas de Al­
venaria fazem huma viagem7 &2. Q ue deve faber o 
que delia quizer examinarfe, 147.

Angulo. Sua definição, 4. Como fe nomea, 4 ,  e 5'. Q ue 
he precifo para que os ângulos fejaõ iguaes, 6. Q ue 
fao ângulos deíiguaes , ou diílimilhantes , 6. Que íaõ 
ângulos iguaes, ou fimilhantes, 5*. Que bafta para 
que os ângulos fe digao iguaes. Ibid*

Angulo agudo. Qual feja, 8.
Angulo curvileneo. Quem o fórm a, 6.
Angulo mijlilineo. Quem o fórm a, 6. Sua figura. Ibid.
Angulo obtufo. Qual feja , 8. Sua figura, 9.
Angulo reãilineo. De quem he formado, 6.
Ângulo reão. Sua definição, 6. Quando fe produz. Ibid. 

Sua figura, 7. Como le chama o lado feu oppofto, 11.
Antigos.. Porque determinaraò firmar todas fuas obras 

fobre o redondo, e fobre o quadrado, 16 , e 17. Me-
-' d ida , qiie, além de outras , alcançaraò a refpeito do 

corpo humano, 16 , e 17. Porque lhe chamaraõ Obra
v Rom ana, 16.
Antonio. (Vieira) Entre quem, e o Conde de Sabugal 

correo hum litígio fobre levantar humas cafas, que 
impediao a vifta d o m ar, 162. Como foy julgada a 
caufa. Ibid.

Arca (de agua.) Que he precifo para faber medirfe ,31.
Archimedes. Como define alinha reé ta ,2 . Artificio, 

que geometricamente fez contra M arcello, Capitaó 
aos Romanos ,21.

Arçhitetto. Que quer d izer, 141: e que deve ter para 
fer bom ,21 . Coufas notáveis , que fizeraó, 18.

Arcos. De tijolo como fe haó* de m edir, 30. Arco de
Ecar-



Eícarçaó ; fua figura; e como fe form a, 36. Arco 
Serapainel; fua figura , repartiçaó & c., 37. Outro 
Serapainel de diverfa figura : e porque fe chama Se­
rapainel ; e em quantas partes fe divide ,38. Arco de 
volta redonda, 40. Suas fiadas , e peças , que coufa 
devem bufcar. Ibid. Arco de Sebaftiao Serlio ; e fua 
figura, 39. Modo de fazer hum arco abatido, 41. 
Arco de pé direito , como ha de levantarfe, 40. Sua 
figura , 41. Fecho de quartoens para fecho de arcos; 
e lua figura , 48.

Arêa. Quantos moyos leva huma braça de parede , 82.
Argamaça. Para os fafquiados, ou teélos, como fe faz, 

79 , e 80.
Arijfm etica . Arte de contar, quaò eítimada por Pla­

tão , 21.
Ariftotéles. Que paradoxos, e quantos obfervou na gé* 

raçaò do circulo , 11.
A rpa . Que dizia David quando a tocava, 24.
Arquitraves. Com ofehaò de m edir, 26.
Arrabidos. Seu Templo fundado pela Mageílade Fide- 

liílíma do Rey D. JoaÕ V . , 18J.
A rte  (Romana.) Que coufa feja, 16. Donde teve prin­

cipio, 17. Eporque fediz Romana, 18.
A rtica. (ordem) Que coufa feja, 16.
A zulejos. Q jantos leya a fua braça, 28. Quantos pal­

mos tem em quadrado a fua braça, 29.

B
Barcadas. T  T U m a  de Alvenaria , quantas viagem 

1  JLfaz, 82.
Bafes. Sua mediçaõ, 27.

B itu -



Bitumes. Enfina-fe como fe fazem alguns paradivcrfas 
obras , 78 , e 79.

Braça. De parede, quantos palmos tem , 2 6. A de al­
venaria, quantas carradas de pedra leva, 82. A de 
telhados Mourifcos de quantos palmos h e , 29. A de 
abobeda dobrada quantos tijolos leva , 83. A de abo­
beda de tijolo dobrada , ou íingeJla, &c. quantos pal­
mos tem em quadro, 26. A de parede dq pedra, e 
ca l, quanto leva de pedra , ca l, e arêa ,2 8 ,

jBraça. De terra , quantas cargas faz , 82, Huma de 
parede quantos moyos leva de c a l, arêa , e pedra ,8 2 . 
A de frontal quantos tijolos leva, 82. A depannode 
chaminé quantos tijolos , quanto de ca l, e quanto de 
arêa leva. Ibid . A de tabique de geífo, quantos ti­
jolos, equantos alqueires de geíTo leva, 82 ,
A  de abobeda fingella quantos tijolos leva, 83. Quan­
tos a de ladrilho roçado, e cortado ’> e como fe mede 
fendo feita em remendos, 83, Braça de ladrilho reba­
tido por cortar, quantos tijolos leva ; e quantos azu­
lejos fazem fua braça , 83. AdetelhadQ quantas te­
lhas leva. Ibid . A cubica de agua quàntos almudes , 
ou quantas pipas leva, 216.

Brutajonica . Sua figura, e conítrucçaõ, 42 , e 4

c
Cal, T  T  Um moyo delia leva a braca de parede de 

X j l  pedra, e c a l ,  82.
Canadas♦ Quantas leva hum palmo cubiço , 83. Quan­

tas fazemrium pote , e quantas humalmude, 2*6.
Canos. De telhado como íe medem, 29.
Capiteis. Sua medição, 27*

F f  Capi-



Capitolio (de Roma.) Quanto difpendia Tarquinio park 
afcóhira dosfeus fundamentos, 188.

Cafa. Como fe ha de medir huma redonda , poço, ou 
cifterna, 31 , 632. Cafa fechada porareíta , como 
fe faz , 44. Como fe emadeira qualquer cafa, e fua 
figura, 45. Sendo forrada com quatro painéis, como 
fe ha de m edir, 93.

Cafas. O que comprar algumas , que tenhaô outras 
defronte das fuas janellas , a relpeito de quem as pó- 
de levantar, ou nao, 178. Sempre fediz a mefma, 
e nao nova , ainda que haja qualquer reedifícaçaõ, ou 
reducçaõ a melhor fórma, 182.

Centro. Qual he o feu lugar ,9 .
ChaÕ. De quem he o que medea entre as cafas de di- 

verfos donos; e o que proceda no modo de edificar, 
179 até 182.

Cidade. Em fete dias edificou huma Alexandre Magno, 
20. A de Saragoça em Sicilia defendida artificiofa- 
mente contra a Armada deM arcello, Capitaõ Ro­
mano, 21.

Circulo. Q ue h e , 9. Como fe confidera o Circulo, 10. 
Inílrumento com que fe defcreve. Ibid. Obfervaçaõ 
que Ariftoteles; fez fobre a geraçao do Circulo, 1 u  
Sua producçaõ , 10. Com que letras fe nomêa, 9 a 
e 10. Sua figura, 10.

Circumferencia. Suas partes repugnantes ,1 1 . Em que 
partes a dividem os Geómetras. Ibid.

Compajfo. Para que ferve ,10 .
Convento ( de M afra.) Noticias da fua magnificência,
• 192 até 205'.
Courella. Quantas braças tem de comprimento, ede 

largura, 8i,

Diame-



D
Diâmetro. Ue h e , 9. Sua figura, 10.
Differença. \  J  Entre o reedificar, e fazer de novo, 

176.

E
Edijicios, / ^ \  Que a refpeito delles difpoem aO rde- 

V_y naçaõ do Reyno ,152. Podem levantar- 
fe até aoCeo ; e de que forma , 164, e 171. Que 
podem os Magiftrados ordenar a refpeito dos que eí- 
tiverem demolidos , 175'. Determinaçaõ de Direito 
quando o edificio tem muitos donos. Ibid. Nao póde 
íer obrigado a fazello de novo quem he obrigado a 
reedificaçaò fomente, 176. Edificar no feu fubterra- 
rieamente até ao fundo, he livre a cada hum. Ibid. 
Aquelle , que he prohibido por outrcm edificar no feu, 
feconfentir na dita prohibiçaõ por tempo dilatado, 
póde fer prohibido , fe depois tornar a edificar, 176 ,

. e Í3g. Deve obfervarfe o Eftatuto difpofitivo do mo­
do de edificar, 177. Nos campos naõ podem levan- 
tarfe edifícios com prejuizo das fearas , e terras cir- 
cumvifínhas , 177. Nao póde lcvantarfe edificio , que 
prejudique ao Mofteiro proximo. Ibid. Nao póde far 
zerfe o que caufar deformidade à Cidade, ou imper 
dimento à ru a , 178. Edificar em emulaçaõ de ou trem 
he illicito, 178. Quando o edificio fe nao prefuma fer 
feito em emulaçaó. Ibid. Quando fe faz palacio , ou 
edificio nobre, póde o dono de alguma cafa próxima 
fer obrigado avendella para eíFeito do tal edificio,

F f ii 179^



179, e 180. Nos edifícios devem deixarfe doze pés 
deeipaço para íerventia do vifinho , 180. No edifí­
cio , que eltiver mais a lto , que outro , nao póde in- 
novaríe com prejuizo do que lhe fica mais baixo , 181. 
Nao póde edifícarfe tirando luz à efcada do vifinho, 
Ibid. Para qualquer edificaçao he bom preceda con­
venção entre o edificante, e o prohibente , 181 , e 182. 
Quando fe fazem para mayor ornato da Cidade , nao 
póde o dono fer compellido a deixar campo entre- 
meyo ao vifinho do edifício, ficando deformidade, 
182. Em Sezico, Cidade de Grecia , houve hum ce­
lebre , 187.

Embigo. DiíTeraÒ os Antigos, que era o natural cen­
tro do corpo humano , 16.

'Emblema. Poemfe hum , 184.
Empenas, 30.
Envafamentos. Sua medição, 27.
Enxilharia. Sua mediçaÓ, 27.
Equidijlantes. Se chamaó tambem as linhas parallelas, 

15. Eporque? Ibid.
Efcada (de peaó.) Como fe traça, 44.
EfcarçaÕ. Veja-fe Arco.
Efquadra. Que inílrumento he , e para que ferve, 7. 

Partes de que fe compoem , 6. Quem foy o feu Inven­
tor , 7. De que modo fe examina fer exadla. Ibid. 
Sua figura, 8.

Efludo. A fua continuaçaó caufa melancolia, 23.
Eirado. Póde cada hum fazello, e outras obras} e co­

m o , 153.

Faichas.



F
Faichas. Eitas com tijolo , e c a l,  como fe medem,

Fafquiados. Sejaó de arcos, ou de taboado, quantos 
palmos tem a fua braça ,113. Sua taboada , 134 até 
136. Efta de quantos palmos confta ,133.

Fecho. Como fe faráó os dos quartoens para fecho de 
arcos, 48. Sua figura. Ibid .

Figura. Da linha, 2. Da linha reéla. Ibid. Do plano , 
3. Do angulo quando muitos concorrem em hum fo 
ponto , j .  Do angulo redlò , 7. Da efquadra, 8. Do 
angulo agudo. Ibid. Do angulo obtufo. Ibid . Do an­
gulo miftilineo , 6. Figura plana qual feja , 9. Qual 
feja a do circulo. Ibid. Do triângulo, 12. Do triân­
gulo obtufo. Ibid. Do triângulo acutangulo ,13. Do 
triângulo reálangulo , 12. Do triângulo obtufangu- 
lo , 13. Do quadrado , 14. Das linhas parallelas , iy. 
Que figura deve obfervarfe na medição das obras re­
dondas , 34. Figura do compaflo , 35. Do arco de 
Efcarçaõ , 36. .Do arco Serapainel, 37 , e 38. Do a r ­
co de volta de cordel, 39. Do de volta redonda. Ibid. 
Do de Sebaftiaó Serlio , 40. Figura da Brutajonica , 
42. Figura redonda, 44. Figura para o emadeira- 
mento de qualquer cafa , 45'. Dos ovados , 46 , e 47. 
D oolivel,47 . Figura para fe fazer fecho de arcos, 
48 , e 49. Para hum lagar, 5* 1. Figura de huma py- 
ramide , 5*2. Figura da Manilha de agua ,219.

Fogos. Subterrâneos ,21o. Seus effeitos ,211.
Fontes. Da-fe noticia de algumas , que ha em M afra , 

e em outros lugares, 204 ,205  , 206 , e 207.
Forro.



Forro. Dc efteira ordinário, encabeceirado , como fe 
ha de contar ,91. Se tiver no centro painel lizo , &c. 
como fe ha de contar, 92. Se for de quatro painéis , 
93-

Forros. Huns que ha , e fe contaõj)or mera curiofidade, 
como mais comodamente fe hao de avaliar, e calcu­
lar , 94 , c 95\ Forros de armaçaõ com quantas medi­
das fe medem , 95*, e 96. Forros com prumadas , e 
perxinas , como fe contao , 96 , e 97. Forros lizos 
&c. e fua medição, 97, 98. Forros de toda a forte &c. 
de quantos palmos confta a fua duzia , 104, e io j  \ e 
fuas taboadas , 106 até 110.

F rizos. Sua medição , 27.
Frontal. Quantos tijolos ‘leva huma braça delle, 82. 

Abobedas , como fe medem , 32 , 33 , e 34.
Frontaria (nova da Igreja de S .Jofeph.) O que precedeo 

para fazerfe , 1 4 0 ,1 4 1 , e 142. Sua defcripçaõ, 142, 
143 , e 144.

Fundo. No dos aliceífes nao fe póde dar regra certa ; e 
o que fe ha de advertir para fa&ura dos fundamentos, 
2 5 , e 26.

G
Geómetras. / ^ O m o  dividem a circumferencia, 11.

V_^ Q ue razaò tiveraÕ para efcolher os nú­
meros com que a fignificao, 11, e 12.

Geometria. He muito neceíTaria para a arte de traçar,
20. He huma das fete artes liberaes muito neceíTaria 
a todos os Officiaes mecânicos , 20 , e 21. He inftru- 
mento, que muito facilita a comprehenfaò de todas 
as íciencias do mundo. Ibid* Que fez Plataó a efte refc 
peito ,21 . Tem  grande parentefco com a Ariftme-



tica. Ibid. Artificio, que pelas regras da Geometria 
fez Archimedes , contra a Armada de M arcello, Ca- 
pitaó dos Romanos ,21.

Grãos. Em quantas partes os dividem os Geómetras; 
e como lhes chamaõ ,11.

Gregos. Inventaraò edificaremfe as obras fobre redon­
do , e fobre quadrado ,17 .

GroJJò. Que íeha de dar às paredes de huma Igreja , 
ou cafas para a cobrir de madeira , ou fechar de abo­
beda íingella, 25. E  quando fe fechar de pedraria. 
Ibid. Quanto tem de groílo as paredes do Templo de 
S.Pedro em Roma. Ibid.

H
Hermineo. S ~ \  Ue refpondeo a quem lhe preguntou 

como aprendera o que fabia, 24.

1
janella . T )  Ode cada hum abrir para a rua , ou eflra- 

JL da ; e tambem porta , e como ,153. Janel­
la em beco nao fe póde fazer fem licença; e quem a 
póde d a r , 154. Janella fobre azinhaga. Ibid. Em pa­
rede fobre cafa de outrem ,155'. Q um do nao poderá 
fazella. Ibid. Sobre quintal ,157. Janella de aílentos,

- como fe medirá , 100, até 102.
Injlrumento. Com que fe defcreve a linha reéla , 2. Com 

que o angulo redlo , 7. Com que o circulo, ic . Com 
que as linhas parallelas , 15*.

Inftrumentos. De que uíou S. Proculo, 143. Os de Pe­
dreiro



dreiro naFrontaria da Igreja de S. Jofeph. Ibid, 
Juno. Sua imagem em Babilona, 186.
Júpiter. Seu fnnijlacro çm Babilónia. Ibid,

Lagar. Omo fe fará hum , fegundo a figura que 10 
moftra , 5 0 , e y i.

Lages. Sua medição , 27. Poemfe algumas taboadas pa­
ra efte fim, 63 até 68.

Lanjil. O de alizares quantos palmos tem , 28.
Lanjis. Taboadas para a fua mediçaõ, 54 até 57,
Linha. Sua definição, 1. Donde fe produz. Ibid, Como 

fe nomea.Ibid. Seus termos, 2. Sua figura. Ibid . Com 
que letras fe numera. Ibid. Quaes fao os extremos da 
linha, Ibid\

Linha (reéta.) Qual feja , 2. Sua figura. Ibid. Quando 
fe diz recta , que fe entende. Ibid. Com que ínftru* 
mento fe defcreve,2. Cgmo fe examina efte inftru* 
mento. Ibid ,

L u iz  (de Camoens.) Que cayfa aífigna para fe gelarem 
asfontçs , em ar ,213»

M adeiras. T 7  Eitas em degraos de efcadas; e taboa- 
J 7  das concernentes à direcção das fuas me­

dições , 137 até 139.
M afra . DefcripçaÕ da magnificência do feu Conven­

to , 204, Romance 3 e Trovas a efte aíTumpto, 189 até

*°3- •Mag



M agiftrado. Póde obrigar a que íe reedifiquem os edi­
fícios demolidos, 175,

ManabuqueL Sobrenome de hum tanque em Lisboa \ t  
de que qualidade he a fua agua, 206 , e 207.

M anilha (de agua) quantos palmos craveiros ha na fua 
circumferencia, 216. Sua figura, 219.

M ar. Veja-fe V ifta . Porque fe gela, 212.
M atéria . Do exame de Pedreiros , 149. Do de Taipei- 

ros , 148. Do de Carpinteiro de cafas, 15*0.
M edalhas. NaFrontaria nova da Igreja de S .Jofeph,

* 4 3 -
Melancolia. Seus effeitos ,23.
Medição. Q ^al feja a da parede , 69 , e fuasTaboadas, 

70 até 72. De enxilharia , 2 6 , e 2 7 ,  e fuas Taboa- 
das , 59 até 62. De pedraria fingella , 27. De pedra­
ria , que fe ha de medir por vara de cinco palmes cra­
veiros , 27. De Lages. Ibid . Como fe faz a de ver-

' gas de Bulhoens, ou peitoris de janellas, 28. Dos 
Lanfis, e fua Taboada , 53 até 57. Dos Xilhares, 58, 
e com fua Taboada % 59 até 62. Dos lagedos \ e com 
fua Taboada, 63 até 60. Das paredes , 0 9 , e fuas T a- 
boadas, 70 até 72. Das abobedas , 73 , e fuas Taboa- 
das , 74 até 77. Moftra-le qual feja a mediçaõ do T er­
reiro do Paço , 78.

Medidas. Do Reyno ,8 1 ,6 8 3 .  Da agua ,216. Huma, 
que os Antigos alcançarao a refpeito da proporçaõ 
do corpo humano , 16,17.

M eya laranja. Da-fe a figura com que fe traça , 44.
M eftre Pedreiro. Deve fer inquirido pelo dono da 

obra a refpeito do cuíto, primeiro que a principie, 
85 ,̂ e 86.

M inutos. De quantos confia o grao geometrico, 11. 
De quantos o circulo. Ibid . Como fe chamaõ as par-

G g  t e s



tes de que fe compoem cada minuto. Ibid.
M uro (ouparede.) Quando íediz commua, 180, e 
' 181.

Nabucodonofor. T 7* M  quanto tempo acabou o Tem- 
JQ ip lo  de Babylonia, 20. E  em quan­

to edificou tres muros ao redor da dita Cidade. Ibid.
Negatoria. He a acçaõ , que compete contra o que 

quer meter viga, ou emadeiramento , ou varaõ, alem 
do em que ío tem pofle,173 , e 174.

Obras. T )  Orque as firmaraõ os Antigos fobre o re- 
JL dondo, e fobre o quadrado , 19. Porque 

lhes chamaraõ obras Romanas ,18. As redondas co­
mo fe haò de medir ,3 1 ,6 3 4 .

Obtufangulo. Qual feja , 8.
Olivel. Sua figura , 47.
Ordenaçao (do Reyno.) Refere-fe o que difpoem a ref­

peito dos edifícios , e fervidoens, iy , e feg. He mui­
to importante, queafaibaõ os Officiaes, e Juizes do 
Officio de Pedreiro , 183 , e 184.

Ordens. Quaes fejao as da Architeílura, 16.
Ovado. Suas figuras, 4 6 , e47.

Palmo.



Palmo. " -m , 215-. Quan-

iiiiiiid. uictcd.luiu. v^ictveiro quantos de­
dos tem. Ibid . Quantos hum covado. Ibid . Quantos 
fazem huma vara. Ibid . De pedraria lanfil, como fe­
ja , 28. Quantos tem a vara de xilhar,33 . Palmo 
craveiro quantos dedos t e m ,216. Quantos palmos 
inclue em fi a pedraria laníil, 28. De quantos pal­
mos craveiros confta a vara pela qual íe ha de medir 
pedraria laníil &c. 27. Quantos palmos tem a braça 
de abobeda de pedraria , 26. Quantos palmos tem em 
quadro a braça de azulejos, 29. Quantos palmos tem 
o lanfil dos Alizares ,28.

Pantbêon. Famofo em Roma , quem o fez, 188.
Parede. Sua m ediçaõ, 27. Sendo de pedra, que quan­

tidade leva de pedra , ca l, e arêa, huma braça delia, 
82. Ajunta-fe huma Taboada, que ferve para a fua 
mediçaõ, 70 até 72. Como póde ufarfe da que he 
commua às cafas, 178 , e 179. Como fe póde edificar 
na parede lateral, 180. Quando fe diz parede com­
mua , 180, e 181. A que for de qualquer Mofteiro , e 
ficar inferior a qualquer edificio, póde levantarfe fem 
quepoíTa impedillo o dono do fuperior, 102.

Paffo. Quantos palmos tem , 214. Quantos paííos tem 
a legua Portugueza.

Patriarca ( S'Jofcph.) Na fua Cafa das Confultas deve 
fazerfe o exame do Officio de Carpinteiro , 149.

Pedra. Quantas carradas leva huma braça de parede de 
pedra, e cal, 28.

Quantos fazem

Gg ii Pedra•



Pedraria. Lanfil, fejao portaes &c. que palmos tem, 28.
Pedreiro. Convemlhe muito faber o titulo da Ordena- 

çaó do Reyno , que trata dos edifícios , e fervidoens, 
para quando paíTarem fuas certidoens, 145*, 152, e 
162.

Perdix. Sobrinho de Dédalo, foy o Inventor do com- 
paíTo, 10.

Periferia. Que coufa feja, 9.
-Pés. Quantos fe haó de deixar nos edifícios de cafas , 

para lerventia dovilinho, 180.
Pilares ( de alvenaria.) Como fe medem, 27 , e 29.
Pintor. Hum chamado Pompom, porque era fabio na 

Geometria , 21 , e 22.
Pipa. Quantos almudes leva ,216.
Plana (figura.) Que he , 9.
Plano. Como fe confidera , que coufa feja , 3.
Platao. Como definio a linha, 2. Que fez para perfua- 

dir quaò neceíTaria feja a Geometria, e Ariftmetica>
21. Que diz a refpeito dos fogos fubterraneos, 210.

Poço. Como feha de medir, 31 ,32. Quantas pipas 
de agua poderá levar hum , 216.

Ponto. Sua definição, 1. E  como fe entenda. Ibid.
Porta (para a rua , ou eftrada.) Quem póde abrilla ; e 

de que fórm a, 171, e 172. Se póde fazer fe para a fa­
zenda alhea , 172.

PoJfeJJao. Quando he commua nao póde pofluidor al­
gum obrar nella coufa alguma fem confentimento dos 
mais , 177. Na facultativa naõ fe dá prefcripçao ,181. 
Como póde embargarfe a obra. Ibid.

Pote. Quantas canadas tem ,216.
Prefcripçao. Veja-fe PoJfejfaÕ.
Proporção. He de Tampeífo, e Picardo, 16.
Pyramide. Como fe traça, 5 1 , e 52. Sua figura, 5*2.

Pytha-



Pythagoras. Foy o Inventor da Efquadra ,7 . Difle que 
a boa vida ha de fer defde o principio exercitada 
com trabalhos, 23.

Q
Quadrado. /^ v U e c o u fa  feja, 14. Sua figura. Ibid.
Qualidades. De varias aguas, 205 até 21Q.

R
R effa. (linha) O  Ua definição, figura &c. Veja-fe L iU 

O  , e Figura.
ReEtangulo. Todo o re&angulo he equiangulo. Veja- 

fe Triângulo.
Regua. Que inftrumento he , e para que ferve, 2. G >
. mo fe examina a fua direitura , e perfeição. Ibid* 

Quantas caftas ha de reguas, 7.
Republica. Pertencelhe demolir os edifícios > que cau-v 

fao deformidade às Cidades, 174. Convemlhe que 
os feus edifícios fe reedifiquem, e fe augmentem. Ibid.. 
Nao convem demolir os que fervem de ornamento, 
l 75*

Roma. He Cabeça da Chnílandade, e a parte para on­
de concorrem todas as nações, 18. Que taesfaõ os 
feus edifícios. Ibid.

Romanos. Quando principiaraõ a fenhorear o mundo 
como procuraraõ enobrecer Roma. Ibid.

Gg iii Sala-



s
Salamao. Ue coufas fez antes que fe edificafle o 

. \  J  Tem plo, que mandou fazer, 19. Em 
^ q u a n to s  annos fez acabar o feu Tem­

plo , 20.
Sebajliaõ Serlto. Veja-fe Arco.
Semicírculo. Que coufa feja, 10.
Semidiametro (ou rayo.) Que he. Ibid.
Semiramis. Edificou em Babilónia hum Tem plo, e a  

quem o dedicou, iSy.
Serapainel. Veja-fe Arco.
Servidoens. Refere-fe o que a refpeito delias difpoem a 

OrdenaçaÒ do Reyno , 152, e feg. Alguns Acordaos 
da Relaçaò fobre a mefma matéria,1 6 2 , e feg.

Sezico. Celebre edificio neftaCidade, 187.
Simalhas.. Sua medição , 27. De tijolo, ou panno de 

chaminé & c., como fe medem, 28 , e 29.
Superficie. Que coufa feja , ecomo fe coníidera, 3. 

Quaes fao os feus termos. Ibid.
Superficie (plana.) Que coufa feja, 9.

T

Tabellas. \ T  A frontaria nova da Paroquial Igreja de 
S.Jofeph&c. 142,143.

Tabique (de geíío.) Sua braça, que tijolos, e que alquei­
res de geílo levá, 82 , e 83.

Tabiques (de geflfo.) Como fe m edem ,29. Os que fao 
cheyos de argamaça, e guarnecidos ou de cal , ou

de



de pedra como frontal , como fe medem , 29. 
Taboadas. Poemfe algumas para medir com facilidade 

qualquer obra do Officio de Pedreiro, 5*4 até 77. Hu­
ma da Ariftmetica com principio de Efcola iingello, 
e dobrado. No fim .

Taipeiros. Seu exame, 148.
TeÊtos. De fafquiados &c. como fe fazem , 80.
Telhados. Quantas telhas leva cada braça de telhado, 

2 8 ,6 8 3 .  OsM ourifcos, ouenfopados em argama­
ça dosevaladio, ou canudo, ou pregados, como fe 
medem y 29.

Templo. O de Salamaô em quantos anrros foy feito , 20. 
Em quantos o de Babilónia. Ibid. Que groíTura tem 
as paredes do de S. Pedro em Roma ,25. O de Ma- 
fra a quem he dedicado , 185. Sua grandeza , eex- 
cellencias , 192 até 202. Defcripçaõ compendiofa do 
de Júpiter Bello; e por quem foy edificado , 185 , e
186. Em quantos íe acabou o de Diana em Efefo y
187. Referemfe outros celebrados, 187 , e 188. 

Terra. A que horas treme ; e em que tempo mais que
em outro, 210. Lança tambem fogos íubterraneos. 
Ibid . Qual he a caufa material deftes incêndios ,211, 
e 2 i2 . E qual aefficiente,212.

Terreiro (do Paço.) Quantas varas tem ,78.
Tijolo. Quantos levahu ma braça de abobeda dobrada, 

28 , e 83. Quantos a de panno de tijolo, 28. Quan­
tos a de frontal, 28 , 82. E  quantos a de ladrilho, 29. 
Quantos a de panno de chaminé , 82.

ToneL Quantas pipas leva, ouqfliantos almudes,216. 
Trabalho. He util à vida , 24;
Triângulo. Como feja fua figura. Veja-fe Figura. Qual 

feja o obtufo , e fua figura: Veja-fe Figura. Qual fe­
ja  o acutangulo, e fua figura. Ibid .

Trovas.



2 4 0 . , . Xndicé .

Trovas. Acerca do edifício do Convento de M afra, 
292, efeg.

Vara. T ^ \ E  Enxelharia quantos palmos tem de com- 
J U / prido , e alto ,261. Quantos a de lagedo.Ib,

Varanda. Como fe mede , 100 , e feg.
JVerga. DeBulhoens como fe mede, 28. Decoluretes, 

degraos, &c. Ibid.
Verfos. Efcrevemfe alguns às obras de M afra, eaos 

feus Archite&os, 188 até 203.
Vidraças. Como fe podem medir ,3 1 ,6 3 2 .
Viga. O  que a úver na parede vifinna, naõ póde aggra- 

var a tal parede com outra : e com que acçaõ efte fa- 
&o póde fer prohibido, 173 , e 174.

Vifta. Para o m ar, quantos pés fao neceífarios para 
naõ impedirfe \ e quantos dedos devem ter os taes 
pés , 162. Confirma-fe ifto com cafos julgados. Ibid . 
e feg. Naõ podem tella os leigos para as Igrejas , 182.

Vitruvio. Foy o primeiro, que fe vio obrigado a fer 
fciente nas artes liberaes, para fer Architeélo, 22. 
Que diffe em abono dos Efcritores. Ibid.

Volta ( de cordel, )  e Volta ( redonda. ) Veja-fe Arcos.

Xercifonte. A Rchite&o do Templo de Diana em 
j f ^ E p l i e f o ,  187.

Xilhar, Quantos palmos tem cada vara ,58.

Zeno.



Zeno. T \  Iz qual he a caufa efficiente dos fógos fub- 
\ J  terraneos , 212.

Ztmborio. Defcreve-fe o do Convento de M afra , 204.

Erros.



Erros.
Pag.4 reg.7 A B C B 

9 reg. 4 ‘fupercie 
I2reg. 9 chama-feH I po- 

tenuta
16 reg. 6 he de CompaíTo 
24 reg. 17 nnunca

3 1  r e g . 1 9  3 8  i

33 reg.23 aplaina 
42 na figura da Bruta-

jonica

73 reg. 2 quatrcentosv 
101 reg. 19 frehal 
174 reg. 17 edifidios 
l87reg .2 i Tarquino 
188 reg. j  levantando

Emendas.
A B C
fuperficie 
chama-fe potenuta

he deTampeflò 
nunca

38 «j,
o plano
advirta-fe, que no olho 
doquartaò, e no diago­
nal, deve eftar o nume­
ro 13.
quatrocentos
frechai
edifícios
Tarquinio
levantado



Vende-fe em cafa de feu Author 
Vàlerio Martins de Oliveira, mo­
rador na rua da Caridade, Fregue- 

Jia de S. Jofeph.
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